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In terms of geographic proximity, trade, culture, 
immigration, and the environment, no other 
part of the world has greater impact on daily 

life in the United States than Latin America and 
the Caribbean. Our nations are more economically 
and culturally connected than ever before. Greater 
interconnections also mean that we share many of 
the same challenges, including illicit trafficking, 
transnational organized crime, terrorism, and the 
security of the global commons.

The United States is working with our partners 
in Latin America and the Caribbean to address 
these shared challenges and to build a strong, 
secure, integrated system of defense cooperation 
based on shared values, respect for human rights, 
and effective, accountable, democratic governance. 
The men and women of U.S. Southern Command 
are proud to support this important mission.

Diálogo is one of the many ways we engage with 
defense leaders and policymakers in Latin America 
and the Caribbean to develop a shared under-
standing of the security issues facing our nations. 
Communication and information sharing are 
critical not only to multilateral operations, but also 
to building our citizens’ trust in democratic institu-
tions. Diálogo helps showcase our shared activities 
and raises awareness within our communities of 
best practices, tactics, techniques, and strategies to 
combat transnational challenges.  

This special issue profiles the outstanding work 
being done by our partners to improve regional and 
international security. These nations are contribut-
ing to peace and security both within and beyond 
their borders. Through these collective efforts, we 
move ever closer to our shared goal of a stable, 
secure, and prosperous hemisphere. 

An Economically and 
Culturally Connected Region

Sincerely,
John F. Kelly

Em termos de proximidade geográfica, comércio, 
cultura, imigração e ambiente, nenhum outro 
lugar do mundo exerce maior impacto na vida 

diária dos Estados Unidos do que a América Latina e o 
Caribe. Nossas nações estão mais conectadas economica 
e culturalmente do que nunca. Maior interconexão 
significa também que compartilhamos muitos desafios, 
incluindo o tráfico, o crime organizado internacional, o 
terrorismo e a segurança do bem comum mundial.

Os Estados Unidos estão trabalhando com nossos 
parceiros na América Latina e no Caribe para enfrentar 
esses desafios compartilhados e construir um sistema de 
cooperação de defesa forte, seguro e integrado, baseado 
nos mesmos valores, no respeito pelos direitos humanos 
e na governança eficiente, responsável e democrática. 
Os homens e mulheres do Comando Sul dos EUA têm 
orgulho em apoiar essa missão importante.

Diálogo é uma das muitas maneiras com que nos 
envolvemos com líderes de defesa e legisladores nesta 
região para desenvolver um entendimento comum 
sobre as questões de segurança enfrentadas por nossas 
nações. O compartilhamento de comunicação e de 
informações é de alta importância, não somente para as 
operações multilaterais, mas também para a constru-
ção da confiança dos nossos cidadãos nas instituições 
democráticas. Diálogo ajuda a demonstrar nossas 
atividades compartilhadas e aumenta o reconhecimento 
entre as nossas comunidades sobre as boas práticas, 
táticas, técnicas e estratégias para combater os desafios 
transnacionais.  

Esta edição especial apresenta o notável trabalho 
que está sendo realizado por nossos parceiros para 
melhorar a segurança regional e internacional. Essas 
nações estão contribuindo para a paz e a segurança, 
tanto dentro como fora de suas fronteiras. Por meio 
desses esforços coletivos, nos aproximamos cada vez 
mais do nosso objetivo comum, um hemisfério estável, 
seguro e próspero. 

Atenciosamente,
John F. Kelly
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O Almirante de Esquadra do Corpo de Fuzileiros Navais dos Estados 
Unidos, John Francis Kelly, não acredita que comandantes deixem 
legados. Ele vê tudo o que já realizou em funções de comando durante 
sua carreira como uma espécie de corrida de revezamento. E assim 
foi quando assumiu seu cargo atual de comandante do Comando Sul 
dos Estados Unidos (SOUTHCOM), em novembro de 2012. Para o Alt 
Esq Kelly, a situação se apresentou como se o ex-comandante desta 
importante unidade militar americana, o Brigadeiro Douglas Fraser, 
estivesse numa pista de atletismo, na qual lhe passou o bastão. Foi 
só depois de se sentir confortável na “corrida”, que o Alt Esq Kelly 
viu motivos para realizar mudanças, e assim o fez. 

Entretanto, sua maior conquista talvez tenha sido simplesmente 
dar continuidade a compromissos positivos assumidos por outros 
comandantes com os povos das Américas e do Caribe. Para falar 
sobre a sua gestão como chefe máximo do SOUTHCOM, o Alt Esq 
Kelly teve uma conversa franca com Diálogo antes de passar o bastão 
ao próximo comandante, algo que ocorrerá antes do fim de 2015. 

DIÁLOGO: Quando assumiu o cargo de comandante do SOUTHCOM 
há três anos, o senhor não havia tido a oportunidade de visitar vários 
dos países das Américas do Sul e Central e do Caribe. Agora que já os 
visitou, qual é a sua avaliação sobre a região?
ALMIRANTE DE ESQUADRA JOHN F. KELLY: Acho que minha avalia-
ção geral sobre esta parte do mundo é muito positiva. E olhe que viajei 
bastante nestes últimos anos. As economias de muitos países cresceram 
e estão indo bem. Algumas delas estão crescendo tão rápido quanto em 
qualquer outra parte do mundo. Obviamente, ainda há algumas questões 
econômicas que tendem a ser também associadas a problemas de segu-
rança; mas, no geral, minha avaliação é bastante positiva. A democracia 
está indo muito bem na região. Novamente, há uma série de pressões e 
tensões em alguns dos países e suas instituições devido à criminalidade, 
ao narcotráfico e outros tipos de crimes, mas esses países também estão 
tentando se prevenir em torno dessas questões.

U.S. Marine Corps General John Francis Kelly 
does not believe commanders leave legacies. 
He looks at everything he has ever done as a 
commander as a type of relay race. When he 
assumed the position of Commander, United 
States Southern Command, in November 
2012, he saw it as taking the baton from his 
predecessor, General Douglas Fraser, on the 
running track. Only after he got comfortable 
on the field did he run his own race and make 
the changes he deemed necessary. 

But maybe his biggest achievement was 
simply to continue to build very positive 
engagements with people in Latin America 
and the Caribbean. To talk about his expe-
rience as SOUTHCOM commander, Diálogo 
met with Gen. Kelly for a candid conversa-
tion before he hands the baton to the next 
commander, later in 2015. 

DIÁLOGO: When you took over as 
SOUTHCOM commander three years ago, 
you hadn’t had the opportunity to visit most 
countries in South and Central America, 
and the Caribbean. Now you have, so what 
is your assessment on the region?
GENERAL JOHN F. KELLY: I think the overall 
assessment here, about this part of the world, 
is pretty positive – and I have traveled a lot. 
The economies in many of the countries have 
grown and are doing well. Some of them are 
growing as fast as they are anywhere in the 
world. There are obviously some economic 
issues, which tend to also be associated with 
security problems, but overall, my assessment 
is pretty positive. Democracy in the region is 
doing pretty well. Again, there are a number 
of stresses and strains in some of the countries 
and their institutions due to crime, narcotics 
trafficking, and that kind of thing, but those 
countries are trying to get their arms around 
those issues as well.

REDUÇÃO DO 
CONSUMO DE 
DROGAS NOS 
EUA DEPENDE 
DE CAMPANHAS 
EDUCATIVAS
MARCOS OMMATI/DIÁLOGO

MARCOS OMMATI/DIÁLOGO

REDUCING DRUG 
CONSUMPTION IN 
THE U.S. DEPENDS 
ON EDUCATIONAL 
C A M P A I G N S
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DIÁLOGO: Se pudesse escolher uma história de sucesso envol-
vendo o SOUTHCOM e uma nação parceira durante o período 
de seu comando, qual seria?
ALT ESQ KELLY: Acho que há um grande número de histórias de 
sucesso. Sem dúvida, a Colômbia encabeça a lista, ainda que o caso 
de sucesso colombiano tenha se iniciado muito antes de eu chegar 
ao SOUTHCOM. Mas parece estar atingindo seu auge desde que 
estou aqui, com o processo de paz e tudo mais. A Colômbia é uma 
história de êxito e creio que, de muitas maneiras, é um exemplo 
para alguns dos mais conturbados países que estão lutando, do 
que pode acontecer se você tiver um compromisso real de superar 
problemas sociais, problemas econômicos, problemas de segu-
rança... Mas há também outros países: claramente o Chile, que é 
um grande parceiro; ou o Peru, outro grande parceiro. O Peru tem 
lutado com algumas questões internas relacionadas ao grupo terro-
rista Sendero Luminoso, mas estão realizando ótimas ações. Há 
outros países que estão se esforçando e que também são histórias de 
êxito. Honduras, Guatemala e El Salvador estão realmente em uma 
condição complicada com relação aos seus problemas de segurança, 
muitos dos quais são resultado direto do consumo de drogas nos 
Estados Unidos. Eles estão lutando arduamente, mas acho que 
estão conseguindo. Demorará um pouco até que eles consigam sair 
do tipo de purgatório em que se encontram, mas acho que todos 
estão indo muito bem.

DIÁLOGO: Falando do consumo de drogas nos Estados Unidos, o 
que tem a dizer para os que criticam o país, dizendo que apoia 
a luta contra o narcotráfico em outras nações, mas não faz o 
suficiente para reduzir a demanda dentro de seu território? 
ALT ESQ KELLY: Eu concordo com isso. Quer dizer, tenho dito isso 
durante todo o tempo em que estive nesse trabalho. Acredito que 
é possível mudar o comportamento das pessoas. Há duas formas 
de fazer isso: você pode fazer de uma forma positiva, convencendo 
as pessoas de que determinados comportamentos não são bons. 

E há formas negativas de fazer isso, prendendo-as e colocando-as 
na prisão. É possível influenciar o comportamento das pessoas de 
muitas formas diferentes. O exemplo que uso é de quando eu era 
criança. Ninguém usava cinto de segurança nos carros até então. Na 
verdade, nem havia cintos de segurança nos carros. E, então, quando 
se tornou obrigatório equipar os carros com os cintos, tornou-se 
obrigatório utilizá-los, e mesmo assim ninguém os usava. Mas houve 
uma campanha pública bastante abrangente e bem pensada para 
fazer as pessoas usarem cintos de segurança. Hoje em dia eu não sei 
qual é a taxa de utilização dos cintos de segurança, mas a maioria das 
pessoas nem mesmo liga o carro sem afivelar seus cintos.

Outro exemplo é o tabagismo. Hoje a taxa de tabagismo, seja 
por cigarro ou tabaco, está despencando. Por quê? Devido a uma 
campanha muito boa e abrangente de relações públicas sobre o mal 
que isso faz a você. Temos visto comerciais de televisão realmente 
duros. Isso, combinado ao fato de que já aprovamos leis… quer 
dizer, quando eu era garoto, minha mãe fumava e, quando eu tinha 
9 anos de idade, podia sair e comprar cigarros para ela. Agora, é 
preciso ter pelo menos 18 anos para comprar um maço de cigarros, 
então você muda a disponibilidade e o preço. Você sabe, quando 
eu era criança os cigarros custavam 17 ou 18 centavos por maço. 
Agora eles custam 11 dólares por maço em alguns lugares. Então o 
preço sobe e, consequentemente, o consumo de cigarros diminui. 
O mesmo pode ser visto quanto ao uso de cadeiras infantis em 
automóveis: você não mais colocaria uma criança pequena em um 
carro a não ser que ela esteja em um desses assentos apropriados. 

DIÁLOGO: Quer dizer que não temos feito um bom trabalho de 
educar as pessoas sobre as drogas?
ALT ESQ KELLY: Exatamente. Eu não me importo com o que 
dizem. O fato é que uma pessoa comum nos Estados Unidos 
que usa drogas recreativas não tem ideia do que isso gera para 
Honduras; de quantas pessoas vão morrer na Guatemala por 
causa de um pouco de diversão com cocaína nos fins de semana. 

AFP/GETTY IMAGES

Colombia, an important 
U.S. partner nation, 
represents a success 
story for other 
countries in a similar 
situation. The photo 
shows the new military 
commanders’ inaugural 
ceremony in July 2015. 

Colômbia, uma importante 
nação amiga dos EUA, 
representa uma história de 
sucesso para outros países 
em situações similares, 
disse o Alt Esq Kelly. Na foto, 
a cerimônia de posse dos 
novos comandantes militares 
colombianos em julho de 2015. 



DIÁLOGO: If you could pick one success story involving 
SOUTHCOM and a partner nation, what would it be?
GEN. KELLY: I think there’s a number of success stories; certainly 
Colombia tops the list, even though the Colombian success story 
started long before I ever got here. But it seems to be culminating 
since I’ve been here, with the peace process and all. Colombia is 
the good-news story, and I think in a lot of ways, to some of the 
more troubled countries that are struggling, it’s the example of 
what can happen if you make an actual commitment to get after 
them: social problems, economic problems, security problems. 
But there are other countries as well: clearly Chile, a great partner; 
Peru, another great partner. Peru’s struggling with some internal 
issues related to the Shining Path terrorist group, but they are 
doing great things. There are other countries that are struggling 
that are also good news stories. Honduras, Guatemala, El Salvador 
really have their backs to the wall in relation to dealing with their 
security problems, much of which are a direct result of the drug 
consumption in the United States. They are struggling hard, but I 
think they are succeeding. It will be a while before they pull them-
selves out of the kind of purgatory they’re in, but I think all in all 
they are doing very well.

DIÁLOGO: Speaking of consumption in the United States, 
what do you have to say to critics who say the country supports 
combating narcotrafficking in other nations, but does not do 
enough to reduce the demand within its borders? 
GEN. KELLY: Oh, I agree with that. I mean, I’ve said that the whole 
time I’ve been in this job. I believe it’s possible to change people’s 
behavior. There’s two ways to do that: You can do that in a positive 
way by convincing people that certain behaviors are not good, and 
there are negative ways of doing so by arresting them and putting 
them in jail. You can influence people’s behavior in many different 
ways. The example I use is from when I was a kid. Nobody wore 
seatbelts in their cars then; in fact, there were no seatbelts in cars. 
And then, when it became mandatory to put seatbelts in cars, it 
became mandatory to wear seatbelts, and still no one wore them. 
But there was a really comprehensive, well thought out public 
campaign to get people to wear seatbelts. Today, I don’t know what 
the seatbelt-wearing rate is, but most people won’t even start the 
car without fastening their seatbelt.

Another example is smoking. The rate of smoking today, 
cigarette smoking, tobacco use is way down. Why? Very good, 
comprehensive public relations campaign about what it does to 
you. You’ve seen really rough commercials on TV; that, combined 
with the fact that we’ve passed laws… I mean when I was a kid, 
my mother smoked, and when I was 9 years old, I would go out 
and buy cigarettes for her. Now, you have to be at least 18 to buy 
a pack of cigarettes, so you change the availability, the price. You 
know, when I was a kid, cigarettes were 17 or 18 cents a pack; 
now they’re 11 dollars a pack in some places. So price goes up 
and consequently cigarette smoking is down. You can make the 
same case for the use of child-restraint seats in automobiles: You 
wouldn’t put a small child in a car anymore unless they’re in a 
restraint seat. 

DIÁLOGO: So we haven’t done a good job of educating people 
about drugs?
GEN. KELLY: Exactly. I don’t care what anyone says. The fact is 

the average person in America who uses recreational drugs has no 
idea of what that does to Honduras, how many people will die 
in Guatemala because of their little bit of fun with cocaine on 
weekends. We haven’t really made a point of it. They have no idea 
how many hundreds of young men have lost legs in Colombia 
trying to eradicate drugs and deal with the drug traffickers. I think 
if Americans knew what the end result of using cocaine on the 
weekends is, most would probably stop using drugs. So I think 
we haven’t done a good enough job to really have comprehensive 
programs on our end to convince people not to use drugs. And 
there is a law-enforcement part of that as well, but that’s maybe 
the only thing we’ve really tried to do, and that is to deal with it 
in a law-enforcement way. I think the countries look at us and 
feel it’s a little hypocritical that we’re trying to get them to do all 
of the things that we’ve been doing, and at the same time risking 
the lives of judges and police officers and Soldiers in Colombia or 
Honduras; we’re encouraging them to stop the drug trafficking. 
But it doesn’t seem like we’re doing much in our country to stop it, 
and I think they make a very, very good point.

DIÁLOGO: How important was it for you to understand the 
culture and languages in the region? 
GEN. KELLY: You know? It’s funny; people talk about that, about 
the culture. I mean, every culture is a little different; every country 
is a little bit different. I’ve traveled around the world a hundred 
times, so I and most Military men and women don’t fall into this 
category, but I would tell you the average American, particularly 
Americans who don’t travel a great deal, generally tend to make 
some assumptions. I would say that the average assumptions about 
Latin America are that it’s all the same. First of all, from a language 
point of view, as we know, there’s a huge country in Latin America 
that doesn’t speak Spanish, it speaks Portuguese. Most of the rest 
of the regions speaks Spanish, but there is a relatively large number 
of people who speak English in the region. The average American 
would be stunned to find that out; in fact, I get this reaction all 
the time when I say Portuguese is spoken in Brazil. The point is 
that every country on the planet, my own included, has a certain 
culture. But at the end of the day the culture of this part of the 
world is just a little different than the culture of the United States or 
the culture of Western Europe, and frankly, the culture of the rest of 
the world. What is important to them is family; what is important 
to them is access to economic opportunity, access to educational 
opportunity – particularly for their kids. From a religious point 
of view, they are generally Christian with a smattering of Jewish 
individuals who follow the Jewish faith and the Muslim faith, but 
generally speaking they follow a religion of some type. It’s not that 
different from us. Now, the music is different, and the clothing 
is sometimes different, but I think the whole issue, and again I’ve 
traveled around the world, and people say even the Middle East is a 
fairly different culture on the surface, but I think people are people. 
And the culture of this part of the world, as I say, is family, love of 
country, desire for a better life for their children, even though the 
language may be different than the one I speak.

DIÁLOGO: Were you able to pick up a word here and there?
GEN. KELLY: Here and there. I don’t even try to speak it, but I 
understand a fair amount believe it or not. I can certainly tell the 
difference between Colombian Spanish and Chilean Spanish. 
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Nós realmente não ressaltamos essa questão. Elas não têm ideia 
de quantas centenas de jovens perderam as pernas na Colômbia 
tentando erradicar as drogas e enfrentando os traficantes. Acho que 
se os americanos soubessem qual é o resultado do uso de cocaína 
nos fins de semana, a maioria provavelmente pararia de usar drogas. 
Então eu penso que nós não fizemos um trabalho bom o bastante 
para realmente termos programas abrangentes relacionados ao 
nosso objetivo de convencer as pessoas a não usarem drogas. E 
existe também o aspecto do cumprimento da lei, mas talvez essa 
seja a única coisa que realmente temos tentado, que é lidar com 
essa questão pelo caminho do cumprimento da lei. Acho que os 
países olham para nós e sentem que é um pouco de hipocrisia 
estarmos tentando levá-los a fazer tudo o que temos feito, e ao 
mesmo tempo, arriscando as vidas de juízes, policiais e soldados na 
Colômbia ou em Honduras. Estamos incentivando-os a parar com 
o tráfico de drogas, mas não parece que estamos fazendo muito 
em nosso próprio país para deter o consumo, então creio que eles 
possuem um argumento muito válido.

DIÁLOGO: Em que medida foi importante para o senhor 
compreender a cultura e as línguas da região? 
ALT ESQ KELLY: É engraçado. As pessoas falam sobre isso, sobre 
a cultura. Quer dizer, cada cultura é um pouco diferente; cada 
país é um pouco diferente. Já viajei pelo mundo todo centenas de 
vezes, então eu e a maioria dos homens e mulheres militares não 
nos enquadramos nessa categoria, mas eu diria que o americano 
comum, particularmente aquele que não viaja muito, geralmente 
tende a fazer algumas suposições. Eu diria que as suposições 
comuns sobre a América Latina são que ela é tudo uma coisa só. 
Em primeiro lugar, do ponto de vista da língua, sabemos que há 
um enorme país na América Latina em que não se fala espanhol, 
mas português. Na maioria dos outros países se fala o espanhol, mas 
há um número relativamente grande de pessoas que falam inglês 
nesta região. O americano comum ficaria surpreso ao descobrir isso. 
Na verdade, vejo essa reação toda vez que digo que o português é 
falado no Brasil. A questão é que cada país do planeta, incluindo 
o meu, possui uma cultura específica. Mas, no fim das contas, a 
cultura dessa parte do mundo é apenas um pouco diferente da 
cultura dos Estados Unidos ou da cultura da Europa Ocidental e, 
francamente, da cultura de todo o resto do mundo. O importante 
para os latinos é a família. O importante para eles é o acesso a 
oportunidades econômicas, o acesso a oportunidades educacio-
nais; especialmente para as crianças. Do ponto de vista da religião, 
geralmente são cristãos, com um número significativo de indivíduos 
que seguem a fé judaica e outros são muçulmanos, mas, em termos 
gerais, a grande maioria segue algum tipo de religião. Não é tão 
diferente de nós. Já a música é diferente, e as roupas às vezes são 
diferentes. Mas acho que a questão é - e digo novamente, já viajei o 
mundo todo - que até mesmo no Oriente Médio, onde as pessoas 
podem notar uma cultura bastante diferente na superfície, acho 
que as pessoas são pessoas. E a cultura desta parte do mundo, como 
digo, é a família, o amor à pátria, o desejo de uma vida melhor para 
seus filhos, mesmo que a língua possa ser diferente da qual eu falo.

DIÁLOGO: O senhor conseguiu aprender algumas palavras em 
espanhol e português?
ALT ESQ KELLY: Algumas sim. Eu nem tento falá-las, mas 
compreendo uma boa quantidade delas, acredite ou não. 

Certamente posso reconhecer a diferença entre o espanhol colom-
biano e o espanhol chileno. 

Diálogo: O que está levando dessa experiência?
ALT ESQ KELLY: Na maior parte, com exceção de alguns poucos 
países que não se enquadram nos padrões dos direitos humanos, de 
cuidar de seu povo, de serem sociedades abertas, o que levo comigo 
é que a grande maioria dos países é formada por pessoas incríveis 
que valorizam muito sua relação com os Estados Unidos, não como 
um poder dominante, de forma alguma, mas como um vizinho. 
Os Estados Unidos são um grande país, mas, somos apenas um dos 
vizinhos, na minha opinião.

DIÁLOGO: Para citar apenas algumas, quais seriam três das 
lições aprendidas como comandante do SOUTHCOM?
ALT ESQ KELLY: Não tenho tanta certeza. Para mim, certamente 
as eternas lições que aprendi na minha vida sendo militar. Não me 
refiro apenas a essa parte do mundo, mas a cinco outros períodos de 
vida sendo um oficial mais jovem em lugares que vão da Noruega 
ao Oriente Médio, até aqui, e é tudo uma coisa só. Provavelmente 
a primeira e mais importante lição é que é tudo uma questão de 
parceria. Os Estados Unidos não têm todas as respostas. Às vezes 
tendemos a pensar que temos. Nós não temos todas as respostas. 
Há um grande número de pessoas muito inteligentes no mundo e, 
quando vamos a um país à procura de parceria, devemos na verdade 
perguntar a eles antes: “o que vocês realmente querem de nós? Em 
que vocês gostariam da nossa ajuda?”, em vez de chegar e começar 
a dizer a eles como resolver seus problemas. Então eu acho que as 
lições seriam a parceria, a paciência e, provavelmente, o respeito. 
Descobri que, se você tem um respeito fundamental pelas pessoas, 
elas reagem muito mais positivamente. Mas isso eu não aprendi 
aqui. Na verdade, minha mãe me ensinou tudo isso quando eu era 
um garotinho e jamais esqueci.

DIÁLOGO: O senhor se considera um homem inteligente?
ALT ESQ KELLY: Acho que os homens e mulheres mais inteligentes 
da terra são as pessoas que reconhecem, em primeiro lugar e acima 
de tudo, que não têm todas as respostas, e volto a essa questão: acho 
que é um erro que frequentemente cometemos sendo americanos, e 
não apenas os militares, mas em nosso governo. Nós simplesmente 
não perguntamos antes às pessoas o que elas acham que precisam de 
nós, em vez de lhes dizer o que vamos fazer por elas. É arrogância, 
na minha opinião.

DIÁLOGO: Alguma mensagem para os líderes militares da região? 
ALT ESQ KELLY: Eles estão se esforçando. Você sabe que alguns 
países estão em ótima forma e que estão indo bem. Alguns dos 
países que têm um passado um pouco questionável com relação aos 
direitos humanos e coisas do tipo, acho que minha mensagem para 
eles é que continuem fazendo o que estão fazendo. Existem pessoas 
ruins na sociedade, mas a maioria das pessoas é boa. Então, em vez 
de se focarem ou se prepararem para lidar com as pessoas ruins, 
vocês devem se sentir tranquilos para lidar com as pessoas boas, e 
quando tiverem que lidar com as pessoas ruins, vocês lidam com 
elas. Lembrem-se de que uma das coisas que temos dito aqui desde 
o início é que tudo o que fazemos e dizemos começa e termina com 
uma discussão sobre direitos humanos. Pessoas de farda, sejam poli-
ciais ou militares, vocês devem proteger e servir a sua sociedade.
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DIÁLOGO: What are you taking away from this experience?
GEN. KELLY: For the most part, with the exception of some of 
the countries that didn’t get the memo on human rights and 
taking care of their people and having open societies, I’ve taken 
away that the vast majority of the countries are great folks who 
very much value their relationship with the United States, not as 
a dominant power at all, but as someone else who occupies the 
neighborhood. Big country the United States, but again we’re 
just one of the neighbors, in my opinion.

DIÁLOGO: To mention just a few, what are three of your 
lessons learned as SOUTHCOM commander?
GEN. KELLY: I’m not so sure.  To me the timeless lessons 
certainly that I’ve learned in my life as a military person, I don’t 
mean this part of the world but in five other lifetimes as a more 
junior officer in places from Norway, to the Middle East, to here, 
it’s all the same. Probably first and foremost, it’s all about part-
nership. The United States does not have all the answers.  
We tend to think we do sometimes; we don’t have all the 
answers. There are a lot of very smart people in the world, and 
when we go to a country to partner, we ought to actually ask 
them first, “What do you really want from us? What would you 
like us to try and help you with?” rather than coming in, and 
start telling them how to solve their problems. So, I think the 
partnership, the patience and probably the respect. I have found 
that if you have a fundamental respect for people they respond to 
you much more positively. But I didn’t learn that here, actually 

my mother taught me all of that when I was a little boy, and I’ve 
never forgotten it.

DIÁLOGO: Do you consider yourself to be a smart man?
GEN. KELLY: I think the smartest men and women on Earth are 
the people that recognize first and foremost that they don’t have all 
the answers, and I go back to this issue.  I think it’s a mistake we 
make as Americans often times, and not just military, but across 
our government. We just don’t ask people first what they think 
they need from us, as opposed to telling them what we’re going to 
do for them. It’s almost an active arrogance in my opinion. 

DIÁLOGO: Any messages for the senior military leaders in 
the region? 
GEN. KELLY: They are struggling; you know some countries are 
in great shape and they’re doing well. Some of the countries 
that have a little bit of a checkered past with human rights, and 
things like that, I think my message to them is keep doing what 
you’re doing. There are bad people in society, but the majority of 
people are not bad. So rather than focusing or steeling yourselves 
to deal with the bad people, you should be comfortable in deal-
ing with the good people, and then when you have to deal with 
the bad people, you deal with them. Remember one of the things 
we’ve said here since the beginning is everything we do and say 
begins and ends with a discussion on human rights. People in 
uniform, whether you’re police or military, you should have the 
sense that you are protecting and serving your society.

The guided-missile 
frigate USS Kauffman 
(FFG 59) transits the 
Panama Canal during 
Operation MARTILLO, 
a key Counter 
Transnational Organized 
Crime effort during Gen. 
Kelly’s command.

A fragata de mísseis 
guiados USS Kauffman (FFG 
59) atravessa o Canal do 
Panamá durante a Operação 
MARTILLO, voltada a 
combater o crime organizado 
transnacional e que ganhou 
força nos anos em que o Alt 
Esq Kelly esteve à frente do 
SOUTHCOM.
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eles
DISSERAM
No período compreendido entre janeiro de 2013 e julho de 2015, Diálogo teve a 
oportunidade de conversar com oficiais generais, ministros de defesa e de segurança pública, 
além de outros militares de alto escalão de praticamente todos os países das Américas do Sul 
e Central, e do Caribe. 

Uma pequena amostra destas entrevistas se encontra nas páginas a seguir, com 
declarações de alguns destes líderes regionais. Os postos, patentes e cargos são referentes à 
época em que as entrevistas foram realizadas. 

Entre os temas tratados estão o combate ao crime organizado transnacional, a Operação 
MARTILLO, que trabalha na luta contra o narcotráfico, exercícios militares combinados, 
a troca de informações e inteligência entre os países desta região e as missões de paz 
envolvendo as nações parceiras. 

Between January 2013 and July 2015, Diálogo had the opportunity to talk to general 

officers, ministers of defense and public security, and other high-ranking military members 

from practically every country in South and Central America and the Caribbean.

A sample of these interviews is displayed in the pages ahead, including statements 

these regional leaders made at the time they held the ranks, jobs, and titles referenced.

Some of the topics discussed include the fight against transnational organized crime, 

Operation MARTILLO, which works with the fight against drug trafficking, combined military 

exercises, the exchange of information and intelligence between partner nations in the 

region, and their involvement in peace-keeping missions.

IN THEIR WORDS MARCOS OMMATI/DIÁLOGO “
FOTOS DE TODOS OS LÍDERES MILITARES POR MARCOS OMMATI/DIÁLOGO
HEAD SHOTS OF ALL SENIOR MILITARY PERSONNEL BY MARCOS OMMATI/DIÁLOGO

MARCOS OMMATI/DIÁLOGO
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ALMIRANTE DE ESQUADRA JORGE MOSCOSO FLORES
Chefe do Comando Conjunto das Forças Armadas do Peru

“You [military service members who fight against narcoterrorism in the VRAEM 
region] are architects of the pacification process because the people’s hope of living 

in peace and security lie within your unbreakable spirit.”

“Vocês [os militares que lutam contra o 
narcoterrorismo na região do VRAEM] são 

artífices da pacificação, já que em seu espírito 
inquebrantável repousam as esperanças da 

população que sonha viver em paz e segurança.”

Comando Especial do Exército 
peruano para a região do VRAEM

Peruvian Army Special Command 
Unit for the VRAEM region

ADMIRAL JORGE MOSCOSO FLORES
CHIEF OF THE PERUVIAN ARMED FORCES’ JOINT CHIEFS OF STAFF

CCFFAA-PERU

C
C

FFAA/PER
U
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GENERAL DE BRIGADA DAVID JONES
Comandante da Força de Defesa de Belize

“We should have a closer collaboration with our Mexican and Guatemalan 
counterparts, because we share a border with each other. We are working closer 

with each other, but there is more to be done.”

“Deveríamos ter uma colaboração mais próxima
com nossas contrapartes do México e da 

Guatemala, porque compartilhamos uma fronteira 
com eles. Estamos trabalhando mais de perto uns 

com os outros, mas há mais a ser feito.” 

Um soldado de Belize antes de começar 
a corrida Kaibil de obstáculos do Fuerzas 
Comando 2015, em Poptun, Guatemala.

GENERAL DE BRIGADA
ANTONY B. ANDERSON

Comandante da Força de Defesa da Jamaica

BRIGADIER GENERAL DAVID JONES
COMMANDER OF BELIZE DEFENCE FORCE

SGT OSVALDO EQUITE, EXÉRCITO DOS EUA

A Soldier from Belize at Fuerzas Comando 
2015 before the Kaibil obstacle course in 
Poptun, Guatemala.
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GENERAL DE EXÉRCITO
FREDDY SANTIAGO DÍAZ ZELAYA

Chefe do Estado-Maior Conjunto

das Forças Armadas de Honduras

“For us, Operation MARTILLO is an excellent effort; it shows 
the cooperation offered by friendly nations’ governments 
and armed forces, and we have been able to see that for 

our Naval Force, which has worked the hardest in this joint 
effort, it has been an activity conducted with a high degree of 
willingness and diligence, from which we have learned a lot.”

“Para nós a Operação 
MARTILLO é uma excelente 

operação, que demonstra a 
cooperação do governo e das 

forças armadas amigas, e desde 
então pudemos constatar que 

para nossa Força Naval, que é a 
força que mais trabalhou para 
esse esforço conjunto, essa tem 

sido uma atividade realizada com 
muita disposição, muito afinco, 
onde se aprendeu muita coisa.”

GENERAL DE BRIGADA
ANTONY B. ANDERSON

Comandante da Força de Defesa da Jamaica

“[Traffickers] were extradited to the United States...
This caused maybe an 85% drop in the amount of 

cocaine that passed through Jamaica.” 

“[Os traficantes] foram extraditados 
para os Estados Unidos... Isso 

provocou uma queda de uns 85% 
na quantidade de cocaína que 

passava pela Jamaica.”

MAJOR GENERAL ANTONY B. ANDERSON
CHIEF OF DEFENCE STAFF, JAMAICA DEFENCE FORCE

GENERAL FREDDY SANTIAGO DÍAZ ZELAYA
CHIEF OF THE HONDURAN ARMED FORCES’ JOINT CHIEFS OF STAFFMembros das Forças de Segurança da Jamaica aguardam no 

Aeroporto Internacional de Kingsnton a chegada do traficante 
Christopher ‘Dudus’ Coke (foto interior), que foi extraditado para os 
EUA em junho de 2010.  

Members of the Jamaican security forces wait at Kingston’s 
international airport before the extradition of Jamaican drug trafficker 
Christopher ‘Dudus’ Coke (insert) to the U.S. on June 2010.

 REUTERS

17Fórum das Américas       DIÁLOGO



18 DIÁLOGO       Fórum das Américas 

GENERAL DE DIVISÃO
LUIS MARÍA CARENA

Chefe do Estado-Maior Conjunto das

Forças Armadas da Argentina

“What the peace missions do not do is bring economic 
development; that is no longer a military issue.”  

“O que não fazem as missões de paz 
é levar o desenvolvimento econômico; 

isso já não é uma questão militar.” 

LIEUTENANT GENERAL LUIS MARÍA CARENA

CHAIRMAN OF THE JOINT CHIEFS OF STAFF OF THE ARGENTINE ARMED FORCES

O Papa Francisco junto a militares argentinos das Forças
de Paz da ONU no salão Paulo VI do Vaticano.   

Pope Francis poses with Argentinian soldiers of the
UN Peacekeeping forces at the Vatican’s Paul VI hall. 

GENERAL DE BRIGADA
ANTHONY PHILLIPS SPENCER
Subcomandante do Estado-Maior de Defesa de Trinidad e Tobago

“No country would want to know that it has, in good faith, offered sensitive 
information to another country to then discover that that information has 

not been treated with the appropriate level of confidence.”

“Nenhum país gostaria de 
saber que, em boa-fé, ofereceu 

informações sigilosas a outro país 
para, em seguida, descobrir que essa 
informação não foi tratada com o 

nível de confiança adequado.”

“BRIGADIER GENERAL ANTHONY PHILLIPS SPENCER
VICE-CHIEF OF TRINIDAD & TOBAGO’S DEFENCE STAFF

Um navio da Força de Defesa de Trinidad & Tobago patrulha suas águas 
territoriais durante a Conferência de Segurança dos Países Caribenhos.  

A ship from Trinidad and Tobago’s Defence Force, patrols the country’s 
territorial waters during the Caribbean Nation’s Security Conference 
(CANSEC 2011). 

MARCOS OMMATI/DIÁLOGO
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GENERAL DE BRIGADA CARLOS EDUARDO ESTRADA PÉREZ
Chefe do Estado-Maior do Exército da Guatemala

“The drug problem has evolved and changed. In that sense, traffickers are very talented; when we 
try to do something against them they show up elsewhere with a different mechanism.”

MAJOR GENERAL CARLOS EDUARDO ESTRADA PÉREZ

CHIEF OF STAFF OF THE GUATEMALAN ARMY

Uma plantação de amapola é destruída 
próximo à Cidade da Guatemala e da 
fronteira com o México.

GENERAL DE DIVISÃO
LUIS MARÍA CARENA

Chefe do Estado-Maior Conjunto das

Forças Armadas da Argentina

“O problema das drogas evolui e muda. 
Eles são muito habilidosos nesse sentido. 
Quando tentamos fazer algo contra os 

narcotraficantes, eles partem para outra área 
sob um mecanismo diferente.”  

JOHAN ORDONEZ/AFP

A poppy plantation being destroyed near 
Guatemala City and the Mexican border.



20 DIÁLOGO       Fórum das Américas 

FARC    
COMANDO VERMELHO AL-SHABAAB
FUERZAS ARMADAS REVOLUCIONARIAS DE COLOMBIA
EJÉRCITO DE LIBERACIÓN NACIONAL

BOKO HARAM

AL-QAEDA ELNISIS

HEZBOLLAH

EJÉRCITO DEL PUEBLO PARAGUAYO

NATIONAL LIBERATION ARMY

SHINING PATH SENDERO LUMINOSO

EXÉRCITO DO POVO PARAGUAIO

REVOLUTIONARY ARMED FORCES OF COLOMBIA

FORÇAS ARMADAS REVOLUCIONÁRIAS DA COLÔMBIA

PRIMEIRO COMANDO DA CAPITAL EPP

EXÉRCITO DE LIBERTAÇÃO NACIONAL
PCC

PKK CV

HO HBIE BO K

ISIL
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A sking whether terrorist-criminal 
organizations relations exist and 
the degree to which their activi-

ties are blending in Latin America and the 
Caribbean are extraordinarily important 
questions. Despite the limited evidence 
to substantiate that designated tier I or II 
Islamic terrorist groups have or are actively 
collaborating with criminal organizations 
in the region for the purpose of conducting 
nefarious operations against the United States 
or its partner nations, linkages between these 
organizations are well documented in other 
less stable parts of the world. 

Globalization continues to force 
Latin American and Caribbean countries’ 

Indagar se há relação entre as organizações terro-
ristas e criminosas e até que ponto suas atividades 
estão sendo combinandas na América Latina e no 
Caribe são perguntas de extraordinária importân-
cia. Apesar de as evidências serem limitadas para 

fundamentar que grupos terroristas islâmicos de nível I ou 
II colaboram ou colaboraram com organizações criminosas 
na região, a fim de realizarem ações nos Estados Unidos ou 
nações parceiras, os vínculos entre essas organizações são bem 
documentados em outras áreas menos estáveis do mundo. 

A globalização continua forçando a integração de países 
da América Latina e do Caribe na comunidade global, 
expandindo o espaço de oportunidades para combinar as 
ações desses protagonistas ilícitos. 

Os objetivos finais das organizações terroristas e 
criminosas são diferentes. Contudo, os meios para atingir 

Em março de 2015, o Comando Sul dos Estados 
Unidos e a Florida International University (FIU) 
co-patrocinaram um evento em Miami (FL) que 
reuniu acadêmicos e profissionais para explorar 
as interações entre as organizações criminosas e 
terroristas no mundo. O grupo discutiu os mode-
los para definir e medir a relação entre organi-
zações criminosas e terroristas e os fatores que 
facilitam a colaboração entre elas, e discutiram 
propostas para melhorar a capacidade do hemis-
fério de controlar ou impedir eventuais ligações 
entre ambas. 

A seguir, o Dr. Frank Mora, do Centro 
para a América Latina e o Caribe da Florida 
International University e Brian Fonseca 
(moderador da mesa-redonda), do Centro de 
Pesquisa Aplicada também da FIU, apresentam 
algumas considerações sobre o nexo entre crime 
organizado e terrorismo, e os ensaios de dois 
especialistas no tema e palestrantes do evento, 
a Dra. Louise Shelley, da Universidade George 
Mason e o Dr. Phil Williams, da Universidade de 
Pittsburgh.

In March 2015, U.S. Southern 

Command and Florida International 

University (FIU) hosted scholars and 

practitioners in Miami to explore 

criminal-terrorist organizations’ 

interactions in the global context. 

The group discussed models to define 

and measure terrorist-criminal 

organizations’ relations, the factors 

that contribute to their collaboration, 

and posited recommendations to 

improve hemispheric capacity to 

monitor and disrupt potential linkages. 

What follows are some key 

findings from the event by Dr. Frank 

Mora, from FIU’s Latin America and 

Caribbean Center, and Brian Fonseca, 

from FIU’s Applied Research Center, 

along with essays from two experts on 

this topic and speakers at the event, 

Dr. Louise Shelley, George Mason 

University, and Dr. Phil Williams, 

University of Pittsburgh.

Crime 
Terrorismo

Crime 
Terrorism

EPP
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seus respectivos objetivos finais estão conver-
gindo à medida que organizações criminosas e 
organizações terroristas compartilham cada vez 
mais domínios ilícitos semelhantes. A conver-
gência dos meios e, de modo subsequente, das 
redes está aumentando as oportunidades de 
interação entre as organizações terroristas e 
criminosas, especialmente na medida em que os 
EUA e seus parceiros globais são bem-sucedidos 
no desmantelamento das organizações tanto 
criminosas quanto terroristas. É provável que a 
interação ocorra e seja mais extensa quando as 
organizações terroristas e criminosas comparti-
lham o mesmo espaço geográfico e de opor-
tunidades. É nesse espaço de oportunidades 
compartilhadas que as atividades de terroristas e 
criminosos estão se combinando (como tráfico 
de drogas, contrabando de armas etc.). 

Em outras regiões, como África, Europa 
Oriental e Oriente Médio, as relações entre 
organizações terroristas e criminosas variam da 
cooperação ao conflito. O Dr. William demons-
tra que o problema associado a métodos de 
convergência e relação é que as comunidades de 
inteligência pouco fazem para diferenciar níveis, 
formas, intensidade e duração das relações 
de cooperação entre terroristas e criminosos, 
quando existem. 

No lado oposto do espectro há evidências 
de que a competição entre esses diversos grupos, 
que operam no mesmo espaço de oportunidade, 
gera conflitos. A ausência de conflito entre as 
organizações terroristas islâmicas e as organiza-
ções criminosas na América Latina poderia ser 
um indicador de que esses grupos islâmicos não 
penetraram suficientemente na esfera comercial 
ilícita, em um nível que ameace as organizações 
criminosas tradicionais na região (por exemplo, 
da mesma forma que observamos entre os cartéis 
dos Zetas e de Sinaloa no México). 

A análise das interações entre terroris-
tas e criminosos precisa ser desagregada e 
melhor definida para incorporar variações de 
interação, de modo a equiparar a resposta à 
realidade da ameaça. Os recursos devem ser 
divididos no entendimento e na avaliação 
da complexidade da medição e definição da 
interação entre organizações criminosas e 
terroristas em todo o mundo. 

Há benefícios em se enfocar menos em se há 
relações organizacionais entre organizações terro-
ristas e criminosas nos países da América Latina e 
mais em como o contato entre essas organizações 
ocorre nos espaços compartilhados de oportuni-
dades, onde as atividades ilícitas estão se combi-
nando. As agências policiais devem considerar 
o emprego de mecanismos que possam dividir 
ainda mais as organizações terroristas islâmicas 
das organizações criminosas.

Em outras palavras, identificar e buscar 
esforços que agravem os conflitos entre essas 
organizações, ao mesmo tempo reduzindo as 
oportunidades de colaboração. As agências 
de segurança do hemisfério devem conti-
nuar monitorando, avaliando e reduzindo o 
potencial da fusão das atividades que podem 
ameaçar a segurança no hemisfério: desmante-
lar as redes. 

O histórico limitado da interação entre 
terroristas e criminosos na América Latina 
torna difícil para algumas pessoas do governo 
dos EUA, e da maioria das nações parceiras, 
entender a preocupação de que a interação 
entre terroristas e criminosos pode evoluir e 
ameaçar a segurança nacional dos EUA e das 
nações parceiras. Para isso, uma articulação 
especializada da complexidade é fundamental 
para gerar conscientização entre políticos em 
todo o hemisfério, de modo a criar bases para a 
capacidade dos estados de mitigar essa ameaça.
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integration into the global community, expand-
ing the opportunity space for these illicit actors 
to cross paths. 

The end objectives of terrorist and criminal 
organizations are different. However, the means 
to accomplish those respective end objectives 
are converging as criminal organizations and 
terrorist organizations increasingly share similar 
illicit domains. The converging of means, 
and subsequently networks, is increasing the 
opportunities for terrorist-criminal organiza-
tion interaction, particularly as the U.S. and 
its global partners succeed in disrupting both 
criminal and terrorist organizations. Interaction 
is likely to occur and be more extensive when 
criminal and terrorist organizations share the 
same geographic and opportunity space. It is 
in this shared opportunity space where terrorist 
and criminal activities are blending (i.e. drug 
trafficking, weapons smuggling, etc.). 

In other regions like Africa, Eastern 
Europe, and the Middle East, relations between 
terrorist and criminal organizations range from 
cooperation to conflict. Williams argues that 
the problem associated with convergence and 
nexus approaches is that intelligence commu-
nities do little to differentiate levels, forms, 
intensity, and duration of cooperative relation-
ships between terrorists and criminals when 
they exist. 

On the opposite side of the spectrum, there 
is evidence where competition among these 
different groups operating the same opportu-
nity space produces conflict. The absence of 
conflict between Islamic terrorist organizations 
and criminal organizations in Latin America 
could be an indicator that these Islamic groups 
have not sufficiently penetrated the illicit 
commercial sphere to a level that threatens 
traditional criminal organizations in the region 

(e.g.: much like we observe between the Zetas 
and Sinaloa cartels in Mexico). 

Analysis of terrorist-criminal interaction 
needs to be disaggregated and better defined 
to incorporate variations of interaction in 
order to match the response with the reality of 
the threat. Resources should be apportioned 
to understanding and assessing the complex-
ity in measuring and defining the interaction 
between criminal and terrorist organizations 
globally. 

There are benefits to focusing less on 
whether organizational relations between 
terrorist and criminal organizations exist in 
Latin American countries and more on how 
contact between these organizations takes 
place in shared opportunity spaces where 
illicit activities are blending. Law enforcement 
agencies should consider mechanisms that can 
further divide Islamic terrorist and criminal 
organizations.

In other words, identify and pursue 
efforts that exacerbate conflict between these 
organizations, while mitigating collaborative 
opportunities. Hemispheric security agen-
cies must continue to monitor, assess, and 
mitigate potential blending of activities that 
could threaten hemispheric security—disrupt 
the networks. The limited history of criminal-
terrorist interaction within Latin America 
makes it very difficult for some in the U.S. 
government and most partner nations to 
appreciate the concern that criminal-terrorist 
interaction could evolve and threaten U.S. 
and partner nation national security. To that 
end, a nuanced articulation of the complex-
ity is paramount to raise awareness among 
policymakers across the hemisphere in order 
to create support for states’ abilities to mitigate 
the threat.
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A
The

noção da existência de um nexo entre orga-
nizações criminosas e terroristas veio à tona 
durante a década de 1990. O termo narco-
terrorismo, entretanto, foi introduzido antes 
disso. Após os ataques terroristas de 11 de 
setembro de 2001, o termo narcoterrorismo 
passou a ser frequentemente utilizado para 
se referir à utilização, por parte das Forças 
Armadas Revolucionárias da Colômbia 
(FARC) e do Talibã, dos rendimentos obtidos 
do comércio de drogas para financiar as ativi-
dades insurgentes. 

Entretanto, a noção mais ampla de um 
nexo criminoso-terrorista surgida durante 
a década de 1990, inspirada por eventos 
ocorridos nos Bálcãs, tinha foco não tanto na 
apropriação de atividades criminosas por parte 
de terroristas ou de atividades terroristas por 
criminosos, mas na cooperação direta entre 
organizações criminosas e terroristas, que 
logo se consagraria no conceito de um nexo 
criminoso-terrorista. 

O argumento aqui apresentado contesta 
alegações bastante difundidas sobre uma 
crescente relação entre crime e terrorismo 
ou entre tráfico e terrorismo, bem como 
uma tendência analítica que enfatiza a 
convergência dessas ameaças. Sugere-se que 
a maior parte das alegações sobre esse nexo 
seja baseada em indícios casuais mais do que 
frágeis, a partir das quais inferências injustifi-
cáveis e exageradas são extraídas. 

Um ou mesmo alguns exemplos de 
cooperação entre criminosos e terroristas 
não constituem um nexo. E eles certamente 
não fornecem evidência de uma “grande 
mudança” segundo a qual “traficantes interna-
cionais de drogas e terroristas internacionais 

notion of a nexus between criminal and terrorist 
organizations surfaced during the 1990s. The term 
narcoterrorism, however, was coined even earlier 
than this. After September 11, 2001, narcoterrorism 
was frequently used to refer to the FARC and the 
Taliban using income obtained from the drug busi-
ness to fund their insurgent activities. 

Meanwhile, the broader notion of a criminal-
terrorist nexus that emerged during the 1990s, 
inspired by events in the Balkans, focused not so 
much on the appropriation of criminal activities by 
terrorists or terrorist activities by criminals but on 
direct cooperation between criminal and terror-
ist organizations, cooperation that soon became 
enshrined in the concept of a criminal-terrorist nexus. 

The argument here challenges widespread allega-
tions of an emerging crime-terrorism or trafficking-
terrorism nexus as well as a broader analytic trend 
emphasizing threat convergence. It suggests that 
most claims about the nexus are based on little more 
than flimsy anecdotal evidence, from which unwar-
ranted and exaggerated inferences are drawn. 

One or even a few examples of cooperation 
between criminals and terrorists do not make a 
nexus. And they certainly do not provide evidence 
of a “grand shift” whereby “international drug 

Organized 
Crime and 
Terrorism 
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estariam em um casamento hedonista planejado. . . intimamente 
unidos e extremamente ricos”. Contudo, tais afirmações grandiosas 
abundam, alimentadas pelo pior tipo de raciocínio e de generaliza-
ções indevidas partindo de poucos casos para muitos.

Isso não significa negar a existência de alguns motivos para 
suspeitar que organizações criminosas e grupos terroristas este-
jam, em alguns casos, estabelecendo laços mais estreitos uns com 
os outros. Tanto as organizações terroristas quanto as criminosas 
operam no mesmo tipo de submundo e, muitas vezes, na mesma 
área geográfica ou no mesmo Estado enfraquecido. Eles possuem 
necessidades semelhantes em termos de documentação falsa, armas e 
dinheiro, e cada tipo de organização poderia encontrar vantagens em 
estabelecer laços mais estreitos com a outra. 

Por isso, é importante não confundir incidentes isolados com 
uma tendência secular, bem como não enfatizar exemplos especí-
ficos de cooperação sem considerar também as barreiras para uma 

cooperação mais abrangente. A maioria das organizações criminosas 
transnacionais ou de tráfico e redes terroristas tem pouco ou nenhum 
contato umas com as outras, não compartilham interesses comuns e 
não fazem parte de um processo de convergência entre ameaças. 

 E mesmo onde existem conexões, seu alcance e sua natureza 
são raramente especificados, resultando, muitas vezes, em alegações 
abrangentes sobre o nexo crime organizado-terrorismo, que mais 
obscurecem do que revelam. A noção de cooperação precisa ser 
desmembrada e refinada. 

O problema com pelo menos alguns dos proponentes da aborda-
gem do nexo é que eles tratam todos os níveis de cooperação como 
iguais. Pouca atenção é dada ao nível, à intensidade, às formas e à 
duração das relações de cooperação entre criminosos e terroristas e, 
consequentemente, àquelas que são simplesmente transações comer-
ciais guiadas pela lógica do mercado é, com frequência, atribuído um 
significado estratégico que não merecem. 

Este artigo é um esforço para ir além dos rótulos fáceis e identifi-
car uma realidade emergente na qual as entidades estão se adaptando 
e evoluindo, as relações estão indo e vindo e novos tipos de orga-
nizações e estruturas estão emergindo. Ao fazer isso, é importante 
reconhecer que as categorizações existentes podem não ser adequadas 
para abarcar a variedade de relações e interações complexas e alta-
mente dinâmicas entre criminosos e terroristas. 

De fato, ao refletirmos sobre o crime organizado e o terrorismo, 
pelo menos quatro diferentes fenômenos ou dimensões sobre a 
questão são discerníveis:

•	 As relações entre os grupos envolvidos na violência política e 
aqueles envolvidos nos negócios relativos ao crime;

•	 A apropriação de métodos, isto é, a possibilidade de cada tipo 
de entidade empregar os tipos de atividade associados ao outro 
(terroristas utilizando o crime como forma de financiamento 
e criminosos utilizando o terrorismo para algum objetivo 
político);

•	 O surgimento de organizações híbridas que combinam harmo-
niosamente objetivos políticos e financeiros;

•	 A transformação na identidade e no propósito, de acordo com 
a qual uma organização criminosa se torna radicalizada e se 
engaja na violência política, ou uma organização terrorista 
abandona sua campanha de violência em favor de uma agenda 
criminosa e da busca do lucro ao invés de metas políticas, ideo-
lógicas ou religiosas.

Relações entre criminosos e terroristas
Em vez de focar apenas nas perspectivas e nos exemplos de coope-
ração entre criminosos e terroristas, uma abordagem que é inerente-
mente vulnerável a um viés de confirmação, é necessário considerar a 
gama de possíveis relações entre, de um lado, as redes criminosas e de 
tráfico de drogas e, de outro, as organizações terroristas. 

Tal abordagem revela exemplos de conflito, além de casos de 
cooperação. Entre esses exemplos está a relação entre o PKK (Partido 
dos Trabalhadores do Kurdistão) e as redes curdas de tráfico de 
drogas na Europa. Ela teve início como uma relação predatória, já 
que o PKK impôs taxas de circulação para os traficantes atravessa-
rem o território sob seu controle; quando o PKK viu os benefícios 
financeiros do tráfico de drogas e entrou no negócio por si próprio, a 
relação tornou-se hostil e violenta. 

Outro exemplo é o conflito sobre os lucros dos esquemas ilegais 
tribais entre as tribos sunitas e a Al-Qaeda do Iraque (AQI), um 

Thousands marched to protest attacks by separatist Kurdish 
rebels in Turkey’s southeast in 2007. The conflict with the 
Kurdistan Workers’ Party, or PKK, has killed tens of thousands of 
people since 1984, when the rebels first took up arms against the 
Turkish state. The US and the European Union consider the PKK a 
terrorist organization.

Milhares marcharam para protestar contra os ataques dos 
separatistas curdos no sudeste da Turquia em 2007. O confito 
com o Partido dos Trabalhadores do Curdistão, ou PKK, já matou 
dezenas de milhares de pessoas desde 1984, ano em que os 
rebeldes primeiro pegaram em armas contra o Estado turco. 
Os EUA e a União Europeia consideram o PKK uma organização  
terrorista.
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traffickers and international terrorists are in a 
hedonistic marriage of design… linked at the 
hip, and… extremely wealthy.” Yet such gran-
diose claims abound, fuelled by worst-case 
thinking and unwarranted generalizations 
from the few to the many.

This is not to deny some grounds exist for 
suspecting that criminal organizations and 
terrorist groups are, in some cases, forging 
closer links with one another. Both terror-
ist and criminal organizations operate in the 
same underworld, and often in the same 
geographic area or weak state; they have 
similar needs in terms of false documenta-
tion, weapons, and money; and each type of 
organization could find advantage in forging 
closer links with the other. 

For all this, it is important not to mistake 
isolated incidents for a secular trend, and not 
to emphasize specific examples of cooperation 
without also considering the barriers to more 
extensive cooperation. Most transnational 
criminal or trafficking organizations and 
terrorist networks have little or no contact 
with one another, do not share common 
interests, and are not part of a process of 
threat convergence. 

And even where there are connections, 
their scope and nature are rarely specified, 
resulting all too often in broad allegations 
about the organized crime-terrorism nexus 
that obscure more than they reveal. The 
notion of cooperation needs to be disaggre-
gated and refined. 

The problem with at least some proponents of the nexus 
approach is that they treat all levels of cooperation as equal. 
Little attention is given to the level, intensity, forms, and dura-
tion of cooperative relationships between criminals and terrorists 
with the result that what are simply market-based business 
transactions are often endowed with a strategic significance they 
do not deserve. 

This note is an effort to go beyond the facile labels and iden-
tify an emerging reality in which entities are adapting and evolv-
ing, in which relationships are coming and going, and in which 
new kinds of organizations and arrangements are emerging. 
In doing this, it is important to recognize that existing catego-
rizations might not be adequate to encompass the variety of 
complex, highly dynamic relationships and interactions between 
criminals and terrorists. 

Indeed, in thinking about organized crime and terrorism, 
at least four different phenomena or dimensions of the issue are 
discernible:

•	 Relationships between groups involved in political violence 
and those involved in criminal business

•	 Appropriation of methods, i.e. the possibility of each kind 
of entity engaging in the kinds of activity associated with 

the other (terrorists using crime for funding and criminals 
using terrorism for some political objective)

•	 The emergence of hybrid organizations that harmoniously 
combine political and financial objectives

•	 A transformation in identity and purpose, whereby a 
criminal organization becomes radicalized and engages in 
political violence or a terrorist organization abandons its 
campaign of violence in favor of a criminal agenda and 
the pursuit of profit rather than political, ideological or 
religious goals

Relationships Between Criminals and Terrorists
Rather than just focusing on the prospects for and examples of 
cooperation between criminals and terrorists – an approach that 
is inherently vulnerable to confirmation bias – it is necessary to 
consider the spectrum of possible relationships between criminal 
and drug trafficking networks on the one side and terrorist orga-
nizations on the other. 

Such an approach reveals examples of conflict as well as 
cases of cooperation. Instances of this include the relationship 
between the PKK (The Kurdistan Workers’ Party) and Kurdish 
drug networks in Europe. This started as a predatory relationship 
as PKK imposed transit taxes on traffickers crossing territory 
it controlled; when the PKK saw the financial benefits of drug 

The Sahwa, a group of Sunni Arabs who joined forces with the U.S. Military to 
fight al-Qaida at the height of Iraq’s insurgency, escort a coffin during a funeral in 
Fallujah, Iraq. U.S. officials tried to persuade the Sahwas, or Awakening Councils, 
to fight back against the Islamic State of Iraq and the Levant as they did nearly 10 
years ago against al-Qaida. They sided with U.S. troops and were a pivotal force in 
defeating al-Qaida during the war.

Membros do Sahwa, um grupo de árabes sunitas que se juntou às forças 
dos Estados Unidos para lutar contra a Al-Qaeda no auge da insurgência do 
Iraque, carrega um caixão durante um funeral em Falluja. Autoridades dos EUA 
tentaram persuadir os Sahwas a combater também o Estado Islâmico como 
fizeram quase 10 anos atrás, já que formaram uma força crucial para derrotar a 
al-Qaeda durante a guerra.
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conflito que forneceu as bases para o “despertar sunita” e o sucesso 
dos Estados Unidos em Anbar. 

Há também exemplos de cooperação. Em certas ocasiões, orga-
nizações terroristas precisam de bens ou serviços que só podem ser 
fornecidos por terceiros. Nesses casos, eles podem recorrer a organi-
zações criminosas convencionais. Uma possibilidade, por exemplo, é 
que eles procurem a assistência de organizações criminosas que podem 
fornecer apoio operacional. Tais grupos, que algumas vezes são carac-
terizados como “prestadores de serviços criminosos”, incluem aqueles 
especializados em viagens clandestinas e detentores dos recursos e da 
competência para facilitar a circulação ilegal de pessoas. 

Da mesma forma, quando precisam de armas ou explosivos, e 
encontram dificuldades para obtê-los diretamente, eles se voltam para 
agentes criminosos aptos a fornecer aos clientes os suprimentos ilegais 
de que necessitam. Os agentes podem ou não saber que estão lidando 
com terroristas. Entretanto, na maior parte das vezes, a principal preo-
cupação dos agentes é que os pagamentos dos clientes sejam rápidos.

Em outros momentos, a cooperação pode ser conduzida por 
simpatia ou afinidade. Na Itália, por exemplo, foi relatado que “um 

membro da Camorra, a máfia napolitana, converteu-se ao Islã e, 
posteriormente, estabeleceu uma troca de armas por drogas entre a 
Camorra e terroristas islâmicos.” 

De acordo com Pierluigi Vigna, procurador nacional de combate 
à máfia da Itália, esses vínculos de cooperação foram formados na 
prisão. A noção de afinidade entre organizações criminosas e terro-
ristas facilitando a cooperação é também relevante no caso das orga-
nizações criminosas e de tráfico de drogas libanesas e o Hezbollah. A 
este respeito, contudo, pode haver uma importante distinção entre 
a organização de tráfico Chekry Harb que se expandiu da Colômbia 
até o Panamá e oeste da África e a de Ayman Joumaa, um libanês 
que fazia seus negócios a partir da Colômbia por anos. Ambas 
fizeram pagamentos ao Hezbollah, que podem ser entendidos como 
pagamentos de proteção ou de extorsão, mas Joumaa parece ter tido 
mais afinidade com a organização do que Harb. 

Em suma, as relações entre organizações criminosas e terroris-
tas abrangem uma gama que vai do conflito à cooperação. Tudo 
depende do contexto e de uma variedade de outros fatores. Contudo, 
é importante não ignorar as inibições para a cooperação. Criminosos 

A member of the Kurdistan Worker’s Party (PKK) stands 
guard with an AK-47 in the town of Cizre, Turkey, after clashes 
between rebels of the outlawed PKK and the Sunni Muslim 
Huda-Par group on Dec. 2014.

Um membro do Partido dos Trabalhadores do Kurdistão 
monta guarda com uma AK-47 na cidade de Cizre, Turquia, 
depois de conflitos entre rebeldes do PKK e do grupo sunita 
muçulmano Huda-Par, em dezembro de 2014. 
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trafficking and moved into the business for itself the relationship 
became hostile and violent. 

Another example is the conflict over the profits from tribal 
rackets between the Sunni tribes and AQI (al-Qaida in Iraq, also 
known as the Islamic State of Iraq - ISI), a conflict that provided 
the basis for the “Sunni Awakening” and U.S. success in Anbar. 

There are also examples of cooperation. On occasion, terror-
ist organizations need goods or services that can only be provided 
by others. In such cases they might reach out to conventional 
criminal organizations. One possibility, for example, is that they 
seek assistance from criminal organizations that can provide 
operational support. Such groups, which are sometimes charac-
terized as “criminal service providers” include those specializing 
in clandestine travel and possessing the resources and expertise to 
facilitate the illegal movement of people. 

Similarly, when they need weapons or explosives – and have 
difficulties in procuring them directly, they turn to criminal 
brokers who are adept at putting together customers and the 
illegal supplies they need. The brokers might or might not know 
that they are dealing with terrorists. For the most part, however, 
the main concern of the brokers is that the payments from the 
customers will be prompt.

At other times, cooperation can be driven by sympathy or 
affinity. In Italy, for example, it was reported that “a member 
of the Camorra, the Neapolitan Mafia, converted to Islam and 
subsequently set up an exchange of arms for drugs between the 
Camorra and Islamic terrorists.” 

According to Pierluigi Vigna, Italy’s national anti-mafia 
prosecutor, these cooperative links were formed in prison. The 
notion of affinity between a criminal and a terrorist organiza-
tion facilitating cooperation is also relevant in terms of Lebanese 
criminal and drug trafficking organizations and Hezbollah. In 
this connection, however, there might be an important distinc-
tion between the Chekry Harb trafficking organization that 
stretched from Colombia through Panama and West Africa, and 
into the Middle East, and that of Ayman Joumaa, a Lebanese 
national who operated from Colombia for years. Both made 
payments to Hezbollah that can be understood as protection or 
extortion payments, but Joumaa seems to have had more affinity 
for the organization than did Harb. 

In short, relationships between criminal and terrorist organiza-
tions span the gamut from conflict to cooperation. Much depends 
on context and a variety of other factors. Yet it is important not 
to ignore the inhibitions on cooperation. Criminals are generally 
pragmatic, risk averse, business oriented, and concerned about 
feeding illicit markets and deriving the profits from there. They 
do not want to be involved in anything that might disrupt their 

market. This logic might be particularly compelling for Latin 
American drug trafficking organizations. For their part, terrorists 
likely have serious reservations about cooperation with criminals, 
who are greedy, non-believers, overly pragmatic, and excessively 
preoccupied with money. Moreover, for terrorists, criminals who 
do not share their political convictions are inherently unreliable 
partners who might betray or exploit them. 

Terrorist Appropriation of Criminal Methods  
(Do-it-Yourself Organized Crime)
If there is a nexus anywhere in all this it is between terrorist 
organizations or entities on the one side and organized crime 
activities on the other. This is the 600-pound gorilla. The use 
of organized crime activities by terrorists is widespread and has 
become even more prevalent, especially for groups involved in 
global jihad, in the years since September 11. As other fund-
ing sources such as diversions from Islamic charities have been 
restricted, global jihad groups have increasingly resorted to 
criminal activities, which do not have a steep learning curve in 
terms of acquiring basic competencies. 

Moreover, the criminalization process was facilitated by 
the fact that many terrorist organizations operate in, from, or 

through lawless areas where state capacity 
is weak or state authority is absent. It is 
also fairly easy for terrorist organizations 
to justify or rationalize these criminal 
activities, either by claims that the end 
justifies the means or by the argument 
that these activities are directed against 
the enemy. Terrorist organizations rais-
ing money through drug trafficking, for 

example, legitimize their activities by emphasizing the drugs 
will be consumed by infidels. 

Crimes designed to produce income that will help fund the 
cause are the most obvious criminal activities used by terrorist 
organizations. 

A second category is what might be described as logistical 
support crime, that is, crime facilitating easy and undetectable 
movement of personnel or money across national borders. A third 
category covers criminal activities designed to protect the terrorist 
organizations against law enforcement and intelligence agencies – 
and these can include violence or corruption or a mix of both. 

The fourth category of crimes encompasses those committed 
in direct support of specific operations or attacks – and typically 
includes such acts as the theft of weapons and explosives, illegal 
immigration that facilitates undetected entry into the target 
country, violence necessary to ensure the continued security of 
the group as it prepares for its attack, and even drug trafficking if 
necessary to provide any additional funds that are required. 

Specialized criminal activities for profit are easy to imple-
ment, lucrative, and low risk, especially in regions where a terror-
ist group can operate with minimum interference and maximum 
impunity. They include looting of natural resources (oil in Iraq 
and Syria) and cultural property, the trafficking of drugs, ciga-
rettes, weapons, and other contraband, kidnapping-for-ransom, 
and extortion, as well as theft and counterfeiting. 

If there is a nexus anywhere in all this 
it is between terrorist organizations or 
entities on the one side and organized 
crime activities on the other.
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geralmente são pragmáticos, avessos ao risco, orientados pelos 
negócios e preocupados com a manutenção dos mercados ilícitos 
e com a obtenção dos lucros a partir deles. Eles não querem ser 
envolvidos em qualquer coisa que possa atrapalhar seu mercado. 
Essa lógica pode ser particularmente proeminente nas organiza-
ções de tráfico de drogas da América Latina.

Por sua vez, os terroristas provavelmente têm sérias reservas 
quanto à cooperação com criminosos, que são gananciosos, 
descrentes, demasiadamente pragmáticos e excessivamente preo-
cupados com dinheiro. Além disso, para os terroristas, criminosos 
que não compartilham de suas convicções políticas são parceiros 
inerentemente não confiáveis que podem traí-los ou explorá-los. 

A apropriação de métodos criminosos pelos 
terroristas (crime organizado do tipo “faça  
você mesmo”)
Se existe um algum nexo em tudo isso é entre, de um lado, as orga-
nizações ou entidades terroristas e, de outro, atividades do crime 
organizado. Esse é realmente peso pesado. O uso de atividades do 
crime organizado por terroristas é generalizado e tornou-se ainda 
mais preponderante, especialmente para os grupos envolvidos na 
jihad global, nos anos posteriores ao 11 de setembro. 

Já que outras fontes de financiamento, como desvios de insti-
tuições de caridade islâmicas, têm sido restringidas, os grupos da 
jihad global têm cada vez mais recorrido a atividades criminosas 
que não necessitam de um processo de aprendizagem acentuado 
em termos de aquisição de competências básicas. 

Além disso, o processo de criminalização foi facilitado pelo 
fato de que muitas organizações terroristas operam em, ou a 
partir de, ou ainda, por meio de áreas sem lei, onde a capacidade 
do Estado é fraca ou a autoridade estatal é ausente. Também é 
muito fácil para as organizações terroristas justificar ou racio-
nalizar essas atividades criminosas, quer por alegações de que o 
fim justifica os meios ou pelo argumento de que essas atividades 
são direcionadas contra o inimigo. Organizações terroristas que 
levantam dinheiro por meio do tráfico de drogas, por exemplo, 
legitimam suas atividades enfatizando que as drogas serão consu-
midas pelos infiéis. 

Os crimes concebidos para produzir rendimentos que ajuda-
rão a financiar a causa são as atividades criminosas mais óbvias 
utilizadas por organizações terroristas. Uma segunda categoria 
é o que poderia ser descrito como crime de apoio logístico, ou 
seja, o crime que facilita a circulação tranquila e indetectável de 
pessoas ou dinheiro através das fronteiras nacionais. Uma terceira 
categoria abrange as atividades criminosas concebidas para prote-
ger as organizações terroristas contra autoridades policiais e de 
inteligência, que podem incluir violência ou corrupção, ou uma 
mistura de ambas. 

A quarta categoria de crimes engloba aqueles cometidos no 
apoio direto a operações ou ataques específicos e geralmente 
inclui ações como: o roubo de armas e explosivos; a imigração 
ilegal que facilita a entrada não detectada no país de destino; a 
violência necessária para garantir a permanente segurança do 
grupo enquanto se prepara para o ataque; e até mesmo o tráfico 
de drogas, caso seja necessário para fornecer quaisquer fundos 
adicionais que sejam exigidos. 

Atividades criminosas especializadas orientadas para o lucro são 
fáceis de implementar, lucrativas e de baixo risco, especialmente em 

regiões onde um grupo terrorista pode operar com mínima interferên-
cia e máxima impunidade. Elas incluem o saque de recursos naturais 
(petróleo no Iraque e na Síria) e de bens culturais, o tráfico de drogas, 
cigarros, armas e outros contrabandos, os sequestros com pedido de 
resgate e a extorsão, além de roubo e falsificação. 

Mais trabalhos precisam ser realizados a respeito da fungibilidade 
desses vários fluxos de receita para avaliar em que medida as organi-
zações terroristas podem ser afetadas pela comunidade internacional 
ao ter como alvo um fluxo de receita particular. 

O surgimento de organizações híbridas 
Devido às ligações e ao aprendizado conjunto entre criminosos 
e terroristas, além da utilização do crime por terroristas, alguns 
grupos tornam-se difíceis de categorizar usando as tipologias 
tradicionais. 

Em alguns casos, por exemplo, é impossível dizer se uma enti-
dade é predominantemente criminosa ou terrorista, já que possui os 
principais atributos de ambas. Reconhecendo isso, é possível iden-
tificar a emergência de organizações híbridas que compartilham os 
atributos e objetivos de grupos tanto criminosos quanto terroristas. 

Algumas organizações híbridas convivem confortavelmente com 
essa mistura e realizam um bom trabalho para sustentar e equilibrar 
as suas diferentes agendas. Entretanto, outras estão menos confortá-
veis e, em decorrência disso, tendem tanto a retomar a ênfase no seu 
caráter original quanto oscilar de forma instável entre suas identida-
des terrorista e criminosa. 

As FARC possuem a maioria das qualidades de uma híbrida e, 
embora alguns argumentem que essa organização teria se convertido 
de terrorista a criminosa, não está claro que ela, como um todo, 
tenha repudiado seus objetivos ideológicos. De fato, em uma análise 
feita há alguns anos na Universidade de Pittsburgh, ficou claro que as 
FARC eram muito melhor conectadas do que a maioria das organi-
zações criminosas ou terroristas, e que também poderiam atuar como 
uma ponte ou mediação na fronteira entre os dois mundos. 

Conclusões e implicações
Os desafios de segurança apresentados pela cooperação terrorista-
-criminosa e por terroristas envolvidos com tráfico de drogas, 
extorsão, sequestros e outras atividades, são relativamente modestos. 
A convergência e a cooperação não podem ser ignoradas, mas não 
representam o tipo ou o nível de ameaça algumas vezes afirmados. 

Além disso, há uma desvantagem para os terroristas tanto na 
cooperação com os traficantes quanto na apropriação de métodos 
do tráfico. Para os terroristas, a cooperação cria riscos de traição por 
parte dos criminosos pragmáticos, especialmente aqueles que não 
têm afinidade com a causa. Além disso, cooperar com criminosos faz 
também aumentar a possibilidade de infiltração de agentes da polícia 
e da inteligência. 

Da mesma forma, o tráfico e outras atividades criminosas podem 
comprometer tanto o status e a legitimidade de uma organização 
terrorista quanto causar discussões internas e até mesmo divisões 
sobre a distribuição de mais recursos. 

Os governos podem desenvolver contranarrativas que mancham 
o apelo dos mais nobres terroristas, enfatizando sua vinculação com 
criminosos comuns e com a criminalidade comum. Portanto, em 
última análise, a ameaça pode não apenas ser contida como também 
propiciar oportunidades a serem exploradas pelos Estados Unidos e 
seus aliados.
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More work needs to be done on the fungibility of these 
various revenue streams to assess how badly terrorist organiza-
tions can be hurt by the international community targeting a 
particular revenue stream. 

The Emergence of Hybrid Organizations 
Given the linkages and associated learning between criminals 
and terrorists, as well as the use of crime by terrorists, some 
groups become hard to categorize using traditional typologies. 

In some instances, for example, it is impossible to tell 
whether an entity is predominantly criminal or terrorist since it 
has major attributes of both. Recognizing this, it is possible to 
identify the emergence of hybrid organizations that share the 
attributes and objectives of both criminal and terrorist groups. 

Some hybrids are entirely comfortable with the mix and do 
a good job of sustaining and balancing their different agendas. 
Others, however, are less comfortable and as a result tend either 
to shift the emphasis back to their original character or to oscil-
late uncertainly between its terrorist and criminal identities. 

FARC has most of the qualities of a hybrid, and although 
some would argue that it has transformed from terrorist to 
criminal, it is not clear that the organization as a whole has 
disavowed its ideological goals. Indeed, in an analysis done 
several years ago at the University of Pittsburgh, it became clear 
that FARC was far better connected than most criminal or 

terrorist organizations and that it could also act as a bridge or 
boundary spanner between the two worlds. 

Conclusions and Implications
The security challenges posed by terrorist-criminal cooperation 
and by terrorists engaged in drug trafficking, extortion, kidnap-
ping, and other activities are relatively modest. Convergence 
and cooperation cannot be ignored, but do not represent the 
kind or level of threat sometimes claimed. 

Moreover, there is a downside for terrorists in both coopera-
tion with traffickers and appropriation of trafficking methods. 
Cooperation for terrorists creates risks of betrayal by pragmatic 
criminals, especially those who have no affinity for the cause. 
Moreover, cooperating with criminals also increases the possi-
bility of infiltration by law enforcement and intelligence agents. 

Similarly, trafficking and other criminal activities can 
undermine both the status and legitimacy of a terrorist orga-
nization as well as cause internal arguments and even divisions 
over the allocation of increased resources. Governments can 
develop counter-narratives that tarnish the appeal of high-
minded terrorists by emphasizing their linkage to common 
criminals and common criminality. In the final analysis, 
therefore, not only can the threat be contained, but it might 
also provide opportunities that can be exploited by the United 
States and its allies.

Demonstrators at a protest against FARC, in Bogota, Colombia, 
Feb. 15, 2013.

Manifestantes durante um protesto contras as FARC, em 
Bogotá, Colômbia, em 15 de fevereiro de 2013. 
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 GENERAL DE EXÉRCITO JUAN PABLO RODRÍGUEZ BARRAGÁN
Chefe do Estado-Maior Conjunto das Forças Armadas da Colômbia

“States should conduct a higher joint effort to educate new generations about the 
risks involved risks involved in drug trafficking in all its stages, the impact of which 

has an enormously high cost for the development of societies in the world.”

“Os países, de maneira articulada, devem realizar um 
esforço maior para educar as novas gerações quanto aos 

riscos do narcotráfico em todas as suas etapas e cujo 
impacto tem um custo altíssimo para o desenvolvimento 

das sociedades em todo o mundo.” 

CHIEF OF THE COLOMBIAN JOINT CHIEFS OF STAFF

GENERAL JUAN PABLO RODRIGUEZ BARRAGÁN

Um soldado do Exército colombiano
apresenta pacotes de cocaína apreendidos
durante uma operação conjunta. 

A Colombian Army Soldier arranges packages 
of seized cocaine after a joint operation.

GETTY IMAGES
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GENERAL DE EXÉRCITO JULIO CÉSAR AVILÉS CASTILLO
Comandante em Chefe das Forças Armadas da Nicarágua

“If drug trafficking settles in our country it would undermine Nicaraguan society and 
its institutions. We are working on an action plan called a “Retaining Wall,” which is 
the largest operation involving the forces on the borders of our national territory.”

“Se o narcotráfico se estabelecer em nosso país irá corroer 
a sociedade nicaraguense e suas instituições. Isto nos 
preocupa de tal forma que nós trabalhamos em um 

plano de ação que denominamos estratégias do Muro de 
Contenção, a maior operação envolvendo as forças e todos 
os recursos nos acessos imediatos ao território nacional.” 

ARMY GENERAL JULIO CÉSAR AVILÉS CASTILLO

 COMMANDER IN CHIEF OF NICARAGUA’S ARMED FORCES

The Nicaraguan Navy is fueled by a virtual containment wall to thwart drug-trafficking and keep it from 
seeping into its borders. They are undertaking an effort to refurbish drug boats seized in their waters into 
customized boats the Navy can use to go after the drug traffickers.

O chamado Muro de Contenção da Marinha nicaraguense tem como objetivo frustar os avanços do narcotráfico 
e evitar que drogas sejam contrabandeadas para o país. Como parte deste esforço, a Nicarágua está 
recondicionando lanchas apreendidas de traficantes em alto mar para serem utilizadas contra os mesmos.

CLÁUDIA SÁNCHEZ BUSTAMANTE

CLÁUDIA SÁNCHEZ BUSTAMANTE
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A relação 
entre crime 
e terrorismo

Louise Shelley, Ph.D., Diretora do Centro de Terrorismo, Crime 
Transnacional e Corrupção da Universidade George Mason

A discussão sobre a conexão entre o crime e o 
terror é uma simplificação exagerada das amea-
ças que enfrentamos atualmente. A corrupção 
precisa fazer parte desta equação. Sem esse 
terceiro elemento, não é possível chegar a um 

equilíbrio. É um banco de três pernas sem uma delas. 
A inclusão do terrorismo ao fenômeno já desestabilizador 

do crime e da corrupção pode, muitas vezes, gerar conse-
quências inesperadas e caóticas para a dinâmica do problema. 
Isso pode multiplicar o impacto de cada elemento de formas 
imprevisíveis. É algo análogo ao que é conhecido em física 
como o problema gravitacional dos três corpos: “Embora 
o problema dos dois corpos seja integrável e suas soluções 
completamente conhecidas . . . as soluções do problema dos 
três corpos podem apresentar uma complexidade arbitrária e 
estão longe de serem entendidas completamente”. 

As interações dos três componentes estão ocorrendo com 
maior frequência em muitas regiões do mundo, incluindo tanto 
as nações desenvolvidas quanto as em desenvolvimento. As redes 
globais de apoio abrangem continentes que reúnem crimino-
sos, terroristas e servidores públicos corruptos. Contudo, essas 
redes de apoio podem apresentar diversas combinações em suas 
extensões. Portanto, em uma localidade os terroristas podem 
trabalhar com criminosos e, em outra, podem facilitar o trânsito 
de mercadorias para apoiar organizações terroristas, trabalhando 
junto a servidores públicos corruptos.

Vamos discutir o problema das interações entre crimi-
nosos e terroristas das seguintes maneiras: participantes e 
atividades, formação de organizações híbridas, combina-
ção de atividades criminosas e terroristas, e o meio social 
de convergência e transformação. Porém não acredito que 
esses modelos são a maneira correta de se tratar o problema. 
Nenhum deles incorpora o fenômeno da corrupção. Eles, 
portanto, simplificam demais as interações. Além disso, não 

resolvem o problema do alcance global onde essas interações 
perdem força. Portanto, se for desenvolvido um modelo para 
quantificar um problema demasiadamente simplificado, esse 
modelo produzirá resultados falsos.

A interação entre organizações terroristas e criminosas é 
um fenômeno bastante raro. As interações, se ocorrerem, são 
mais frequentes entre os membros de diversas organizações, e 
não de organizações inteiras; ou uma atividade terrorista pode 
terceirizar uma tarefa para uma organização criminosa.

Contudo, as interações, com frequência, ocorrem no 
nível individual, e não em toda a organização; um líder pode 
consentir com a interação, como no caso de Shamil Basayev, 
processado nos Estados Unidos. Uma investigação feita em 
Los Angeles, de uma célula de financiamento estabelecida por 
Basayev, o mentor do ataque à escola em Baslan, no Cáucaso 
do Norte, revelou as fontes criminosas de financiamento nos 
EUA de um grupo terrorista checheno. 

Nesse caso, o emissário de Basayev chegou a Hollywood 
e participou de fraudes criminosas em larga escala, com 
membros do crime organizado armênio, para comprar veícu-
los SUV, declará-los como roubados, receber o seguro e enviar 
os veículos para fora do país com destino ao Cáucaso. Esse 
caso não é atípico. Não representa apenas uma colaboração de 
uma organização criminosa e terrorista. O exemplo dos diver-
sos elementos do caso de Los Angeles ao Cáucaso do Norte da 
Rússia revela diversas relações dos criminosos e terroristas ao 
longo desta extensa rota.  

O caso de Los Angeles revela que as relações entre o crime 
e o terror em regiões frágeis e em conflito são frequentemente 
apoiadas por redes localizadas nas sociedades mais desenvol-
vidas. Estas fornecem o financiamento e, às vezes, o apoio 
logístico. Em outros casos, comunidades de refugiados podem 
fornecer apoio direto a grupos terroristas, seja por vontade 
própria ou coagidas por meio de violência criminosa. 
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The Relationship
of Crime and Terrorism 
Louise Shelley, Ph.D., Director, Terrorism, Transnational Crime and Corruption Center, George Mason University

D iscussion of the crime-terror connection is 
an oversimplification of the threats that we 
face today. Corruption needs to be part of the 

equation. Without this third element, it is not possible to 
stabilize the balance. It is a three-legged stool without the 
third leg. 

The addition of terrorism to the already destabiliz-
ing phenomena of crime and corruption can often have 
unforeseen and chaotic consequences for the dynamics of 
the problem that can multiply the impact of each element 
in unpredictable ways. This is analogous to what is known 
in physics as the gravitational three-body problem: 
“While the two-body problem is integrable and its solu-
tions completely understood, solutions of the three-body 
problem may be of an arbitrary complexity and are very 
far from being completely understood.” 

The interactions of the three components are occur-
ring with greater frequency in many regions of the world 
including both developed and developing nations. Global 
support networks span continents incorporating crimi-
nals, terrorists, and corrupt officials. Yet these support 
networks may have different combinations along their 
length. Therefore, at one locale, terrorists may work with 
criminals, while the criminals may facilitate transit of the 
goods supporting the terrorist organization by working 
with corrupt officials at another locale.

Colleagues have discussed the problem of criminal-
terrorist interactions in the following ways: actors and 
activities, formation of hybrid organizations, blending 
of criminal and terrorist activities, and the milieu of 
convergence and transformation. But I do not believe 
that these models are the correct way to approach the 
problem. None of them incorporate the phenomenon 
of corruption. They, therefore, oversimplify the interac-
tions. Moreover, they fail to address the problem of 
the global reach where these interactions miss their 
potency. Therefore, if a model is developed to quantify an 

oversimplified problem, it will yield spurious results.
The interaction of terrorist and criminal organizations 

is a rather rare phenomenon. Interactions, if they occur, 
are more often of members of different organizations 
rather than the whole organization itself; or a terrorist 
activity may outsource a task to a criminal organization.

Interactions often occur at the individual level rather 
than the whole organization, though a leader may sanc-
tion the interaction such as in the Shamil Basayev case 
prosecuted in the United States. A Los Angeles inves-
tigation of a funding cell established by Basayev, the 
mastermind of the attack on the school in Beslan in the 
North Caucasus, revealed the criminal funding sources in 
the U.S. for the Chechen terrorist group. 

In this case, Basayev’s emissary arrived in Hollywood 
and participated in large-scale criminal fraud with 
members of Armenian organized crime to buy SUVs, 
declare them stolen, collect insurance and then ship the 
cars out of the country to the Caucasus. This case is not 
atypical, yet it does not represent a collaboration of a 
criminal and terrorist organization. Illustrating the differ-
ent elements of the case from Los Angeles to the North 
Caucasus of Russia reveals different relationships of the 
criminals and terrorists along the lengthy route. 

The Los Angeles case reveals that crime-terror rela-
tionships in weak and conflict regions are often supported 
by networks located in the most developed societies, 
which provide funding and sometimes logistical support. 
In other cases, Diaspora communities may provide direct 
support to terrorist groups either willingly or they may be 
coerced into this through criminal violence. 

In other situations, it is not a whole organization 
of criminals or terrorists that are collaborating, but 
facilitators serving both communities. Illustrative of 
this is the situation with the Division of Motor Vehicles 
in Northern Virginia prior to 9/11. Corruption in this 
bureau allowed illegal migrants smuggled from Latin 
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Em outras situações, não há uma organização inteira de crimino-
sos ou terroristas que trabalham em conjunto, mas facilitadores que 
servem a ambas as comunidades. Um exemplo disso é a situação no 
Departamento de Trânsito na Virgínia do Norte, antes dos ataques 
terroristas do 11 de setembro de 2001. A corrupção nessa agência 
permitiu que imigrantes ilegais da América Latina obtivessem cartei-
ras de habilitação, e também permitiu que os sequestradores do 11 
de setembro obtivessem suas habilitações. 

Os facilitadores podem ser personagens muito mais importantes 
do que pequenos burocratas que emitem carteiras de habilitação. 
Podem ser fornecedores de armas em larga escala ou podem coman-
dar redes de transporte consideráveis, para criminosos e terroristas.

As interações entre criminosos, servidores públicos corruptos 
e terroristas foram identificadas em diversos ambientes em todo o 
mundo, mas alguns locais são mais propensos a essas relações. Na 
América Latina, um núcleo particularmente ameaçador é a área da 
tríplice fronteira, onde diversos grupos de criminosos e terroristas 
operam e interagem. As interações ocorrem nesse local porque há um 
nível muito alto de corrupção, uma jurisdição multifronteiras difícil 
de policiar e comunidades importantes de refugiados com fortes 
ligações com o Hamas e o Hezbollah.

 Há mais probabilidade de ocorrerem interações entre criminosos 
e terroristas em: comunidades de refugiados, prisões, grandes cida-
des, portos, zonas multifronteiriças, zonas de livre comércio e zonas 
de conflito. A centralidade desses ambientes é explicada pela mobi-
lidade ou pelo caráter impessoal associado a uma determinada área, 
a complexidade de algumas fronteiras ou a probabilidade acentuada 
da presença de criminosos e de servidores públicos corruptos em um 
local, como em prisões ou portos.

Um exemplo do problema das interações entre criminosos e 
terroristas em regiões de conflito é o surgimento do Estado Islâmico 

(EI). As sementes do EI estavam nas prisões 
iraquianas, onde a rede Al Qaeda e os 
baathistas do regime de Saddam Hussein 
foram aprisionados juntos. A partir de suas 
interações e da oposição a um inimigo 
comum (os Estados Unidos e a coalizão 
mundial que entrou no Iraque), emergiu 
uma nova organização terrorista que incor-
porou terroristas e ex-oficiais baathistas 
criminalizados e corrompidos, o agora 
infame EI.

A consideração mais importante que 
impediria ou dificultaria as relações entre 
o crime organizado e terroristas seria 
restringir as oportunidades de interação. 
Separar criminosos e terroristas na prisão é 
fundamental para restringir as associações. 
Essas interações podem ser feitas cons-
cientemente como consequência da falta 
de desenvolvimento de estratégias para os 
detentos, como ocorreu na prisão de Bucca, 
no Iraque. 

Na Europa, essas interações ocorrem 
inadvertidamente, porque, com frequência, 
terroristas são detidos por pequenos crimes 
e colocados na prisão com criminosos 
comuns. Quando confinados com crimi-

nosos, os terroristas usam a oportunidade para recrutar essas pessoas 
alienadas e marginalizadas para as suas causas.

Outro ponto importante é que, frequentemente, criminosos e 
terroristas interagem em transações financeiras. Portanto, é impor-
tante identificar os tipos de negócios nos quais possam interagir e 
tentar impedi-los. Por exemplo, a justiça italiana, certa vez, declarou 
à Cosa Nostra que seus parceiros comerciais albaneses não eram 
criminosos comuns, mas membros do ELK, um grupo terrorista. A 
Cosa Nostra, que obtém vastas receitas de contratos com o governo, 
então, interrompeu essa relação comercial, pois eles não queriam ter 
associação com terroristas que enfraqueciam o Estado. Essas intera-
ções não estavam em seus interesses comerciais.

Há duas fraquezas principais na relação entre o crime e o terror. 
Os terroristas que se envolveram em atividades criminosas há muito 
tempo se tornam corruptos e menos defensores de ideologias. Isso 
aconteceu com o IRA, na Irlanda do Norte, e com Abu Sayyaf, nas 
Filipinas. Portanto, é possível tratá-los como criminosos sem ter que 
lidar com a dimensão ideológica.

O Departamento de Defesa precisa informar que há uma nova 
ameaça. Não são apenas elementos do Estado, mas uma combinação 
de elementos não ligados ao Estado (criminosos e terroristas) com 
elementos corruptos do Estado. Essa ameaça é um grande desafio 
para os Estados Unidos, pois há condições em muitas regiões do 
mundo onde há muitos jovens, especialmente homens, que estão 
vulneráveis ao recrutamento pelas organizações terroristas e crimino-
sas transnacionais. 

Há também altos níveis de corrupção em muitos países, particu-
larmente nas regiões de conflito. O EI é agora o principal exemplo 
de um “emaranhado sujo” de corrupção, crime e terrorismo, mas, 
infelizmente, não será o último. Esses emaranhados também existem 
perto de nossa casa, na América Latina.

INTERNATIONAL NETWORKS IN THE TRI-BORDER AREA
REDES INTERNACIONAIS NA TRÍPLICE FRONTEIRA
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America to obtain drivers’ licenses but it also allowed the 9/11 
hijackers to obtain their driver permits. 

The facilitators can be much more significant figures than 
petty bureaucrats issuing drivers’ licenses. They can be a large-
scale supplier of arms or they can manage significant transport 
networks for both criminals and terrorists.

Interactions of criminals, corrupt officials, and terrorists 
have been identified in diverse environments globally, but some 
locales are more conducive to these relationships. In Latin 
America, a particularly ominous hub is the tri-border area 
between Paraguay, Brazil, and Argentina, where diverse criminal 
and terrorist groups operate and interact. Interactions occur here 
because there is a very high level of corruption, a multi-border 
jurisdiction which is hard to police, and important Diaspora 
communities with strong links to Hamas and Hezbollah.

 The interactions of criminals and terrorists are more likely 
to occur in: Diaspora communities, prisons, megacities, ports, 
multi-border regions, free-trade zones, and conflict zones. The 
centrality of these environments are explained by the mobility or 
impersonality associated with a particular locale, the complexity 
of some borders, or the enhanced likelihood of the presence of 
criminals, terrorists, and corrupt officials in one location, such as 
in prisons or at ports.

Illustrative of the problem of criminal-terrorist interac-
tions in conflict regions is the emergence of ISIS. The seeds of 
ISIS were in Iraqi prisons where Al Qaeda and Baathists of the 
Saddam Hussein regime were incarcerated together. Out of 
their interactions and opposition to a shared enemy (the United 

States and the global coalition that 
entered Iraq), a new terrorist organiza-
tion emerged that embodied terrorists 
and former criminalized and corrupted 
Baathist officials; now the ignominious 
ISIS.

The most important consideration 
that would prevent or hinder relations 
between organized crime and terror-
ists is to restrict the opportunities for 
interaction. Separating criminals and 
terrorists in prison is key in restricting 
associations. These interactions can be 
done consciously as a result of failing 
to develop strategies towards inmates 
as occurred in the detention facility in 
Camp Bucca in Iraq. 

In Europe, these interactions occur 
inadvertently because terrorists are often 
apprehended for petty crimes and then 
are placed in prison with ordinary crimi-
nals. When confined with the criminals, 
the terrorists use the opportunity to 
recruit these marginalized and alienated 
people to their cause.

Also important is that criminals and 
terrorists often interact over financial 
transactions. Therefore, it is important 

to identify the types of businesses in which they may interact 
and try to disrupt these. For example, Italian law enforcement 
once pointed out to the Cosa Nostra that their Albanian busi-
ness partners were not ordinary criminals but members of the 
KLA, a terrorist group. The Cosa Nostra that derives extensive 
revenues from state contracts, therefore, broke off this business 
relationship, as they did not want to associate with terrorists 
who undermine the state. These interactions were not in their 
business interests.

There are two primary weaknesses in the crime-terror 
relationship. Terrorists who have engaged in criminal activity 
for a very long time become corrupted and less ideological. This 
happened with the IRA and with Abu Sayyaf in the Philippines. 
Therefore, it is then possible to just target them as criminals 
without having to address the ideological dimension.

The U.S. Department of Defense needs to communicate 
that there is a new threat. It is not just state actors but the 
combination of non-state actors (criminals and terrorists)  
with corrupt state actors. This threat is a great challenge for  
the United States as there are conditions in many regions of  
the world where there are many youth, particularly males, who  
are vulnerable to recruitment into terrorist and transnational  
criminal organizations. 

There are also high levels of corruption in many countries, 
particularly conflict regions. ISIS is now the prime example of a 
deadly “dirty entanglement” of corruption, crime, and terrorism, 
but unfortunately it will not be the last. These entanglements 
also exist closer to home with some in Latin America.

A Turkish solider watches as smoke rises from the Syrian town of Kobane, also known 
as Ain al-Arab, on June 2015, a day after a deadly suicide bombing occurred. The 
Islamic State group killed 164 civilians in its offensive which a monitor called one of the 
jihadists’ “worst massacres” in Syria.

Um soldado turco observa enquanto a fumaça sobe na cidade síria de Kobane, em 
junho de 2015, um dia depois de um atentado suicida. O Estado Islâmico matou 164 
civis em sua ofensiva, considerada por um observador internacional como “um dos 
piores massacres” jihadistas já ocorridos na Síria.

 AGENCE FRANCE-PRESSE
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MINISTRO DA DEFESA DO BRASIL 
JAQUES WAGNER

“Brazil will make a large investment on SISFRON [Integrated Border
Monitoring System], a border-control technology that is being implemented

especially to combat transnational organized crime.”

“Especialmente para combater o crime organizado 
transnacional, está previsto um investimento muito 
grande do Brasil no SISFRON [Sistema Integrado 

de Monitoramento de Fronteiras], que é uma 
tecnologia de controle de fronteiras e que está em 

processo de implantação.”

BRAZILIAN MINISTER OF DEFENSE JAQUES WAGNER

Militares brasileiros patrulham as águas do rio Oiapoque, 
na fronteira entre o Brasil e a Guiana Francesa, como 
parte da Operação Ágata 8, em 2014.   

Brazilian Military personnel patrol the Oiapoque River, on 
the border between Brazil and French Guyana, as part of 
Operation Ágata 8 in 2014. 

Militares do Exército Brasileiro montam guarda na Ponte 
da Amizade, fronteira com o Paraguai, num operativo 
contra o contrabando de armas e explosivos. 

Brazilian Army soldiers stand guard at the Friendship 
Bridge bordering Paraguay during security operations to 
prevent weapons and explosives smuggling. 

GETTY IMAGES

GETTY IMAGES
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GENERAL DE DIVISÃO (R/1) DO EXÉRCITO AMERICANO
KEN KEEN

“The Haitian earthquake experience serves to remind all of us and demonstrate the 
importance of the interoperability of our military forces and ability to seamlessly work 

with other government agencies and non-government organizations.”

“A experiência do terremoto haitiano serve para 
lembrar a todos nós e demonstrar a importância 

da interoperabilidade de nossas forças militares e a 
capacidade de trabalhar em harmonia com outras agências 

governamentais e organizações não governamentais.”  

U.S. ARMY LIEUTENANT GENERAL KEN KEEN (RETIRED)

Marinheiros americanos 
ajudam na retirada 
de destroços após o 
terremoto que atingiu o 
Haiti em 2010.

Sailors from the 
amphibious assault 
ship USS Bataan clear 
rubble in the wake 
of the 7.0-magnitude 
earthquake that hit Haiti 
in Jan. 2010.

ES
PEC

IALIS
TA EM

 C
O

M
U

N
IC

AÇ
ÃO

 M
AR

IN
H

EIR
O

  
S

TU
AR

T PH
ILLIPS

/M
AR

IN
H

A D
O

S
 EU

A



ILUSTRAÇÃO DIÁLOGO

40 DIÁLOGO       Fórum das Américas 



www.dialogo-americas.com

CYBER JIHAD: 
The unstoppable prol iferat ion of IS IS

JIHAD CIBERNÉTICA 
A incontrolável proliferação do ISIS

Dezenas de mi lhares de contas do Twitter,  s ites da 
internet para oferecer recrutamento,  revistas on-l ine 
com propaganda do cal ifado, publ ic idade no YouTube, 
Instagram, WhatsApp, chats ,  fóruns,  entre outros geram 
uma enorme rede emaranhada de contatos,  com um 
discurso sofist icado, e até agora bastante ef ic iente,  para 
disseminar seus objet ivos estratégicos comunicacionais .

BY AUGUSTO SCARELLA ARCE
LIEUTENANT COLONEL OF THE CHILEAN ARMY AND JOURNALIST
MASTERS DEGREE, POLITICAL SCIENCE, SECURITY AND DEFENSE

POR AUGUSTO SCARELLA ARCE
TENENTE CORONEL DO EXÉRCITO DO CHILE E JORNALISTA
MESTRE EM CIÊNCIA POLÍTICA, SEGURANÇA E DEFESA

O ESTADO ISLÂMICO
O Estado Islâmico (ISIS) atualmente configura os elementos constituti-
vos para ser denominado um Estado segundo autores como Max Weber 
ou Hermann Heller e diferentemente dos movimentos fundamenta-
listas islâmicos antecessores, luta para estabelecer um território onde 
recebe seus recrutados e aos quais aplica a Lei Sharia, que é o corpo do 
Direito Islâmico. Constitui um código detalhado de conduta, no qual 
se incluem também as normas relativas aos modos do culto, os critérios 
da moral e da vida, as coisas permitidas ou proibidas, as regras separa-
doras entre o bem e o mal.

A declaração do “califado islâmico”, como se autodenomina, que 
vem a constituir o primeiro estado jihadista, possui domínio em um 
território de aproximadamente 33.670 km², que cruza a Síria e o 
Iraque. A importância desse ponto identifica o fato de que, até agora, 
os imigrantes muçulmanos haviam sido tradicionalmente obrigados a 
emigrar ao Oeste, pois somente dois países (Turquia e Malásia) entre as 
57 nações de maioria muçulmana oferecem um sistema para obtenção 
de cidadania. O Estado Islâmico oferece cidadania imediata, incluindo 
passaportes do califado.

A criação do califado posiciona o ISIS na vanguarda dos movimen-
tos islâmicos, enfrentando a Al Qaeda, cujo propósito máximo também 
é a criação de um Estado similar. Considerando que nem todos os mili-
tantes e extremistas islâmicos apoiam o ISIS, sua propaganda se tornou 
persuasiva e penetrante, apelando para a lealdade dos muçulmanos de 
todo o mundo em torno de seu projeto. 

Em uma clara diferença de um bem delimitado plano comunica-
cional estratégico, o ISIS tem trabalhado com eficiência para legitimar 
seu califado, criando cortes ou conselhos sob o método Shura [a palavra 
Shura refere-se ao método de tomada de decisões nas sociedades islâmicas], 
obviamente, projetando instituições, políticas de imigração, comércio, 
tipo de câmbio e até impostos. O que surpreende nisso é a necessidade 
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Tens of thousands of Twitter accounts , 
internet recruitment s ites ,  onl ine 
magazines f i l led with Cal iphate 
propaganda and marketing on major 
media outlets such as YouTube, Instagram, 
WhatsApp, chats ,  and forums,  among 
others ,  are generat ing an enormous and 
tangled web of contacts ,  as wel l  as a 
sophist icated discourse that up to now, 
has been highly effect ive in disseminat ing 
IS IS’s  strategic communicat ions object ives .

THE ISLAMIC STATE
The Islamic State (ISIS) is currently comprised of the 
fundamental components necessary to be designated 
as a state, according to authors like Max Weber and 
Hermann Heller, since unlike prior Islamic fundamen-
talist movements, it is fighting to establish a territory in 
which it receives recruits who become subject to Sharia 
law, which is the body of Islamic law. It is comprised of 
a detailed code of conduct, which also includes norms 
regarding methods of worship; moral and lifestyle-
related criteria; what things are permitted or forbidden; 
[and] the rules separating good from evil.

The declaration of the self-proclaimed “Islamic 
Caliphate” essentially establishes the first Jihadist state 
that rules over a territory of approximately 33,670 km2 
across Syria and Iraq. The importance of this detail 
is highlighted by the fact that, up to now, Muslim 
immigrants were traditionally forced to emigrate to the 
West, since only two countries (Turkey and Malaysia) 
of the 57 predominantly Muslim countries worldwide 
offer a path to citizenship. The Islamic State offers 
immediate citizenship and even caliphate passports.
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demonstrada pelo ISIS de cumprir todas as etapas para 
legitimar-se como Estado sob a concepção ocidental, algo 
que leva a pensar em sua estratégia final, a de ser reconhecido 
pelo sistema mundial, ou ao menos, apresentar-se como um 
Estado similar a outros, mas onde a lei islâmica prevalece 
ante toda ação de seus habitantes.

A ESTRATÉGIA COMUNICACIONAL 
O ISIS utiliza uma estratégia muito peculiar. Possui a 
habilidade de descentralizar as mensagens nas redes sociais 
para ajudar seus seguidores a operar seus próprios nichos de 
informação. No entanto, a mensagem unificada e comum 
é respeitada por todos, o que permite uma campanha 

descentralizada, mas coesa, sob os mesmos objetivos estratégi-
cos definidos pelo órgão central, que é administrado por Abu 
Amr al Shami, um sírio nascido no Kwait, que anteriormente 
atuou como líder na cidade de Aleppo.

A campanha de comunicação visual, que se espalhou por 
todo o mundo devido à sua crueldade, busca, por parte dos 
seus gestores, uma explicação emanada do próprio Alcorão 
para justificar as decapitações. Trata-se do versículo 12 do 
capítulo oitavo: “[Quando] vosso Senhor revelou aos anjos: Eu 
estou convosco. Confirmai, pois, aqueles que creem. Infundirei 
o terror no coração dos incrédulos. Decepai-lhes a cabeça e batei 
em cada um dos seus dedos”.

Os nativos digitais, aqueles jovens com amplo domínio 

ISTOCK
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e uso das redes sociais. Este é seu objetivo de 
recrutamento mais apreciado e é nessa faixa 
etária onde consegue a maior viralização dos 
seus objetivos. 

Desse modo, a corrente cética e descon-
fiada que se instalou no Ocidente diante da 
presença dos muçulmanos (islamofobia), tem 
levado tais jovens a uma crise de identidade 
que os guia a buscar respostas de sua própria 
religião na rede, onde rapidamente encon-
tram fóruns controlados pelo califado, que os 
convocam a unirem-se a ele. 

Por outro lado, o ISIS possui uma forte 
ofensiva comunicacional dentro das redes 
sociais. Especialmente interessante é o caso 
do Twitter, onde tem sido mais notório seu 
êxito, concentrando-se em públicos específi-
cos suscetíveis ao recrutamento.

Apesar das medidas antiproliferação 
adotadas pelo Twitter com relação aos simpa-
tizantes do ISIS descritas em um relatório dos 
meses de setembro a dezembro de 2014, foi 
registrado um total de 46.000 contas relacio-
nadas ao ISIS, em uma estimativa conserva-
dora, sendo que a análise registrava um pico 
de até 70.000 contas. 

Cada conta possui uma média de mil 
seguidores, o que é muito mais alto do que 
um usuário normal. Igualmente, as contas de 
usuários do ISIS têm muito maior atividade 
do que as de um usuário comum. 

Há um pequeno grupo de usuários (entre 
500 e 2.000 contas) que enviam grandes e 
concentrados volumes de informação. Além 
disso, foi identificado que o ISIS ocupa 
hashtags massivas para levar sua mensagem 
à maior quantidade de usuários possível. 
Por exemplo, durante a Copa do Mundo de 
2014, as hashtags do evento levavam consigo 
a propaganda do ISIS para possibilitar que 
chegassem a novos públicos. 

A sofisticação alcançada pelo ISIS é 
altíssima. Foi detectado que conseguiram 
criar aplicativos que podem ser encontrados 
na loja de apps do Google. Isso permite a 
colocação de mensagens automáticas nas 
contas e redes dos usuários, ampliando suas 
bases de dados e diversificando as formas de 
disseminação de sua mensagem. 

Durante o estudo realizado pelo Centro 
para a Política do Oriente Médio, o Twitter 
começou a suspender contas de simpatizantes 
do ISIS, constatando-se que essa ação não 
eliminou a atividade do ISIS e, da mesma 
maneira, demonstrou que a interdição total 
não é o objetivo final. Há o temor de que 
esse trabalho de censura aumente os níveis de 
intensidade da radicalização, sugerindo-se, 
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The creation of the caliphate has 
managed to put ISIS at the forefront 
of Islamic movements, even challeng-
ing Al Qaeda, whose ultimate goal 
is to likewise create a similar State 
simultaneously. Since not all Islamic 
militants and extremists support ISIS, 
its propaganda has become increasingly 
pervasive and convincing, and makes 
an appeal to Muslim loyalty worldwide 
in support of its objectives.

In striking contrast to a well-
defined strategic plan of communica-
tion, ISIS has worked efficiently at 
legitimizing the caliphate by creating 
courts or councils in obvious keeping 
with Shura [the word Shura refers to 
the decision-making methodology of 
Islamic societies] methodology and 
setting up schools, immigration poli-
cies, rules of commerce, exchange rates, 
and even taxes. What is surprising 
about all this is ISIS’s apparent need to 
demonstrate compliance with all the 
steps required to legitimize its existence 
as a state like any other state, but one 
in which Islamic law dominates every 
action undertaken by its citizens.

COMMUNICATIONS STRATEGY 
ISIS is employing a very peculiar 
strategy. It has the ability to decentral-
ize messages on social networks so 
as to support its followers in target-
ing their own niches of information. 
Nevertheless, a common, unified 
message is respected by everyone and 
is made possible by a widely dissemi-
nated but cohesive campaign based on 
common strategic objectives. These 
objectives are defined by the central 
[governing] body, which is controlled 
by Abu Amr al Shami, a Syrian born in 
Saudi Arabia and former leader in the 
city of Aleppo.

ISIS’s visual communications 
campaign has gone viral throughout 
the world by virtue of its cruelty. Its 
very authors have offered an explana-
tion from the Quran itself to justify 
these cruel decapitations, and quote 
chapter 8, verse 12: “Your Lord revealed 
to the angels: ‘I am with you. Give the 
believers firmness! I shall put terror into 
the hearts of the disbelievers. Strike above 
their necks and strike their fingertips!’”

Digital natives – young people with 

extensive command over and experi-
ence with social networks – are their 
most valuable recruitment objective. 
Among this ethereal group of recruits, 
ISIS’s objectives achieve their greatest 
success at “going viral”.

Likewise, the suspicious and 
skeptical mindset fostered by the 
West regarding the Muslim presence 
(Islamophobia) has resulted in an 
identity crisis among this same group 
of recruits, and has driven them to 
search online for answers to questions 
regarding their own religion. There, 
they soon encounter forums led by the 
caliphate who urge them to join forces.

At the same time, ISIS leads a 
powerful communications offensive 
on social media, with Twitter being a 
particularly interesting example. Most 
noteworthy in this case involves ISIS’s 
success at targeting audiences that are 
most susceptible to recruitment.

Despite the anti-proliferation 
measures adopted by Twitter, Inc. with 
regard to ISIS sympathizers, a report 
spanning the months of September 
to December of 2014 conservatively 
estimated the existence of about 
46,000 ISIS-related accounts, while an 
analysis set forth a cap of about 70,000 
accounts.

Each account has about 1,000 
followers, which is a good deal higher 
than an average account holder. 
Moreover, the accounts used by ISIS 
have considerably more activity than 
those of ordinary users.

There is a small group of users 
(between 500 and 2000 accounts) 
who send large and focused amounts 
of information. Likewise, it has been 
determined that ISIS takes over high-
volume hashtags to bring their message 
to the greatest possible number of 
users. For example, during the 2014 
Soccer [FIFA] World Cup, the event’s 
hashtags were linked to ISIS propa-
ganda, which allowed them to reach 
new audiences. 

ISIS has achieved a tremendous 
degree of sophistication. It has been 
determined that they have been able 
to create apps that can be found in the 
Google Games shop. This allows them 
to send automatic messages [notifica-
tions] to users’ accounts and networks, 



por parte do estudo, o impacto das reais dimensões de 
uma suspensão de simpatizantes. 

Em outra ordem de ideias, o ISIS participa de 
centenas de fóruns na internet e em redes sociais como 
Facebook, WhatsApp etc. com a finalidade de criar um 
califado virtual. A atual abertura e facilidade de postagens 
e comentários permite, sobretudo a jovens desencantados 
com seu estilo de vida, que se sintam atraídos pela mensa-
gem do ISIS.

A RESPOSTA DO OCIDENTE 
Os Estados Unidos e o Reino Unido implementaram a 
diplomacia, as comunicações estratégicas e as operações 
de informação em sua estratégia antiterrorista. No ano de 

2003, o Reino Unido criou a CONTEST, sua estratégia 
antiterrorista, que trabalha com base em quatro pilares: 
perseguir, prevenir, proteger e preparar. 

Como parte do seu desenvolvimento, a CONTEST 
tem programas que incluem visitas a colégios para 
promover a prevenção contra a ameaça do terrorismo. Do 
mesmo modo, a alfabetização digital passou a ser impor-
tante, ou seja, o treinamento das pessoas na capacidade de 
resiliência à propaganda terrorista on-line. 

Por sua parte, os Estados Unidos criaram sua primeira 
estratégia federal contra o terrorismo violento no ano de 
2011, criando o Centro de Comunicações Estratégicas 
Contraterroristas (CSCC), que busca atrair em debates 
on-line os membros do ISIS.

ILUSTRAÇÃO DIÁLOGO
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Enquanto não existir uma inovação em 
termos de combate às doutrinas do ISIS, não 

será possível parar o avanço deste grupo.

With no new strategy in place to combat the 
doctrines of ISIS, continued proliferation of  

the same will be unstoppable.
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Além disso, o CSCC implementou 
uma campanha de apoio internacio-
nal utilizando organizações na Arábia 
Saudita, Egito e Cingapura para reagir 
à mensagem do ISIS em mesqui-
tas, centros comunitários, prisões e 
universidades.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
No entanto, até o momento, o Ocidente 
tem sido meramente reativo às contínuas 
conversões realizadas pelo terrorismo. 
Enquanto não existir uma verdadeira 
inovação em matéria de prevenção e 
combate às doutrinas totalitárias e exclu-
dentes do ISIS, não será possível avançar 
no tema da contínua proliferação.

Talvez uma das soluções a médio 
prazo seja elaborar um discurso contes-
tatório às ofertas do ISIS, algo que já 
é feito, porém, com maior capacidade 
de penetração do que o promovido até 
agora. 

Por outro lado, analisar os motivos 
pelos quais a doutrina do califado não 
tem efeitos viralizantes em países como 
o Chile. Provavelmente, a configuração 
independente de sua sociedade, com 
voz e pensamento próprio, impeça que 
a violenta jihad ingresse no consciente 
coletivo por considerá-la um atentado à 
sua liberdade pessoal. Se esse for o caso, 
deveria ser estudada a exacerbação dessas 
condições (liberdades pessoais, valor da 
mulher etc.) nos países onde a doutrina 
tenta apoderar-se da maior quantidade 
de adeptos.

Além disso, é necessário um estrei-
tamento de laços com as comunidades 
muçulmanas existentes nos países onde 
não são maioria, com o propósito de 
torná-los parte da sociedade e imunes à 
penetração jihadista. 

Antes de tudo, deve-se ter clareza de 
que não será possível acabar com a jihad 
cibernética por meio do bloqueio de 
contas ou encarcerando seus seguidores, 
pois sempre existirão continuadores dos 
objetivos.

O discurso unificado da jihad, com 
o Alcorão como potente fio condutor 
convenientemente adaptado aos inte-
resses do califado, tem conseguido uma 
grande penetração, como explicitado 
neste artigo; porém, é possível que, ao 
identificar a resposta ou comentário 
exatos para cada uma de suas mensagens, 
sua proliferação seja neutralizada.
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thus expanding their databases and 
diversifying the ways in which messages 
can be spread.

During a study undertaken by the 
Center for Middle East Policy, Twitter 
began suspending the accounts of ISIS 
sympathizers. In doing so, it determined 
that its actions did not eliminate ISIS 
activity, thus demonstrating that a total 
ban was not the end objective. There is 
a fear that this business of censorship 
will only increase the intensity of radical 
tendencies as the study sheds light upon 
the true scope of impact that results from 
suspending sympathizers’ accounts.

On a different note, ISIS partici-
pates in hundreds of online forums and 
other social networks such as Facebook, 
WhatsApp, etc. in an effort to create a 
virtual caliphate. The current open-
ness and ease of posting comments and 
updates allows – above all – any youth 
who are disenchanted with their lifestyle 
to be attracted by the ISIS message.

THE RESPONSE OF THE WEST 
The United States and United Kingdom 
have implemented diplomacy, strate-
gic communications and Information 
Operations in their anti-terrorist 
strategy. In 2003, the United Kingdom 
created its counter-terrorism strategy 
“CONTEST”, which operates on the 
basis of four pillars: pursue, prevent, 
protect, and prepare. As part of its 
implementation, CONTEST sponsors 
programs that include visits to high 
schools to warn people about the threat 
of terrorism. Likewise, digital literacy 
has turned out to be a pivotal factor 
– that is, training individuals how to 
be resilient regarding online terrorist 
propaganda. 

On its part, the United States 
created the first federal strategy against 
violent terrorism in 2011, with the 
objective of fighting to prevent violent 
extremism. It likewise created the 
Center for Strategic Counterterrorism 
Communications (CSCC), which is 
involved in engaging ISIS members in 
online debates.

The CSCC has also implemented 
an international support campaign 
utilizing organizations in Saudi Arabia, 
Egypt, and Singapore to counteract the 
ISIS message in mosques, community 
centers, prisons, and universities.

FINAL THOUGHTS 
Despite the foregoing, to the present 
date, the West has merely reacted to 
the continual transformations being 
implemented by the terrorist move-
ment. With no new, innovative strat-
egy in place to prevent and combat 
the exclusionary, totalitarian doctrines 
of ISIS, continued proliferation of the 
same will be unstoppable.

Perhaps one medium-term solu-
tion could be to construct a counter-
dialogue to ISIS’s offerings. This 
is something that has already been 
attempted, but could be implemented 
in greater depth than what has been 
done thus far.

Moreover, an analysis of why 
caliphate doctrine seems unable to 
“go viral” in countries like Chile 
could be undertaken. Perhaps the 
independent make-up of Chilean 
society, which has its own voice 
and way of thinking, prevents the 
violent jihad from entering into 
Chile’s collective consciousness, as it 
is perceived as contrary to personal 
freedom. If that is the case, the 
deterioration of these [social] condi-
tions (personal liberties, value of the 
woman, etc.) should be studied in 
countries where this jihadist doctrine 
is attempting to take hold of the 
greatest number of followers.

Ties with existing Muslim 
communities should also be estab-
lished in countries where Muslims are 
not the majority, in an effort to incor-
porate them into society and isolate 
them from jihadist infiltration. 

Above all, it should be clear that 
cyber jihad will not [simply] go away 
by blocking accounts or locking up its 
followers, since there will always be 
other people who will continue with 
their objectives.  

A unified jihad dialogue – with  
the Quran, conveniently adapted to 
accommodate caliphate interests,  
as a powerful driving force – has 
achieved a significant degree of 
penetration, as I have attempted 
to explain herein. However, it is 
possible that by determining the exact 
response or comment to each one of 
their messages, counteracting  
[jihadist] proliferation may be 
achieved.
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GENERAL DE DIVISÃO DO EXÉRCITO CHILENO 
WERTHER ARAYA MENGHINI

Presidente do Conselho de Delegados da Junta Interamericana de Defesa

“According to the Declaration on Security in the Americas, dealing with new, 
multidimensional threats of unknown origin requires adopting multisectoral answers.”

“A Declaração sobre Segurança nas Américas 
ressalta que as novas ameaças, ao possuírem caráter 

multidimensional e origem desconhecida, demandam 
a adoção de respostas multissetoriais.” 

CHILEAN ARMY LIEUTENANT-GENERAL WERTHER ARAYA MENGHINI

CHAIRMAN OF THE COUNCIL OF DELEGATES OF THE INTER-AMERICAN DEFENSE BOARD

Um soldado chileno patrulha as 
ruas de um bairro destruído por um 
incêndio em 2014.

A Chilean Soldier patrols the streets 
of a neighborhood destroyed by a fire 
in 2014.

GETTY IMAGES
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A presença do contingente brasileiro da MINUSTAH em Cité Soleil, 
em Porto Príncipe, é sempre constante.   

The presence of MINUSTAH’s Brazilian contingent in Cité Soleil,
Port-au-Prince is steadfast.

Paraquedistas do BRABATT durante um ato em 
homenagem ao Soldado Aerotransportado nas 
instalações da ONU no Haiti. 

Paratroopers from the Brazilian Battalion march during a 
ceremony held in honor of the Airborne Soldier at
the U.N. compound in Haiti.

GENERAL DE EXÉRCITO
EDUARDO DIAS DA COSTA VILLAS BÔAS

 Comandante do Exército Brasileiro

“A participação de tropas brasileiras em missões de 
paz tem apresentado benefícios, como  o aumento 
da capacidade de emprego de tropa, sob condições 

logísticas e operacionais complexas.”

“The participation of Brazilian troops in peacekeeping missions 
has shown benefits such as increased troop employment capacity 

undercomplex logistics and operational conditions.”

GENERAL EDUARDO DIAS DA COSTA VILLAS BÔAS

BRAZILIAN ARMY CHIEF

 AGENCE FRANCE-PRESSE
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André Luís Woloszyn

VULNERABILIDADES 
E AVANÇOS 

NAS MEDIDAS DE 
ANTITERRORISMO E DE 

CONTRATERRORISMO PARA AS

esde a Copa do Mundo de 2014, as agências de inteligência, segu-
rança e defesa do Brasil trabalham com maior ênfase na hipótese 
de um atentado terrorista no país. E, com a aproximação dos 
Jogos Olímpicos de 2016, o aspecto da segurança torna-se crucial 
em razão de episódios anteriores, como os ataques ocorridos em 
Munique (1972) e  em Atlanta (1996). Desta forma, a discussão 
analítica deve se concentrar em quatro perspectivas: como, quando, 
em que local e em que circunstâncias poderá ocorrer um ataque 
terrorista no Brasil.

Antes, é importante ressaltar a diferença entre antiterrorismo 
e o contraterrorismo. A primeira expressão designa a adoção de 
medidas exclusivamente defensivas ou preventivas cuja finalidade é 
reduzir vulnerabilidades. Destacam-se, entre estas, a fiscalização e o 
controle de fronteiras secas, portos e aeroportos, controle de imigra-
ção, entre outras. A segunda expressão designa a adoção de medidas 
ofensivas ou repressivas e envolve a ação de grupos especiais das 
polícias e das Forças Armadas na captura de integrantes de células 

terroristas, libertação de reféns, entre outras atividades.
Sabemos, que o desencadeamento de uma ação terrorista está 

relacionado a um conjunto de condicionantes que pode gravitar 
aleatoriamente em um determinado cenário, mas quando alinhadas, 
acarretam eventos não desejados, a exemplo de atentados interna-
cionais ocorridos nas duas últimas décadas.  

Optamos por discorrer sobre duas destas condicionantes: a 
conjuntura política nacional e o grau de vulnerabilidade do país- 
alvo, fatores que se refletem na impetuosidade da ação e no favore-
cimento ao princípio da oportunidade.

Diante destes pressupostos, passamos a analisar alguns aspectos 
da conjuntura presente hoje no cenário brasileiro. Há evidências 
de que haverá manifestações populares e de grupos antagônicos ao 
governo, como ocorrido durente a Copa do Mundo FIFA 2014, 
próximo aos locais onde serão realizados os Jogos, o que determina 
maior grau de risco pela grande concentração demográfica.

Em segundo, a imigração no trênio 2013/2015, quando parcela 

OLIMPÍADAS RIO 2016
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VULNERABILITIES AND ADVANCES IN ANTI-TERRORISM AND 
COUNTERTERRORISM MEASURES FOR

André Luís Woloszyn

E
ver since the 2014 World Cup, the intelligence, 
security, and defense agencies have been focusing 
on the potential for a terrorist attack in Brazil. And 
with the 2016 Olympic Games fast approaching, 

the safety aspect is becoming crucial because of previ-
ous episodes, such as the attacks in Munich (1972) 
and Atlanta (1996). The following analysis focuses on 
four perspectives: how, when, where, and under what 
circumstances a terrorist attack could occur.

First, it’s important to note the difference between 
anti-terrorism and counterterrorism. The first term 
refers to the adoption of exclusively defensive or 
preventive measures whose purpose is to reduce vulner-
abilities. Prominent among these is the supervision and 

control of land borders, ports and airports, immigra-
tion control, among others. The latter refers to the 
adoption of offensive or enforcement measures and 
involves the actions of Special Police and Armed Forces 
units in capturing terrorist cell members and releasing 
hostages, among other activities.

We know that triggering a terrorist action is related 
to a set of conditions that can gravitate randomly in 
a given scenario, which can result in unwanted events 
when aligned, such as the international attacks of the 
past two decades. Two of these conditions: the domes-
tic political context and the degree of vulnerability of 
the target country are factors that reflect the impetuos-
ity of the action and the principle of opportunity.

RIO 2016 OLYMPICS

O Complexo do 
Alemão foi uma das 
áreas pacificadas 
antes da Copa do 
Mundo de 2014, no 
Rio de Janeiro. 

Rio de Janeiro’s 
Alemão complex was 
one of the pacified 
areas prior to the 
FIFA World Cup 2014.

ISTOCK WAGNER ASSIS FOTOGRAFIA

49      DIÁLOGOwww.dialogo-americas.com

*



50 DIÁLOGO       Fórum das Américas 

significativa de imigrantes entrou no país, muitas vezes, sem o 
devido controle e fiscalização por parte das autoridades respon-
sáveis. Este fenômeno migratório foi desencadeado, com maior 
ênfase, via estados do Acre e Roraima, na região norte brasileira, 
em especial, os oriundos da África, que mesclaram-se aos haitia-
nos, agenciados para trabalho nas grandes metrópoles, notada-
mente nas cidades de São Paulo e do Rio de Janeiro.

Em terceiro, como fator correlacionado, o crescimento 
descontrolado da imigração ilegal. Segundo dados oficiais do 
Ministério do Trabalho são 180 mil imigrantes ilegais, porém, 
o Serviço Pastoral dos Migrantes, órgão ligado à Confederação 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) estima que este número 
atinja 600 mil pessoas das quais se tem pouca ou nenhuma 
informação.

Outro fator é o contingenciamento de recursos financeiros, 
em especial,  para as áreas de inteligência, segurança e defesa, o 
que compromete as operações de controle de fronteiras secas, 
marítimas e as operações de inteligência.  

Acerca da conjuntura internacional, podemos citar como 
exemplos o recrutamento de cidadãos europeus e norte-america-
nos pelo Estado Islâmico (ISIS). Estes indivíduos, após estada na 
Síria e a passagem por um processo de ideologização, retornam a 
seus países e, muitas vezes, formam células terroristas potenciais. 
Estas pessoas, com tais passaportes, não teriam dificuldades em 
passar no controle de aeroportos, uma vez que seriam classificadas 
como turistas. A visibilidade internacional de um evento desta 
magnitude também é outro ponto que se deve considerar.

Quanto às vulnerabilidades do país-alvo, há neste contexto 
três questões internas não menos importantes. O despreparo 
técnico das polícias estaduais, deficiências em efetivos e princi-
palmente, em aporte de tecnologias, a cultura reativa que atua 
apenas sob demanda e a percepção doutrinária dominante. Esta 
percepção, nada dinâmica, é baseada em preceitos doutrinários 
da Guerra Fria, calcada, exclusivamente, em três premissas: a 
concentração de efetivos e armas nas ruas de forma ostensiva; 
na respeitabilidade das Forças Armadas como força de coação e 
repressão e o descrédito, de forma geral, na possibilidade de uma 
ação terrorista.

Há ainda a premissa de ser o Brasil um país pacífico e de não 
estar envolvido ou integrado às forças de coalizão que operam nos 
conflitos do Oriente Médio e Ásia. Percepções equivocadas como 
estas acabam gerando a subestimação da força dos grupos terroris-
tas e dos impactos que um atentado acarretaria no âmbito geral.

Neste ambiente, é possivel considerar duas hipóteses distintas. 
A ocorrência de um atentado terrorista internacional praticado 
por extremistas islâmicos e a ocorrência de um atentado terrorista 
nacional ou doméstico, perpetrado por integrantes de organizações 
criminosas ligadas ao narcotráfico, como o Primeiro Comando da 
Capital (PCC) ou Comando Vermelho (CV) e suas facções anta-
gônicas, no Rio de Janeiro, como instrumento de pressão política.   

O paradoxo deste cenário é o de que as autoridades brasileiras 
não consideram algumas das ações praticadas por organizações 
criminosas como atos de terrorismo, notadamente, pelo desgaste 
institucional da imagem do país em âmbito internacional e, 
principalmente, pelo fato de que o crime de terrorismo não 
ser tipificado na legislação brasileira. Contudo, pela doutrina 
internacional, determinadas ações desta natureza são classificadas 
como terrorismo doméstico e assim serão tratadas pela imprensa 

internacional e pelos demais países-membros da Organização das 
Nações Unidas que possuem doutrina e jurisprudência neste tema.

No entanto, é necessário dizer que o país vem se dedicando 
sistematicamente ao estudo destas duas vertentes de combate 
ao terrorismo, o antiterrorismo e o contraterrorismo, e pode-se 
afirmar que vem obtendo grandes avanços.

Na área policial, por exemplo, existem termos de cooperação 
técnica e tecnológica com agências internacionais e regionais para 
treinamento e coleta de dados de inteligência. No âmbito das 
Forças Armadas brasileiras, há uma crescente interoperatividade 
com as FF.AA. de outros países que possuem uma doutrina de 
combate ao terrorismo já consolidada, em especial, com os Estados 
Unidos, assim como a integração de novas tecnologias cibernéticas 
aos recursos humanos das forças de defesa e segurança.

Ligados à Força Terrestre estão projetos prioritários como o 
Sistema Integrado de Monitoramento de Fronteiras (SISFRON), 
já em operação, que busca aperfeiçoar o nível de segurança das 
fronteiras secas; e o Sistema ASTROS II, formado por lançadores 
múltiplos de foguetes para abater alvos a uma distância de 9 a  
300 Km.

Cabe ressaltar que pela complexidade que envolve o tema, o 
intercâmbio técnico, tecnológico e de informações, assim como o 
apoio da população tornam-se necessidades inquestionáveis para se 
atingir um nível de segurança adequado às proporções de eventos 
como as Olímpíadas de 2016, no Brasil.

O Estádio do Maracanã, onde serão realizadas as cerimônias 
de abertura e encerramento das Olimpíadas 2016, é um dos 
pontos de foco na questão da segurança para o evento.

*Tenente Coronel (R/1), Analista de Assuntos Estratégicos e especialista em conflitos 
de média e baixa intensidade, diplomado em Inteligência Estratégica pela Escola 
Superior de Guerra e ex-analista da Secretaria de Assuntos Estrarégicos da Presidência 
da República (SAE). 



Given these assumptions, we are able to analyze some aspects 
of the situation present in Brazil today. First, the country’s politi-
cal situation is an important factor. Among other issues, there is 
evidence that just like during FIFA’s 2014 World Cup, there will 
be demonstrations and anti-government groups close to where the 
Olympic Games will be held (in Rio de Janeiro), which determines 
a higher degree of risk, given the large population concentration.

A second factor to consider is the immigration index registered 
between 2013 and 2015, when a significant number of immigrants 
entered the country, sometimes without proper government regula-
tion. This migratory phenomenon was triggered primarily via the 
states of Acre and Roraima in Brazil’s northern region, especially by 
those coming from Africa and blended in with Haitians, who had 
emigrated in order to work in big cities like São Paulo and Rio de 
Janeiro. 

According to official data from Brazil’s Department of Labor, 
there are currently 180,000 illegal immigrants in the country, 
however, the Pastoral Service for Immigrants, which is associated 
with Brazil’s National Confederation of Bishops (CNBB), esti-
mates that this number can reach 600,000 people, of which there 
is little or no information at all. 

Third, the lack of jurisprudence coupled with the fact that 
government security and defense agents sometimes have no opera-
tional experience in this type of crisis poses another important 
issue for consideration, in spite of the success in security operations 
during the 2014 World Cup.

Contingency funds are another issue, particularly in the areas 
of intelligence, security and defense, which undermines the land 

and maritime border control and intelligence operations.
As far as the international situation is concerned, there 

are examples such as the recruitment of European and North 
American citizens by the Islamic State (ISIS), who return to 
their countries after spending time in Syria and undergoing 
an ideological conversion process, and become potential cells. 
These people have passports and would have no difficulty going 
through airport control, since they would be classified as tourists. 

As far as the country’s vulnerabilities are concerned, there 
are some internal but no less important matters to consider in 
this context: the state police’s lack of technical preparedness; a 
lack of forces, especially with regard to their technical contribu-
tions; a reactive culture; and a dominant doctrinal perception. 
This perception is not dynamic and is based on three doctrinal 
concepts from the Cold War: an obvious presence of forces and 
weapons on the streets, the credibility of the Military, and a 
disregard for the possibility that an act of terror may occur.

There’s also the premise that Brazil is a peaceful country that 
is not involved or integrated in coalition forces operating in the 
conflicts in the Middle East and Asia. Perceptions like these 
underestimate the power of terrorist groups and the potential 
impact of an attack.  

In this climate, it is possible to consider two different scenar-
ios: the occurrence of an international terrorist attack committed 
by Islamic extremists, and the occurrence of a national or domes-
tic terrorist attack perpetrated by members of criminal organiza-
tions linked to drug trafficking, such as the Primeiro Comando 
da Capital (First Capital Command or PCC); the Comando 
Vermelho (Red Command, or CV), and/or their rival factions in 
Rio de Janeiro as instruments of political pressure.                    

The paradox of this scenario is that Brazilian authorities do 
not consider some of the criminal organizations’ activities as terror-
ist acts, especially since the crime of terrorism is not specified in 
Brazil’s legislation. 

In spite of these obstacles, Brazil has been systematically 
devoted to the study of anti-terrorism and counterterrorism and 
has, in fact, made great strides in developing these activities. In 
the police arena, for example, there are technical and technological 
cooperation agreements in place with international and regional 
agencies for training and gathering intelligence data.

There is an increasing interoperability between the Brazilian 
Armed Forces and other countries with an already established 
doctrine for combating terrorism, specifically the United States, 
which also collaborates with Brazil to integrate new cyber technol-
ogy with defense and security forces.

The Land Force is connected to priority projects such as the 
Integrated Border Monitoring System (SISFRON), which is 
already in operation and aims to improve the security level of land 
borders. Another example is the ASTROS II System, formed by 
multiple rocket launchers to shoot down targets from 9-300 km.  

It should be noted, however, that due to the complexity 
surrounding this issue, technical, technological, and informa-
tion exchanges, as well as the support of the population become 
unquestionable needs to achieve an adequate level of security for 
an event as large as the 2016 Olympics in Brazil.

Security surrounding Rio’s famed Maracanã Stadium, where the 
opening and closing ceremonies for the Summer Olympics 2016 
will be held, is a focus point leading to the event.

AGENCE FRANCE-PRESSE
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A
s técnicas, táticas e procedimentos de guerra 
irregular usados atualmente pelo crime 
organizado no Brasil foram assimilados pelos 
revolucionários comunistas brasileiros na 
década de 1960 nos treinamentos realizados em 
Cuba, na China, na Albânia e em outros países 

da Cortina de Ferro. 
Posteriormente, o guerrilheiro brasileiro Carlos Marighela os 

sintetizou escrevendo o Mini Manual do Guerrilheiro Urbano 
(1969), conhecido e usado pelas principais organizações terroristas 
e criminosas do mundo, a partir de então. No início da década de 
1970 os integrantes da luta armada e criminosos comuns foram 
acomodados juntos no Presídio da Ilha Grande. Nessa oportunidade 
os ensinamentos foram difundidos.

Da simbiose de criminosos políticos e os comuns, nasceu a 
Falange Vermelha, que depois evoluiu, sofisticou-se e tornou-se o 
Comando Vermelho (CV), primeira facção de crime organizado do 
Brasil, hoje possuindo conexões internacionais com vários segmen-
tos do narcoterrorismo transnacional, como as Forças Armadas 
Revolucionárias da Colômbia (FARC). Na década de 1990 houve 
uma proliferação de facções do crime organizado, destacando-se o 
Primeiro Comando da Capital (PCC), Terceiro Comando Puro, 
dentre outros. Várias delas passaram a ter alguns procedimentos e 
comportamentos similares. 

As facções de crime organizado possuem sua “cultura” oculta que 
no fundo as diferencia de outras instituições sociais. Desvendando 
os valores culturais dessa sociedade criminosa, é viável identificar as 
motivações de seus integrantes, o grau de dedicação dos seus compo-
nentes e as razões do seu sucesso.

Criar uma visão antropológica da facção criminosa tem como 
objetivo: identificar o conjunto de valores que formam a sua cultura; 
possibilitar subsídios ao combate às atividades desenvolvidas frente 
às transformações socioculturais do contexto atual; possibilitar a 
compreensão da complexidade e diversidade presentes na intensa 
relação criminoso-facção criminosa-sociedade.

Um estudo das sociedades considera a peculiaridade da espécie 
humana e do seu universo cultural. A visão cultural-antropológica 
aproxima os gestores e as organizações da realidade em que vivem, ou 
seja, dos costumes, das pessoas e do ambiente real. 

Antropologia Filosófica é uma disciplina recente. Inicialmente os 
filósofos gregos apenas preocupavam-se com os mistérios do cosmo 
e do universo. Sócrates desceu a filosofia do espaço para a terra e 
criou a investigação antropológica e definiu o homem como o ser 
que pensa (animal racional). Seguem-se inúmeras visões sobre o 
homem como: a Medieval (predominantemente cristã), a Moderna 
(baseada nos questionamentos de Emanuel Kant sobre a moral, 
metafísica, religião e conhecimento) e as diversas especialidades da 
Contemporânea e seus estudiosos, entre eles Karl Marx e Sigmund 

FERNANDO MONTENEGRO, CORONEL (R/1) DO EXÉRCITO BRASILEIRO
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In the 1960s, during trainings conducted in Cuba, China, Albania, 
and other countries of the Iron Curtain, Brazilian revolutionaries 
learned the techniques, irregular warfare tactics, and procedures 

currently uIsed by organized crime in Brazil. 
Later, Brazilian guerrilla Carlos Marighella summarized them in the 

Mini-Manual of the Urban Guerrilla (1969), which has since become 
known and utilized by major terrorist and criminal organizations the 
world over. In the early 1970s, guerrillas and common criminals were 
housed together in the Ilha Grande Prison. This presented the opportu-
nity for the disseminations of those teachings. 

Out of this symbiosis between political and common criminals, the 
Falange Vermelha was born, which later evolved, became more sophisti-
cated, and morphed into the Comando Vermelho (Red Command - CV), 
the first organized crime faction in Brazil. Today it boasts international 
connections with many segments of transnational narcoterrorism, 
such as the Revolutionary Armed Forces of Colombia (FARC). In the 
1990s there was a proliferation of organized crime factions, such as the 
Primeiro Comando da Capital (First Capital Command, or PCC), Terceiro 
Comando Puro (Third Pure Command), among others. Many of them 
began to show similar behaviors and procedures. 

Organized crime factions have their own hidden “culture” that sets 
them apart from other social institutions. By unmasking the cultural 
values of a criminal society, it is possible to identify the motivations of its 
members, the degree of dedication of its components, and the reasons for 
its success.

The goal of envisioning an anthropological perspective of a criminal 
faction is to identify the set of values that make up its culture, foster the 
fight against activities developed given the sociocultural transformations 
of our current context, and enable the understanding of the complex-
ity and diversity present in the intense criminal-criminal faction-society 
relationship.

A study of societies considers the peculiarity of the human species 
and its cultural universe. The cultural-anthropological view brings 
managers and organizations closer to the reality in which they live, that 
is, the customs, the people, and the real environment. 

Philosophical anthropology is a recent discipline. Initially only Greek 
philosophers were concerned with the mysteries of the cosmos and the 
universe. Socrates brought philosophy from space to Earth, created 
anthropological research, and defined man as a thinking being (rational 
animal). What followed were several views on mankind, such as the 
medieval view (predominantly Christian), the modern view (based on 
Emmanuel Kant’s questions about morality, metaphysics, religion, and 
knowledge), and the various contemporary views of scholars, including 
Karl Marx and Sigmund Freud. 

Because anthropology is a science that studies mankind, its origins, 
nature, and way of life given man’s specific situation in the world, it 

THE ANTHROPOLOGY 
OF ORGANIZED CRIME  
FACTIONS IN BRAZIL

BRAZILIAN ARMY RESERVE COLONEL FERNANDO MONTENEGRO*

As facções de crime  

organizado possuem 

sua “cultura” oculta 

que no fundo as  

diferencia de outras 

instituições sociais.

Freud. No entanto, não há a necessidade de se aprofundar 
neste assunto aqui.

Sendo a Antropologia uma ciência que estuda o homem, 
sua origem, sua natureza, seu modo de vida sobre a situação 
no mundo, cabe obter uma visão mais ampla do integrante 
dessa facção criminosa em suas múltiplas e mais profundas 
dimensões.

O criminoso não nasce pronto, precisa ser criado e optar 
por esse estilo de vida. Muitas pessoas nascem no mesmo 
ambiente que os criminosos e não aderem a esse estilo de 
vida. Às vezes até mesmo entre dois irmãos gêmeos idênticos 
que possuem a mesma educação e padrão de vida, um esco-
lhe ser bandido e outro não. O que se pretende afirmar é que 
o fator livre-arbítrio nunca deve ser desconsiderado. Também 

não significa que existem inúmeros atrativos para que um 
jovem seja seduzido para o crime organizado.

O homem é um ser de necessidades biológicas, psíquicas 
e sociais, satisfeitas na relação que estabelece com o ambiente, 
consigo mesmo e com a sociedade local.  A sociedade de 
consumo atual instiga seus integrantes a compulsivos hábitos 
de consumo, criando muitas vezes falsas necessidades mate-
riais que se manifestam na aquisição desnecessária de bens. 

As necessidades biológicas dos integrantes dessas facções 
são supridas pelo seu “trabalho”(atividade criminosa), que 
provê sua fonte de renda e custeio da sobrevivência. Muitas 
vezes os integrantes das facções criminosas buscam um 
consumo acima de suas necessidades ou de artigos extre-
mamente caros para ostentação na comunidade em que 
vivem. Suas necessidades de locomoção acabam ocorrendo 
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Faz parte do “marketing” do crime organizado colocar o nome da organização criminosa ou 
outras palavras de ordem nas embalagens que contêm a droga vendida pelos traficantes.

Brandishing the name of the criminal faction or other protest slogans on the packaging of the 
drugs they sell is part of the traffickers’ marketing techniques.

utilizando-se de carros de luxo ou motocicletas de grandes cilindra-
das. Esse é um rastro que possibilita a sua identificação pelo sistema 
de inteligência das forças de segurança.

As necessidades psíquicas são supridas pela relação consigo 
mesmo, é a descoberta da individualidade, do EU. Essa percepção 
implica busca do autoconhecimento, cultivo da autoestima e cuida-
dos pessoais. Existem várias maneiras de identificar esses aspectos nos 
integrantes dessas facções. Dentro da hierarquia atual, os principais 
líderes costumam ostentar grossos cordões de metais nobres (ouro, 
prata e platina), normalmente com pingentes grandes com iniciais 
das facções, armas automáticas ou iniciais dos líderes do crime.

A gravação de determinados desenhos específicos na pele 
também é uma forma de manifestação desse aspecto. Após observar 
os padrões das tatuagens e conversas com moradores das comuni-
dades ocupadas por forças de segurança foi possível perceber que 
os integrantes do Comando Vermelho costumam se identificar 
tatuando no corpo um índio pele vermelha. Outras tatuagens iden-
tificam outros traços de personalidade: caveira para os matadores de 
policiais, palhaços armados para os assaltantes de banco, entre outros 
símbolos.

As necessidades sociais são supridas pelo estabelecimento de 

relações de cooperação ou competição, de solidariedade ou indivi-
dualismo. Existe uma forte dicotomia nessas relações. É normal o 
assassinato de um parceiro na disputa pelo controle dos “negócios da 
firma” conforme eles costumam dizer. Quando isso ocorre, pratica-
mente toda estrutura do “staff” sucumbe com o líder eliminado. 

A relação entre os criminosos é a base da construção da identi-
dade do indivíduo e da cultura da organização criminosa. Dentre 
todas as necessidades supracitadas, uma se impõe sobre todo ato 
humano: compreender a vida e dar sentido a ela. O estabelecimento 
dessa função é necessário na rotina do ser humano e promove um 
sentido à sua vida. O criminoso é fruto de suas vivências e expe-
riências pessoais cotidianas e isso dá significado à sua vida. Essa 
compreensão é necessária aos integrantes das forças de segurança e 
órgãos de inteligência se quiserem atingir maior eficácia no combate 
ao crime organizado. Da mesma forma, esse entendimento tem que 
fazer parte do estudo ao serem elaboradas estratégias sociais para 
comunidades reféns do crime organizado.

Fernando Montenegro – Coronel R/1 Forças Especiais do Exército 
Brasileiro – Foi comandante da Força-Tarefa Sampaio na ocupação e 
pacificação dos complexos do Alemão e da Penha em 2011.

AR
Q

U
IVO

 PES
S

O
AL (C

EL FER
N

AN
D

O
 M

O
N

TEN
EG

R
O

)



www.dialogo-americas.com 55Fórum das Américas       DIÁLOGO

makes sense to obtain a more comprehensive view of the member of a 
criminal faction in his or her multiple or most profound dimensions. 

The criminal is not born as such. He needs to be raised in an envi-
ronment that lends itself to this lifestyle and opt for it. Many people are 
born in the same environment as criminals and do not adopt this life-
style. Sometimes even between twin brothers who have the same rearing 
and standard of living, one chooses to be a criminal, and the other does 
not. In other words, we must not neglect freewill as a factor. This is not 
to deny the countless attractive aspects that may lure a young man into 
organized crime. 

Humans have biological, psychological, and social needs, which are 
met in the relationships that are established with the environment, with 
oneself, and with the community. Our consumerist society encourages 
compulsive consumerism, thus creating false material needs that are 
manifested in the unnecessary purchase of goods.

The biological needs of the members of these factions are met by 
their “work”(criminal activity), which provides a source of income 
for their survival. Often times, members of criminal gangs engage in 
consumption above their needs or means to show off in the community 
in which they live. Their mobility needs are often met by means of 
luxury cars or motorcycles of large engine capacity. This is a trail that 
enables the security forces’ intelligence system to identify them.

Psychological needs are met by the relationship with oneself; it is the 
discovery of the individual, of the SELF. This realization leads to a desire 
for self-knowledge, for cultivating one’s self-esteem and personal care. 
There are many ways to identify these aspects in the members of these 
factions. Within the current hierarchy, the main leaders tend to sport 
thick, precious-metal (gold, silver, and platinum) rope chains, usually 
with big pendants of the faction’s initials, automatic weapons, or initials 
of crime leaders.  

Imprinting specific designs on the skin is also a manifestation of this 
aspect. After observing the tattoo patterns and talking with residents of 
communities occupied by security forces, it became clear that members 
of the Red Command identify themselves by tattooing an indigenous 
warrior on their skin. Other tattoos identify other personality traits: 
skulls for police officer killers, armed clowns for bank robbers, among 
other symbols. 

Social needs are met by establishing cooperative or competitive 
relationships based on solidarity or individualism. There is a strong 
dichotomy in these relationships. It is common to murder a partner 
when fighting over control of the “company’s business,” as they say. 
When this occurs, practically the entire staff succumbs with the  
eliminated leader. 

The relationship between criminals is the basis for building an 
identity and the culture of the criminal organization. Among all 
aforementioned needs, one stands out in every human act: the need to 
understand life and give meaning to it. Asserting this need is vital in the 
daily life of an individual as it promotes a sense of meaningfulness. The 
criminal is a product of his life experiences and personal daily encoun-
ters, and this gives meaning to his life. This understanding is key for 
members of security forces if they want to be more efficient in combat-
ing organized crime. By the same token, this understanding needs to 
be part of studies developing social strategies for communities that are 
severely affected by organized crime.

Fernando Montenegro – Colonel (Ret), Special Forces of the Brazilian Army 
– was the commander of the Sampaio Task Force during the occupation and 
pacification of the Alemão and Penha Complexes in 2011.

Organized crime 
factions have 

their own hidden 
“culture” that 

sets them apart 
from other social 

institutions.

Vários integrantes de facções criminosas foram identificados 
durante a ocupação da Penha e do Alemão devido às tatuagens 
que usavam.

Many members of criminal factions were identified during the 
pacification of the Penha and Alemão complexes due to their 
tattoos.
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GENERAL DE EXÉRCITO RUDY ISRAEL ORTIZ-RUIZ
Chefe do Estado-Maior da Defesa Nacional da Guatemala (in memoriam)

“Due to interdictions conducted by Operation MARTILLO in 2012, 2013, and 2014,
drug trafficking towards the north of South America has been reduced by 62%.”

“

“Graças às interdições realizadas por meio da Operação 
MARTILLO em 2012, 2013 e 2014, foi possível  

uma redução de 62% do total das drogas que  
escoam pelo norte da América do Sul.”

GENERAL RUDY ISRAEL ORTIZ-RUIZ

GUATEMALAN CHIEF OF NATIONAL DEFENSE (IN MEMORIAM)

Operação para destruir uma plantação de amapolas 
no povoado de 11 de Mayo, a noroeste da Cidade da 
Guatemala, fronteira com o México.   

Guatemalan Soldiers stand guard during the eradication
of a poppy plantation in the country’s northeast. 

Um helicóptero da polícia transporta Jairo Morales 
Orellana, traficante guatemalteco de drogas que foi 
extraditado para os EUA. 

A helicopter transports suspected Guatemalan drug 
trafficker Jairo Orellana Morales, who was extradited  
to the U.S.

GETTY IMAGES

THE ASSOCIATED PRESS
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GENERAL DE EXÉRCITO RAFAEL MELARA RIVERA
Chefe do Estado-Maior Conjunto das Forças Armadas de El Salvador

“El Salvador is not only interested in continuing its participation in Operation 
MARTILLO, but we are also interested in having all efforts that make the fight against 

transnational organized crime more effective continue indefinitely.”

“El Salvador não apenas está interessado em seguir 
participando da Operação MARTILLO como 

também em que continuem de maneira permanente 
todos os esforços para que a luta contra o crime 

organizado transnacional seja eficaz.”

GENERAL RAFAEL MELARA RIVERA

CHIEF OF THE JOINT STAFF OF THE ARMED FORCES OF EL SALVADOR

Comemorações do Dia do 
Soldado salvadorenho e do 
191°aniversário das Forças 
Armadas de El Salvador.

A member of the Armed Forces 
commemorates the Salvadoran 
Soldier Day and the 191st 
anniversary of the Salvadorean 
Armed Forces in San Salvador. 

GETTY IMAGES
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A COMUNICAÇÃO 
VINCULANTE  

COMO ELEMENTO DE 
TRANSFORMAÇÃO SOCIAL

A Colômbia implementa um novo modelo de 
gestão da informação oficial, cuja finalidade 
é integrar a comunicação a serviço da Polícia 
Nacional para o cumprimento de sua missão 

constitucional e máximo objetivo:  a convivência

INTERLINKED 
COMMUNICATION

AS A COMPONENT OF 
SOCIAL TRANSFORMATION

Colombia is implementing a new 
and official information management 
model with the goal of incorporating 
communication into the National 

Police’s work to achieve our 
constitutional mission, as well as our 

ultimate goal: social harmony

CORONEL GUSTAVO FRANCO GÓMEZ, CHEFE DO DEPARTAMENTO  
DE COMUNICAÇÕES ESTRATÉGICAS, POLÍCIA NACIONAL DA COLÔMBIA

COLONEL GUSTAVO FRANCO GOMEZ, CHIEF OF THE 
STRATEGIC COMMUNICATIONS OFFICE, COLOMBIAN 
NATIONAL POLICE

C anges in the world’s social order poses signifi-
cant internal and external challenges for 
Colombia’s National Police. On one hand, 
it involves a scrupulous study of citizens in 

an attempt to pinpoint factors that influence their 
behavior in society, their perception of themselves 
as legitimizing agents of governance, and their 
degree of direct involvement in police work. On the 
other hand, it’s necessary to tackle the police side 
of the equation, beginning with the different roles 
they must execute and which are inherent to their 
constitutional mission: their role in society as exem-
plary citizens; their role in the country as legitimate 
government authorities; their role in their families 
as the focus of attention, and heroes or role models; 
and on an internal operations level, their role as a 
hub and essential member of the [police] force.

In light of this challenge, the National Police’s 
Strategic Communications Office is proposing a 
new way of managing public communications. It 
involves transitioning from simply transmitting 
information to helping promote the encounter 
and exchange of roles and motives. This approach 
is called interlinked communication, and is imple-
mented via a conceptual shift in the management 
of official police information. From this perspec-
tive, the primary goal of interlinked commu-
nication is to make a participant of everyone 
involved in the matter or situation being commu-
nicated (police, citizens, and even lawbreakers). 
Furthermore, this should be done such that the 
dialogue is based on proactive, integrated commu-
nication that promotes hope and elicits a recipro-
cal or moving response that [in turn] translates 
into a change of behavior. That is, the recipient [of 

reconfiguração na ordem mundial e social apresenta desafios 
significativos para a Polícia Nacional da Colômbia nas esferas 
interna e externa. Por um lado, implica estudar consciente-
mente o cidadão para tentar determinar os fatores que incidem 
sobre seu comportamento na sociedade, em sua percepção 
como legitimador da governança e no grau de interação direta 

com o serviço de polícia. Por outro lado, é necessário abordar o policial 
a partir dos diferentes papéis que são inerentes à sua missão constitucio-
nal: perante a sociedade como cidadão exemplar; perante o Estado como 
autoridade legítima; no âmbito familiar como foco de atenção e herói 
ou referência; e no nível interno como eixo e integrante fundamental da 
instituição.

Diante desse desafio, o Departamento de Comunicações Estratégicas 
da Polícia Nacional da Colômbia planeja uma nova forma de administrar 
a comunicação pública, cujo significado deixa de ser a mera transmissão 
de informação, para ser um encontro e intercâmbio de papéis e vontades. 
Trata-se da comunicação vinculante, a qual se incorpora como um giro 
conceitual no tratamento da informação oficial sobre o serviço de polícia. 

A partir dessa perspectiva, a comunicação vinculante tem como finali-
dade principal tornar participantes as partes que intervêm no ato ou situação 
a comunicar (o policial, o cidadão e também o infrator), na medida em que 
se fundamenta em uma comunicação propositiva e integradora que busca 
gerar esperança e que proporciona uma resposta reflexiva ou emotiva para 
que seja traduzida em uma mudança de comportamento, isto é, o receptor 
deixa de ser um sujeito passivo para converter-se em um ator ativo. 

A comunicação vinculante, portanto, é fundamentada em um exercício 
inicial de diálogo, que exige que o policial da área à qual é designado e o de 
vigilância tenham um relacionamento mais personalizado com seus públicos 
imediatos (autoridades, comerciantes, líderes comunitários e formadores de 
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opinião das áreas, bairros, municípios e/
ou comunidades, entre outros), o qual 

permitirá estabelecer a segurança 
objetiva e alcançar as realiza-

ções institucionais em sua 
jurisdição. 

Sob esse ponto de 
vista, o cidadão recebe 
de forma pessoal e 
direta a informação 
sobre a segurança 
do setor, da parte 
de quem é respon-
sável por ela e não 

por meio de tercei-
ros. Dessa maneira, é 

gerada e proporcionada 
uma identidade única no 

momento em que é alcançada 
uma conscientização tanto pelo 

cidadão quanto pelo policial sobre 
um compromisso mútuo que permite 

modificar a percepção de insegurança e, 
além disso, valorizar a administração do 
funcionário da polícia.

Em um Estado social de direito, a 
comunicação vinculante entende que a 
participação cidadã é relevante e funda-
mental para gerar corresponsabilidade e 
transformação sob a premissa de que o 
ser humano é um sujeito de sentido que 
necessita ter autonomia e ser integrado. 
É por isso que, na operacionalização do 
serviço policial, sua essência (a da polícia) 
está determinada pela dimensão de 
SERVIR como um ato pleno de vocação.

O NOVO PAPEL DO POLICIAL
A comunicação vinculante necessita que 
o policial tenha consciência absoluta do 
significado exigido por seu entorno e 
pelas novas dinâmicas sociais, caracteri-
zadas por um permanente controle social 
e uma exigência de maior qualidade em 

sua atuação. Para isso, deverá prestar 
um serviço aberto e cortês, que permita 
proceder com equilíbrio e no marco 
da lei, estabelecendo uma relação com 
o cidadão que deverá ser mediada pela 
autoridade do Estado.

O policial sob este enfoque é, 
portanto, o protagonista desta nova 
forma de administrar a comunicação, 
do seu próprio trabalho e validador 
primário de suas realizações que em todo 
momento devem incentivar a honra de 
ser policial. Também é o protagonista 
gerador de vínculos sustentáveis diretos 
com seu público, cada vez que propicia 
que o cidadão não fique somente com 
a informação recebida pelos meios 
de comunicação convencionais, mas 
que consiga transformar sua percep-
ção a partir de um diálogo direto e 
positivo que gerará valor e um maior 
entendimento.  

POLÍCIA NACIONAL DA COLÔMBIA
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A comunicação vinculante 
tem como objetivo principal 
fazer partícipes os envolvidos 
que intervêm numa 
determinada situação ou fato 
a ser comunicado (o policial, 
o cidadão e, inclusive, o 
infrator).   

The main objective of 
interlinked communication is 
to have all parties involved in 
a given situation participate 
in communicating about it 
(police, citizen, and even the 
offender). 

O policial deve ter plena 
consciência do significado 
que cobra seu entorno e 
sobre as novas dinâmicas, 
caracterizadas por um 
permanente controle social 
e uma exigência de mais 
qualidade em sua atuação.   

Each police officer will gain 
awareness on the importance 
of his environment and 
the new social dynamics, 
characterized by permanent 
social control and a higher 
expectation of performing his 
job more responsibly. 

the communication] is no longer a passive 
player, but becomes an active participant. 
Interlinked communication, then, is based 
upon an initial exchange transmitted by 
word-of-mouth, which requires neighbor-
hood police and surveillance police to 
foster a more personalized relationship 
with their immediate public (authority 
figures, store owners, community lead-
ers, and opinion leaders from the various 
neighborhoods, municipal districts, and/
or townships, among other places). This 
will allow them to align security objec-
tives with the institutional goals that may 
present themselves in their jurisdiction. 
From this perspective, citizens personally 
receive direct information regarding safety 
in their area from those who are charged 
with protecting it, and not from third 
parties. Consequently, a singular identity is 
fostered and promoted through a sense of 
ownership adopted by police and citizens 

alike on the basis of mutual commitment. 
This makes it possible to alter the sense of 
insecurity while appreciating the efforts 
made by police officers. 

In a law-abiding social state, interlinked 
communication recognizes that citizen 
participation is relevant and essential to 
foster transformation and shared responsi-
bility under the premise that humans are 
logical beings who need to feel empowered 
and included. This is why, in operational-
izing police work, the aspect of service – as 
a defining act of the vocation – is at the very 
core of what it means to be a police officer.

THE POLICE’S NEW ROLE
Interlinked communication requires police 
to have a total awareness of their surround-
ings and what they mean, as well as knowl-
edge of new social dynamics, which are 
characterized by constant social monitoring 
and a demand for better quality in police 

performance. To accomplish this, they must 
provide open, courteous service that allows 
them to move forward unwaveringly in 
accordance with the law, while establishing 
a relationship with citizens that must be 
facilitated by federal law enforcement. 

Therefore, according to this model, police 
officers become protagonists of this new 
approach to communication management 
and of their own efforts; they also become 
the primary validators of their own accom-
plishments, which must enhance the honor 
of being police officers at all times. They 
also play the leading role in creating direct, 
sustainable links with the people they serve. 
Officers will do this every time they manage 
to help encourage a citizen not to remain on 
his or her own with some piece of informa-
tion gleaned from conventional mass media, 
but instead to change their perception based 
on positive and focused word-of-mouth that 
fosters courage and greater understanding. 

POLÍCIA NACIONAL DA COLÔMBIA
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REALIZAÇÃO 
DE 

OPERAÇÕES
 em um ambiente de 

múltiplos atores 
MARTIN M. WESTPHAL, SUBDIRETOR DE COMANDO E CONTROLE, 

COMUNICAÇÕES E COMPUTADORES (C4)/CYBER, COMANDO CONJUNTO - J6;  
THOMAS C. LANG, CHEFE DA DIVISÃO DE INTEROPERABILIDADE E INTEGRAÇÃO, 

COMANDO CONJUNTO - J6 E MAJOR JESSE JARAMILLO, CHEFE DE ÁREA DE 
POLÍTICA DE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO MULTINACIONAL, 

J6 - COMANDO SUL DOS EUA

É 
fato que as operações atuais e futuras terão um 
Departamento de Defesa (DOD)  integrado, de forma 
organizacional e operacional, a seus aliados, membros de 
coalizões, parceiros interagências, organizações intergoverna-
mentais e organizações não governamentais, grupos privados 
de voluntários e parceiros do setor privado. 

Acabaram-se os dias em que cada membro da coalizão operava 
em áreas definidas e somente em suas respectivas redes nacionais 
secretas. Passar a luta da coalizão para fora das redes secretas nacio-
nais e para uma rede específica de missão, em que todos os membros 
da coalizão compartilham e trabalham no mesmo nível, é não 
somente uma mudança cultural como também um multiplicador da 
força de comando e controle (C2). 

A última década de operações militares deu ao DOD muitas 
lições duradouras. Desde grandes operações de combate até esforços 
de ajuda humanitária, os Estados Unidos encontraram um ambiente 
operacional desafiador e complexo, incluindo ameaças assimétricas 
e uma diversidade de fatores. Além disso, essas operações foram 
realizadas por um grupo diverso de parceiros de missão, variando de 
conhecidos a desconhecidos. 

Esse ambiente operacional multifacetado, combinado à variedade 
de parceiros de missão, demonstra a necessidade de os comandantes 
contarem com recursos que possibilitem a homogeneidade das ações. 
Os comandantes atuais e seus componentes precisam contar com 
recursos de combate que melhorem a integração e a interoperabili-
dade entre os parceiros de missão e que definam condições para as 
operações integradas. Formadas pelas lições aprendidas nas opera-
ções atuais, o Ambiente de Múltiplos Atores (Federated Mission 
Networking – FMN por sua sigla em inglês) é uma estrutura baseada 

em operações que oferece ao comandante a agilidade para agir, de 
maneira rápida e decisiva, usando recursos exclusivos e a força cole-
tiva de todos, para alcançar o sucesso da missão. 

DESCRIÇÃO DA FMN
Um Ambiente de Múltiplos Atores usa dimensões humanas e 
técnicas para compartilhar a intenção do comandante, comunicar 
as ordens da missão e dar poderes às operações descentralizadas, 
mantendo os princípios do comando da missão.

 A estrutura de recursos da FMN permite a união de redes estra-
tégicas bilaterais, multilaterais e nacionais para proporcionar redes 
de missão contínuas e/ou esporádicas aos comandantes. Essas redes 
de missões capacitam o C2 em todas as fases das operações militares, 
em um único nível de confidencialidade de segurança (ou seja, um 
nível de confidencialidade de missão acessível a todos os parceiros da 
missão) com uma linguagem comum.

A estrutura de recursos da FMN não constrói ou adquire novos 
sistemas; ela atende à necessidade de moldar e dar novo propósito 
aos recursos materiais e não materiais dos parceiros de missão, para 
atender os desejos do comandante de contar com a unidade dos 
esforços e a eficiência operacional.

A capacidade inicial da FMN está concentrada em seis servi-
ços principais que fornecem as comunicações para dar suporte ao 
compartilhamento de informações, em um ambiente operacional de 
parceiros de missão: e-mail, bate-papo, sites, videoteleconferência e 
listas globais de endereços. 

A visão fundamental da FMN é permitir que qualquer parceiro 
confiável se integre rapidamente à rede e receba serviços específicos, 
sem grandes reconfigurações em suas próprias redes nacionais.   

 
SIPRNET E A NECESSIDADE DE COMPARTILHAR INFORMAÇÕES
A norma dos EUA de se basear na Secure Internet Protocol Router 
Network (SIPRNet) nas operações gera limitações ou restrições 
estratégicas, operacionais e táticas para a liderança nacional, assim 
como para os combatentes e comandantes em missão. Redes 
nacionais como a SIPRNet devem atender às necessidades de uma 
base de usuários diversa, com muitas missões, e controlada por uma 
autoridade nacional que geralmente apresenta inatividade considerá-
vel. Sem esta propriedade, o comandante da missão não é capaz de 
moldar rapidamente o ambiente às necessidades específicas da missão 
e de suas necessidades de compartilhamento de informações. 

O comandante da missão deve equilibrar a necessidade de 
compartilhar informações com a necessidade de protegê-las. A 
confiança do parceiro de missão não pode ser repentina; ela deve 
ser estabelecida com antecedência por meio de políticas de compar-
tilhamento de informações inteligentes e inclusivas, treinamentos 
e ensaios. Esse elemento de confiança está estreitamente ligado à 
responsabilidade do comandante de equilibrar os benefícios opera-
cionais das redes federadas com os riscos inerentes, que devem ser 
tratados por meio de garantias de informação. 

O ajuste das atitudes e das abordagens operacionais dos militares 
dos EUA, para dar suporte ao emprego efetivo da FMN, exige 
mudanças na doutrina, na educação e no treinamento. Assim como 
as relações são formadas com os parceiros por meio de treinamentos 
e exercícios, o mesmo ocorre com a confiança. Com a confiança 
compartilhada vem o entendimento dos riscos compartilhados e 
a necessidade de tratar as vulnerabilidades cibernéticas antes de se 
transformarem em problemas. 



CONDUCTING 
OPERATIONS  

IN A  

MISSION 
PARTNER 
ENVIRONMENT 

(MPE)

I
t is a fact that current and 
future operations will find the 
Department of Defense (DOD) 
organizationally and operation-
ally integrated with allies, coali-

tion members, interagency partners, 
intergovernmental and nongov-
ernmental organizations, private 
volunteer groups, and private-sector 
partners. 

The days of each coalition 
member operating in defined areas 
and only on its respective national 
secret networks are over. Moving 
the coalition fight off of national 
secret networks to a tailored mission 
network in which all coalition 
members share and operate as equals 
is not only a major cultural shift but 
also a command and control (C2) 
force multiplier. 

The past decade of military 
operations has provided the DOD 
with many enduring lessons. From 
major combat operations to humani-
tarian aid efforts, the United States 
has encountered a challenging and 

complex operational environment 
including asymmetric threats and 
an array of bad actors. Furthermore, 
these operations were conducted 
with a diverse set of mission partners 
ranging from the familiar to the not 
so familiar. 

This multifaceted operational 
environment, coupled with the 
range of mission partners, demon-
strates the need for commanders 
to possess a capability enabling 
unity of action. Today’s combatant 
commanders and their components 
require a warfighting capability that 
improves mission partner integra-
tion and interoperability and sets the 
conditions for integrated opera-
tions. Forged in the lessons learned 
from current operations, a Mission 
Partner Environment (MPE) is an 
operations-based construct provid-
ing the commander the agility to 
rapidly and decisively act, bringing 
to bear the unique capabilities and 
collective force of all to achieve 
mission success.  

MARTIN M. WESTPHAL VICE DIRECTOR OF 
COMMAND, CONTROL, COMMUNICATIONS, 

AND COMPUTERS (C4)/ CYBER, JOINT 
STAFF J6; THOMAS C. LANG, CHIEF OF 

THE INTEROPERABILITY AND INTEGRATION 
DIVISION, JOINT STAFF J6; AND MAJOR 
JESSE JARAMILLO, BRANCH CHIEF FOR 

MULTINATIONAL INFORMATION SYSTEMS 
POLICY, USSOUTHCOM J6
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A APAN USA FERRAMENTAS PARA O GERENCIAMENTO DE REDES SOCIAIS E DE OUTROS CONTEÚDOS
APAN utilizes a suite of social and content managment tools

Acesso móvel/Leve
Mobile Access/Lite

Blogs, Fóruns, Wikis
Blogs, Forum, Wikis

Tradução
Translation

Bate-papo em vários idiomas
Multi-lingual Chat

Webconferência 
Web Conference

Compartilhamento de arquivos
File Sharing

E-mail e assinaturas
Email and Subscription

Mapas/GIS
Maps/GIS

WEB 2.0

NA PRÁTICA
O Comando Sul dos EUA (SOUTHCOM) fez avanços conside-
ráveis com os crescentes recursos mundiais da FMN. No que diz 
respeito às MFNs não confidenciais, implementamos com sucesso 
o recurso do Sistema Cooperativo Situacional de Integração de 
Informações (CSII), que reúne sensores de 17 nações e oferece uma 
imagem operacional em comum e baseada na web, para rastreamen-
tos aéreos, terrestres e marítimos. 

Cada nação mantém o controle de suas informações e compar-
tilha informações selecionadas com as demais. O CSII dá suporte 
principalmente a operações contra o crime organizado transna-
cional (por exemplo, a Operação MARTILLO), mas está dispo-
nível para dar suporte a outras missões, como buscas e resgates e 
respostas a desastres. 

Nosso principal serviço de compartilhamento de informações 
não confidenciais continua sendo a APAN (All Partners Access 
Network, rede de acesso para todos os parceiros). A APAN oferece 
um recurso muito robusto da FMN a mais de 9.600 usuários regis-
trados, entre 50 grupos ativos. 

Nossa capacidade de realizar operações no nível não confi-
dencial, especialmente na Força-Tarefa Conjunta Interagência Sul 
(JIATF-South), se baseia profundamente na capacidade de nosso 
pessoal de escrever e divulgar e na eficiência de nossos oficiais de 
divulgação externa. 

Com relação aos recursos confidenciais da FMN, o SOUTHCOM 
demonstrou com sucesso a capacidade de construção de uma rede de 
missão durante o exercício PANAMAX 2014. O comandante da Força 
Tarefa Conjunta de Coalizão executou o comando e o C2 de mais de 
2.100 participantes de 17 nações, em 12 locais. 

Para os próximos exercícios e eventos, o SOUTHCOM pretende 
convidar as nações parceiras para reunir suas redes nacionais de 
acordo com a estrutura MFN. Tais esforços estão atualmente em 
andamento com nossos parceiros canadenses, britânicos e holande-
ses, para que possam usar as redes C2 em que treinam e com as quais 
lutam (em vez de dependerem de recursos e suporte dos EUA).

O SOUTHCOM também facilitou aos parceiros a adesão às 
redes confidenciais por meio da implementação de componentes de 
criptografia das CSfC (Commercial Solutions for Classified, Soluções 
comerciais para informações secretas). Com as CSfC, os parceiros não 
precisam mais utilizar dispositivos de criptografia confidenciais dos 
EUA; eles podem adquirir e implementar os seus próprios.

Dentro dessas FMNs, a interoperabilidade baseada na missão é 
fundamental. Os comandantes devem ter um alto nível de confiança 
de que as informações poderão ser trocadas com quem for preciso, 
quando e onde for preciso. O SOUTHCOM conduz eventos de 
garantia e validação de interoperabilidade da coalizão (Coalition 
Interoperability Assurance and Validation, CIAV) para identificar e 
resolver diferenças de processos, treinamento e capacidade técnica 
dentro das FMNs. A CIAV foi concluída com êxito para um grande 
trabalho na Colômbia e outras estão em andamento com a JIATF-S  
e cinco parceiros da OTAN.

O emprego pelo SOUTHCOM da estrutura FMN permite ao 
Comando operar com mais eficiência com parceiros de missão para 
qualquer missão atribuída. Por meio de um melhor compartilha-
mento de informações, a FMN oferece ao comandante a capacidade 
de comunicar sua intenção, criar unidade de trabalho, contar com 
velocidade de comando e construir confiança ao operar com qualquer 
aliado, parceiro de missão ou membro de coalizão.



DESCRIBING A MISSION PARTNER ENVIRONMENT 
An MPE applies human and technical dimensions for shar-
ing commanders’ intent, communicating mission orders, 
and empowering decentralized operations. 

The MPE framework enables the federation (joining) 
of bilateral, multilateral, and national strategic networks to 
provide commanders with enduring and/or episodic mission 
networks.  Such mission networks enable C2 across all 
phases of military operations at a single security classifica-
tion level with a common language.

MPE is not about building or acquiring new systems; it 
addresses the need to shape and re-purpose existing mission 
partner material and nonmaterial capabilities to address 
the commander’s need for unity of effort and operational 
effectiveness.

An initial MPE capability is focused on six core services 
that provide basic human-to-human communications to 
support information-sharing in a mission partner operating 
environment: email, chat, websites, video-teleconferencing, 
voice service, and global address lists. 

The ultimate MPE vision is to allow any trusted partner 
to quickly join the network and receive specific services 
without major re-configurations to their own national 
networks.   

SIPRNET AND THE NEED TO SHARE INFORMATION
The U.S. norm to rely on Secure Internet Protocol Router 
Network (SIPRNet) for operations generates strategic, oper-
ational, and tactical limitations or restrictions to national 
leadership, as well as combatant and deployed commanders. 
National networks like SIPRNet must meet the needs of a 
diverse user base with many missions and is controlled by a 
national authority that usually exhibits considerable stasis. 
Without ownership, the mission commander cannot readily 
mold the environment to the specific needs of the mission 
and its information-sharing requirements.  

The mission commander must balance the need to share 
information with the need to protect. Mission partner trust 
cannot be surged; it must be established upfront through 
informed and inclusive information-sharing policies, train-
ing, and rehearsals. Coupled tightly with this element of 
trust is the commander’s responsibility to balance the opera-
tional benefits of federating networks with the inherent risks 
that must be addressed through information assurance. 

Adjusting the attitudes and operational approaches of 
the U.S. Military to support effective MPE employment 
requires changes to doctrine, education, and training. As 
relationships are forged with partners through training and 
exercises, so too is trust. With shared trust comes an under-
standing of the shared risks and the need to address cyber 
vulnerabilities before they become issues. 

IN PRACTICE
U.S. Southern Command (SOUTHCOM) has made 
significant advances with advancing worldwide MPE capa-
bilities. Regarding unclassified MPEs, USSOUTHCOM 

has successfully deployed the Cooperative Situational 
Information Integration (CSII) capability to 17 participat-
ing nations, providing a web-based common operating 
picture for air, ground, and maritime tracks.  

Each nation maintains control of their information 
and shares selectively with others.  CSII primarily supports 
counter trans-national organized crime (e.g. Operation 
MARTILLO) but is readily available to support other 
missions such as search and rescue or disaster response.  

SOUTHCOM continues to leverage the All Partners 
Access Network (APAN) as the primary unclassified infor-
mation sharing service. APAN has provided a very robust 
MPE capability for more than 10,000 registered users across 
300 groups in the region.  

The ability to conduct operations at the unclassified 
level, especially at Joint Inter-Agency Task Force South 
(JIATF-S), relies heavily on our personnel’s ability to write 
for release and the effectiveness of our foreign disclosure 
officers embedded across the enterprise. 

With respect to classified MPE capabilities, 
SOUTHCOM successfully demonstrated the ability to 
build a mission network during Exercise PANAMAX 
2014. The Coalition Joint Task Force Commander 
executed C2 of over 2,100 personnel from 17 nations 
across 12 locations. For future exercises and events, 
SOUTHCOM aims to invite partner nations to feder-
ate their national networks in accordance with the MPE 
framework (or the NATO equivalent called Federated 
Mission Networking). Such efforts are currently under-
way with our Canadian, British, and Dutch partners so 
that they may utilize their C2 networks that they train 
on and fight with (versus relying on U.S. issued resources 
and support). SOUTHCOM has made it easier for 
partners to join their own classified networks by deploy-
ing Commercial Solutions for Classified (CSfC) encryp-
tion components. With CSfC, partners no longer have 
to utilize sensitive U.S. cryptography devices; they can 
acquire and deploy their own.

Within these MPEs, mission-based interoperability is 
paramount.  Commanders must have a high level of confi-
dence that information can be exchanged with whom it is 
required, when, and where it is required. USSOUTHCOM 
conducts Coalition Interoperability Assurance and 
Validation (CIAV) events to identify and resolve process, 
training, and technical capability gaps within MPEs. CIAV 
was successfully completed for a major effort in Colombia 
and another is underway with JIATF-S and five NATO 
partners.

SOUTHCOM’s employment of the MPE frame-
work enables the command to operate more effectively 
with mission partners for any assigned mission. Through 
improved information sharing, MPE provides the 
commander the ability to communicate the commander’s 
intent, create unity of effort, possess speed of command, 
and build trust when operating with any ally, mission part-
ner, or coalition member.  
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“
GENERAL DE DIVISÃO (R/1) DO EXÉRCITO BRASILEIRO 

FLORIANO PEIXOTO VIEIRA NETO
Ex-Force Commander da MINUSTAH

“We developed capabilities that can be used for future quakes and other events. 
It was a great opportunity to show that two different entities could work

together and give the world a great example of partnership.”

RETIRED BRAZILIAN ARMY LIEUTENANT GENERAL FLORIANO PEIXOTO VIEIRA NETO 

FORMER MINUSTAH FORCE COMMANDER

Durante o pico da ajuda humanitária após o 
terremoto de 2010 no Haiti, o contingente 
brasileiro da MINUSTAH chegou a contar com mais 
de 2.500 homens.  

More than 2,500 Troops comprised MINUSTAH’s 
Brazilian contingent at the peak of the humanitarian 
response following the 2010 earthquake in Haiti.

Nós desenvolvemos capacidades que podem ser usadas em 
terremotos futuros e outros eventos. Foi uma grande oportunidade 
para mostrar que duas entidades diferentes podem trabalhar juntas 

e dar ao mundo um grande exemplo de parceria.” 

AGENCE FRANCE-PRESSE
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GENERAL JOSÉ LEANDRO OSORIO SANTOS
Diretor de Inteligência e Investigação Criminal da Polícia Nacional de Honduras

“It’s important to harmonize the performance protocols in our 
countries because organized crime does not have boundaries. 

It’s constantly evolving; the criminal evolves...” 

“É importante harmonizar os 
protocolos de atuação em nossos 

países, já que o crime organizado não 
tem fronteiras, está evoluindo a toda 

hora, o delinquente evolui...”

GENERAL JOSÉ LEANDRO OSORIO SANTOS

DIRECTOR OF THE INTELLIGENCE AND CRIMINAL INVESTIGATION UNIT OF THE HONDURAN POLICE

Treinamento de tiro 
da Polícia Nacional 
hondurenha administrado 
por uma unidade de Forças 
Especiais dos EUA, em La 
Paz, Honduras. 

National Police members 
undertake marksmanship 
training by a unit of U.S. 
Special Forces in La Paz, 
Honduras.
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O PLANO DE AÇÃO 
ENTRE EUA E COLÔMBIA 
PARA A SEGURANÇA 
REGIONAL
STEVE ROMAN, GERENTE DE ÁREA DO PROGRAMA USCAP, 
J54 - SOUTHCOM

UMA 
PARCERIA 
DE SUCESSO

O
s Estados Unidos e a Colômbia estabeleceram 
uma parceria para compartilhar as lições apren-
didas e as práticas recomendadas em coopera-
ção de segurança e por meio do treinamento 
concentrado, com cinco nações da América 

Central e do Caribe. A parceria, denominada Plano de Ação de 
Segurança entre EUA e Colômbia para a Segurança Regional 
(USCAP), atende ao desejo regional de combater a insegurança 
causada pelo crime organizado na região. 

O conceito inicial da USCAP surgiu durante as discus-
sões entre o presidente dos Estados Unidos, Barack Obama, e 
seu colega colombiano, Juan Manuel Santos, em Cartagena, 
Colômbia, em 2011. O plano, desenvolvido entre os dois presi-
dentes, leva os Estados Unidos a facilitarem a participação de 
instrutores colombianos especializados em atividades conjuntas 
nos países participantes, e envolve o transporte de estudantes dos 
mesmos países para atender às escolas militares e de polícia na 
Colômbia, com enfoque na colaboração dos esforços atuais na 
proteção da segurança dos cidadãos e no combate ao crime orga-
nizado transnacional na Costa Rica, na República Dominicana, 
em El Salvador, na Guatemala, em Honduras e no Panamá. 

O Departamento de Estado dos Estados Unidos, com o apoio 
do Departamento de Defesa, é a principal agência do USCAP 
dos Estados Unidos, enquanto o ministro da Defesa colombiano 
lidera o trabalho na Colômbia.

Desenvolvimento do conceito
A USCAP passou do conceito no papel para a ação dos instru-
tores em campo em dois anos. As parcerias entre os EUA e a 
Colômbia no apoio à USCAP concretizaram-se rapidamente em 
Washington D. C. em 2012, para desenvolver o plano inicial. 
O International Narcotics and Law Enforcement Affairs iniciou 
o planejamento do treinamento de aplicação da lei nos países 
participantes com a polícia nacional colombiana, enquanto o 
Comando Sul dos EUA (SOUTHCOM) trabalhou em conjunto 
com as forças militares colombianas no desenvolvimento das 
atividades de treinamento militar. 

Os parceiros identificaram e propuseram áreas chave para 
o desenvolvimento da capacidade e criaram a primeira lista de 
eventos para as quatro nações parceiras originais da USCAP: 
El Salvador, Guatemala, Honduras e Panamá. A Costa Rica e a 
República Dominicana foram adicionadas às nações parceiras da 
USCAP em 2013. 

Planejamento
O planejamento não poderia ter sido concluído sem a concordân-
cia das nações parceiras participantes. Para isso, o Departamento 
de Estado tomou iniciativas para informar as nações parceiras 
participantes, as missões dos EUA e os oficiais de ligação e 
segurança do SOUTHCOM sobre a USCAP e as áreas propos-
tas para o desenvolvimento de capacidade. No lado militar, o 
SOUTHCOM estabeleceu uma célula da USCAP e coordenou 
com os oficiais de ligação de segurança, nos países participan-
tes, os aspectos operacionais da USCAP e o conjunto inicial de 
participação em treinamentos. Há três tipos de participação na 
USCAP: primeiro, as equipes de treinamento móvel (Mobile 
Training Teams, MTT) são responsáveis pela implementação dos 
instrutores colombianos nas nações participantes, para executar 

A parachuting demonstration on the military base of Tolemaida 
during U.S. Secretary of Defense Chuck Hagel’s visit to 
Colombia in October 2014.

Demonstração de salto na Base Militar de Tolemaida durante 
a visita do Secretário de Defesa americano Chuck Hagel à 
Colômbia, em outubro de 2014. 
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T he United States and Colombia have partnered to share secu-
rity cooperation lessons learned and best practices through 
focused training with six Central American and Caribbean 

nations. The partnership, called the U.S.-Colombia Security Action 
Plan on Regional Security (USCAP), responds to a regional desire 
to stop the insecurity caused by criminal organizations in the region. 
The initial concept for the USCAP emerged during conversations 
between United States President Barack Obama and his Colombian 
counterpart, Juan Manuel Santos, in Cartagena, Colombia in 
2011. The presidential-level concept calls for the U.S. to facilitate 
the deployment of expert Colombian instructors to the partici-
pating countries and for the transportation of students from the 
same countries to attend military and police schools in Colombia 
with the focus of contributing to ongoing efforts to protect citizen 
security and countering trans-national organized crime in Costa 
Rica, the Dominican Republic, El Salvador, Guatemala, Honduras, 
and Panama. The U.S. Department of State, with the support of 
the Department of Defense, is the USCAP’s lead agency for the 
United States, while the Colombian Ministry of Defense leads the 
Colombian effort. 

Developing the Concept
The USCAP went from a paper concept to instructors on the ground 
in two years. The U.S.-Colombian partnerships in support of USCAP 
expediently coalesced in Washington D.C. in 2012 to develop the 
initial plan. The International Narcotics and Law Enforcement Affairs 
began planning the execution of law enforcement training in the 
participating countries with the Colombian National Police, while 
the U.S. Southern Command (SOUTHCOM) worked concurrently 
with the Colombian Military forces on developing military training 
activities. The partners identified and proposed key areas for capacity 
development and created the first list of events for the original four 
USCAP partner nations—El Salvador, Guatemala, Honduras, and 
Panama. Costa Rica and the Dominican Republic were added to the 
USCAP partner nations in 2013. 

Planning
The planning could not have been completed without the agree-
ment of the participating partner nations. For this purpose, the 

THE U.S.-COLOMBIA 
SECURITY ACTION PLAN 
ON REGIONAL SECURITY
STEVE ROMAN, USCAP BRANCH CHIEF, USSOUTHCOM J54

A SUCCESS IN 
PARTNERSHIP

Department of State issued démarches to inform the participat-
ing partner nations, U.S. Missions, and SOUTHCOM’s Security 
Cooperation Officers about USCAP and the proposed areas for 
capacity building. On the military side, SOUTHCOM estab-
lished a USCAP cell and further coordinated with the Security 
Cooperation Officers in the participating countries on USCAP’s 
operational aspects and initial set of training engagements. There 
are three types of USCAP engagements: First, the Mobile Training 
Teams (MTT) are responsible for the deployment of Colombian 
instructors to the partner nations to execute complex tactical and 
operational training activities with 20-25 personnel from selected 
military units usually under field conditions. An example of an 
MTT engagement is the Counter Narcotics Planners Course, 
which is designed to provide battalion-level leaders the oppor-
tunity to practice planning activities related to counter narcotics 
operations. Second, the Subject Matter Expert Exchange (SMEE) 
are small engagements of 10 to 15 experts discussing a particular 
topic of interest mostly in conference rooms with some site visits. 
The border security SMEEs are designed to assess capacity build-
ing needs for military units with border security missions, while a 
human rights SMEE provides partner nation participants valuable 
lessons learned on Colombia’s experience in the development of 
robust human rights programs within their military forces. Third, 
personnel from the participating nations are deployed to Colombia 
to attend schools and academies there. A popular course, for 
example, is the Combat Boat Pilot course which includes class-
room training and hands on training on boats used in riverine 
operations.

The USCAP military security cooperation engagements 
range from infantry tactics, techniques, and procedures to Joint 
Operation Center’s Command and Control training and from 
border security to aircraft detection and monitoring. USCAP 
also addresses all of the military domains reinforcing the partner 
nation’s doctrine, always emphasizing human rights and consider-
ing military support to civilian law enforcement agencies as appli-
cable. The first USCAP military security cooperation event was 
conducted in Honduras in March 2013 in the form of a Subject 
Matter Expert Exchange on Command and Control. The USCAP 
grew in popularity from the original 19 events in 2013, to 55 in 
2014, and 85 in 2015. As the program grew, so did its complexity. 

Coordination and Synchronization
Coordination and synchronization are key to effective partner-
ships. The USCAP cell at SOUTHCOM conducts operational 
planning and synchronization of all of the USCAP military 
capacity building events in close coordination with the command’s 
J-staffs, Colombian Vice Minister of Defense, the Colombian 
Military forces, the U.S. Service Components, the U.S. National 
Guard Bureau, and the Security Cooperation Officers and partici-
pating partner nations. In 2013, the USCAP team understood 
the necessity for an intense coordination effort in order to ensure 
the USCAP could achieve its goals. The team began to design 
and conduct a series of workshops and working groups to manage 
complex coordination with partners from eight USCAP countries. 

The battle rhythm of the USCAP team at SOUTHCOM 
includes the coordination of at least twelve VTC/teleconfer-
ence working groups and two main workshops every year. The 
team also assembles special meetings for strategy discussions and 
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atividades de treinamento tático e operacional, com 20 a 25 
integrantes de unidades militares selecionadas, geralmente em 
condições de campo. 

Um exemplo da participação das MTT é o curso de 
planejamento de combate a narcóticos, projetado para oferecer 
aos líderes nos batalhões a oportunidade de praticar ativida-
des de planejamento relacionadas às operações de combate a 
narcóticos.

 Segundo, os intercâmbios de especialistas (Subject Matter 
Expert Exchanges, SMEE) são pequenas conferências, de 10 
a 15 especialistas, que discutem um determinado assunto de 
interesse, a maioria em salas de reunião com algumas visitas 
aos locais. Os intercâmbios de especialistas de segurança de 
fronteiras foram designados para avaliar as necessidades de 
capacidade de construção para as unidades militares com 
missões de segurança de fronteira, enquanto um SMEE sobre 
direitos humanos oferece aos participantes das nações amigas 
valiosas lições aprendidas advindas da experiência da Colômbia 
no desenvolvimento de programas de direitos humanos robustos 
dentro de suas forças militares. 

Terceiro, equipes das nações participantes estão mobilizadas 
na Colômbia para o atendimento de escolas e academias. Um 
curso popular, por exemplo, é o de piloto de embarcação de 
combate, que envolve treinamento em sala de aula e treina-
mento prático nas embarcações usadas nas operações fluviais.

As participações de cooperação de segurança militar da 
USCAP variam desde técnicas e procedimentos de táticas de 
infantaria até treinamentos de comando e controle de centros 
de operação conjunta, e de segurança de fronteiras a detecção 
e monitoramento de aeronaves. A USCAP também atende a 
todos os domínios militares, reforçando a doutrina da nação 
parceira, sempre enfatizando os direitos humanos e conside-
rando o apoio militar na garantia do cumprimento das leis civis, 
conforme aplicável. 

O primeiro evento de cooperação de segurança militar 
da USCAP foi realizado em Honduras, em março de 2013, 
na forma de um intercâmbio de especialistas em comando e 
controle. A USCAP ganhou popularidade e passou dos 19 
eventos iniciais, em 2013, para 55 eventos em 2014, e 85 em 
2015. Com o crescimento do programa, cresceu também sua 
complexidade.

Coordenação e sincronização
A coordenação e a sincronização são fundamentais para a 
eficácia nas parcerias. A célula da USCAP no SOUTHCOM 
conduz o planejamento e a sincronização operacionais de todos 
os eventos de construção de capacidade militar da USCAP, em 
estreita coordenação com as equipes conjuntas do Comando, 
com o vice-ministro da defesa colombiano, as forças militares 
colombianas, os membros de agências governamentais dos 
EUA, os oficiais de ligação de segurança e as nações parceiras 
participantes. 

Em 2013, a equipe da USCAP entendeu a necessidade de 
um intenso trabalho de coordenação, para garantir que atingisse 
seus objetivos. A equipe iniciou o projeto e a realização de 
uma série de workshops e grupos de trabalho para administrar 
a complexa coordenação com parceiros dos oito países que 
compõem o organismo.

O ritmo de trabalho da equipe da USCAP no 
SOUTHCOM envolve a coordenação de pelo menos doze 
grupos que se comunicam via videoteleconferência/teleconferên-
cia e dois workshops principais todos os anos. A equipe também 
organiza reuniões especiais de discussões sobre estratégias e 
reuniões operacionais, para atividades que exigem precisão 
considerável e apoio logístico. 

As reuniões podem envolver a participação dos chama-
dos componentes de serviços dos EUA, oficiais de ligação de 
segurança das nações parceiras participantes, a Guarda Nacional 
dos EUA e outros grupos e agências, conforme a necessidade. A 
equipe da USCAP também coordena as discussões sobre estra-
tégias com o vice-ministro da defesa da Colômbia e os militares 
colombianos. Além disso, são reunidos grupos de trabalho 
mensais para garantir que os requisitos logísticos e de pessoal 
estejam prontos antes da execução dos eventos.

Os parceiros se reúnem durante dois workshops de 
planejamento de sincronização, de modo a serem capazes de 
administrar e coordenar treinamentos atuais, ao mesmo tempo 
apoiando as crescentes necessidades. O planejamento para a 
USCAP exige que todos os seus participantes trabalhem juntos, 
para garantir que o programa realize os eventos propostos 
conforme a programação, assim como sua capacidade de criar 
atividades nas áreas acordadas. 

Os workshops são extremamente focados e exigem prepara-
ção considerável para garantir que os participantes obtenham o 
máximo benefício. O planejamento dos workshops tem início 
com o desenvolvimento de modelos que destacam as principais 
áreas para desenvolvimento. Os oficiais de ligação de segurança 
trabalham em conjunto com os militares da nação parceira na 
identificação do treinamento militar, que satisfará as principais 
áreas para o desenvolvimento. 

Uma vez que estejam de acordo com os tipos de treinamento 
que as nações parceiras consideram mais necessários, a lista 
será enviada para a análise dos militares colombianos, e para 
determinar os recursos de treinamento que melhor atenderão às 
necessidades apresentadas. Em seguida, o workshop é realizado 
com a participação dos representantes de todos os parceiros. 

Os representantes de cada uma das seis nações parceiras 
apresentam suas necessidades na reunião plenária e os milita-
res colombianos anunciam o tipo de participação que podem 
oferecer para atender às necessidades informadas. O público é 
formado por membros dos componentes do serviço dos EUA, 
que fornecerão os coordenadores a cada missão, e os oficiais de 
ligação de segurança, que determinarão se suas atividades pode-
rão ser apoiadas durante as datas propostas. A coordenação final 
ocorre quando a lista de eventos acordados é aprovada pelos 
principais líderes nas nações parceiras da USCAP.

Um sucesso em parceria
O sucesso da USCAP está no enorme entusiasmo e comprome-
timento que os parceiros demonstraram em dois anos e meio 
desde que o programa teve início, com 19 eventos militares 
em 2013. Atualmente há 108 eventos planejados para 2016. 
A USCAP representa uma evolução do modelo de cooperação 
de segurança dos EUA. Ela mostra que os militares dos EUA 
podem confiar em seus parceiros no compartilhamento de sua 
experiência e na solução dos desafios regionais de segurança.
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operational meetings for activities requiring significant precision 
and logistical support. The meetings may include the participation 
of the U.S. Service Components, Security Cooperation Officers in 
the participating partner nations, U.S. National Guard, and other 
groups and agencies as required. The USCAP team also coordinates 
strategy discussions with the Colombian Vice Ministry of Defense 
and the Colombian Military. Additionally, monthly working groups 
are assembled to ensure logistical and personnel requirements are on 
track prior to executing events. 

The partners come together during two planning and synchro-
nization workshops to be able to manage and coordinate ongoing 
training while supporting growing requirements. Planning for the 
USCAP requires all of its partners working together to ensure the 
program executes the proposed events as scheduled as well as its 
capacity building activities on the areas agreed upon. The workshops 
are extremely focused and require significant preparation to ensure 
maximum benefit is obtained from the participants. Planning for the 
workshops begins with the development of templates that highlight 
the key areas for development. The Security Cooperation Officers 
work together with the partner nation military to identify the mili-
tary training that will satisfy the key areas for development. Once 
they agree on the types training the partner nations see as the most 

necessary, the list is submitted for the Colombian Military’s review 
and to determine which training capability will best satisfy the stated 
requirement. Next, the workshop is executed with the participa-
tion of representatives from all of the partners. The representatives 
from each of the six partner nations present their requirements to 
the plenum, and the Colombian Military announces which type 
of engagement they can provide to satisfy the stated requirement. 
The audience is composed of U.S. Service Components who will 
provide the mission coordinators to each mission and the Security 
Cooperation Officers who will determine if the activity can be 
supported during the proposed dates. The final coordination occurs 
when the list of agreed-upon events are approved by senior leaders in 
the USCAP partner nations.

A Success in Partnership
The success of the USCAP lies in the tremendous enthusiasm and 
commitment the eight partners have demonstrated throughout the 
two-and-half years since the program began with 19 military events in 
2013. Currently, there are 108 planned events for 2016. The USCAP 
represents an evolution in the U.S. Security Cooperation model. It 
shows that the U.S. military can rely on its partners to share their 
expertise to address common regional security challenges.

Colombian Special Forces demonstrate their 
capabilities at the military base of Tolemaida.  

Membros das Forças Especiais da Colômbia durante 
treinamento tático na base militar de Tolemaida. 
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O 
Comando Sul dos Estados 
Unidos (SOUTHCOM) 
instituiu o Programa de Oficiais 
de Ligação das Nações Amigas 
(PNLO, em sua sigla em inglês) 

em 1998, focado principalmente em esta-
belecer vínculos entre as nações parceiras 
da América Central, América do Sul e 
do Caribe, para promover uma melhor 
compreensão de missões e táticas, facilitar 
a capacidade de integração e sincronização 
das operações, colaborar na transferên-
cia de informação primordial, reforçar a 
confiança mútua e desenvolver um melhor 
nível de trabalho em equipe.

Desde o princípio, o programa – desen-
volvido em estreita coordenação entre os 
líderes regionais de defesa – contou com a 
participação de oficiais de sete países, sendo 
que os que atualmente participam são: 
Brasil, Canadá, Chile, Colômbia e Peru. 

Para as Forças Armadas dos Estados 
Unidos, segundo a publicação conjunta JP 
3-16 sobre Operações Multinacionais, este 
programa é de extrema importância como 
facilitador do entendimento, coordenação 
e de maior interoperabilidade, além de 
contribuir significativamente para as rela-
ções entre as nações amigas. 

A Coronel do Exército dos EUA, 
Tanya Rawlins, que atualmente chefia o 

Departamento de Oficiais de Ligação das 
Nações Amigas no Comando Sul, disse a 
Diálogo que a função do programa é “faci-
litar a coordenação e o comprometimento 
em relação à cooperação para a segurança 
entre o Comando e os países amigos, 
mantendo e avançando em temas de segu-
rança e estabilidade nas Américas”. 

A equipe com a qual a Coronel Rawlins 

trabalha hoje em dia integrou-se por 
completo com ao efetivo do SOUTHCOM 
e tem fortalecido os laços de amizade entre 
os países amigos, além de estar conquis-
tando significativos avanços nas relações 
positivas entre eles. Por exemplo, sua 
participação em várias reuniões regionais 
de segurança, como na CENTSEC, na 
SOUTHDEC e na CANSEC, as três 
principais conferências desse tipo que o 
Comando Sul co-patrocina anualmente na 
região para os países centro-americanos, sul-
-americanos e caribenhos respectivamente, 
tem oferecido uma sinergia que talvez não 
se alcançasse sem seus conhecimentos e 
experiência.

Entre as diversas responsabilidades, 
como representantes das forças armadas de 
seus países no SOUTHCOM, os oficiais de 
ligação das nações amigas têm um papel de 
suma importância para melhorar a interope-
rabilidade das forças de segurança america-
nas ao manter as relações positivas entre os 
países parceiros. 

Estes oficiais compõem uma parte 
integral dos efetivos do Comando Sul 
e fornecem conhecimentos culturais e 
operacionais, recomendações e perspectivas 
sobre questões-chave aos altos dirigentes e 
ao pessoal do SOUTHCOM. Além disso, 
contribuem diretamente nas atividades de 

planejamento de participação regionais 
do Comando e costumam acompanhar os 
militares americanos de alta patente e chefes 
de defesa em viagens oficiais aos seus países.

“Mais importante ainda é a perspectiva 
singular que nos oferecem sobre os países que 
representam”, afirmou a Coronel Rawlins.

Atualmente, há cinco representantes de 
diferentes divisões das Forças Armadas do 

Brasil, Canadá, Chile, Colômbia e Peru, 
vinculados com a Divisão de Assuntos 
Políticos e Militares do Comando Sul, 
dentro da direção de Estratégia, Política e 
Planejamento. 

O Comandante Arthur do Rosario 
Gomes, do Corpo de Fuzieliros Navais do 
Brasil, chegou ao seu posto no Comando 
Sul em julho de 2014, após ter-se desem-
penhado como comandante do Batalhão 
de Veículos Anfíbios da Marinha. Entre 
suas funções anteriores, também se inclui a 
participação na Missão de Paz das Nações 
Unidas em Angola, em 1995. 

O Capitão de Fragata Luiggi Campany, 
também do Corpo de Fuzileiros Navais do 
Brasil, substituiu seu antecessor em agosto 
de 2015.

O Tenente Coronel Daniel Theriault, 
do Exército do Canadá, uniu-se aos efetivos 
do Comando Sul em julho de 2014, após 
haver participado da Força Internacional de 
Assistência para a Segurança no Afeganistão. 

O Capitão de Mar e Guerra Pedro 
Ábrego, que pertence ao Corpo de 
Fuzileiros Navais da Marinha do Chile, é 
um oficial especializado em guerra eletrô-
nica e em operações de manutenção da paz 
e assumiu seu posto no Comando Sul em 
fevereiro de 2014. Comandou o Batalhão 
Chile da Missão de Estabilização das 
Nações Unidas no Haiti até 2010 e depois 
foi parte do Estado-Maior da Marinha 
chilena.

O Coronel Luís Gómez, do Exército 
da Colômbia, uniu-se aos efetivos do 
Comando Sul em julho de 2014, após 
ter comandado a Brigada Territorial Nº. 
17 em Urabá, no norte caribenho da 
Colômbia, desde 2012. 

Já o Coronel Luís Flores, do Exército 
do Peru, assumiu seu posto no Comando 
Sul em junho de 2014. Chegou a Miami 
trazendo consigo uma grande familiaridade 
com as forças operacionais especiais, pois foi 
diretor da Escola de Montanha do Exército 
do Peru em Puno até 2012, e Chefe do 
Estado-Maior da Brigada das Forças 
Especiais em Lima até 2010.

CLÁUDIA SÁNCHEZ-BUSTAMANTE/DIÁLOGO

Oficiais de Ligação das Nações Amigas, 
uma parte integral do Comando Sul dos EUA  

Entre as diversas responsabilidades, como representantes das forças 
armadas de seus países no SOUTHCOM, os oficiais de ligação das 
nações amigas têm um papel de suma importância para melhorar a 
interoperabilidade das forças de segurança americanas ao manter as 
relações positivas entre os países parceiros. 



The United States Southern Command 
(SOUTHCOM) established the 
Partner Nation Liaison Officer 

(PNLO) program in 1998. The program 
focused primarily on establishing links with 
partner nations in Central America, South 
America, and the Caribbean to promote 
better understanding of missions and tactics, 
facilitate the ability to integrate and synchro-
nize operations, cooperate in transferring 
vital information, enhance mutual trust, and 
develop an increased level of teamwork.

Since the inception 
of the program – which 
was developed in close 
cooperation with regional 
defense leaders – liaison 
officers from seven coun-
tries have participated. 
Current participants 
include Brazil, Chile, 
Colombia, Peru, and 
Canada. 

According to Joint 
Publication JP 3-16 on 
Multinational Operations, 
this program is extremely 
important to the U.S. 
Armed Forces in facilitating 
understanding, coordina-
tion, and greater interoperability, and it 
contributes significantly to relationships 
among partner nations. 

U.S. Army Colonel Tanya Rawlins, the 
current head of the SOUTHCOM Liaison 
Office, told Diálogo that the program 
“facilitates coordination and the commit-
ment to cooperation for security between 
SOUTHCOM and the partner nations, 
maintaining and advancing the security 
and stability of the Americas.”

The team with which Col. Rawlins 
currently works has been wholly integrated 
into the SOUTHCOM staff and has 
strengthened bonds of friendship among 
partner nations. But it has also made 
significant advances in positive relation-
ships among those nations. For example, 
their participation in several regional 

security meetings, such as CENTSEC, 
SOUTHDEC, and CANSEC, the three 
primary regional meetings of this type that 
the Southern Command co-hosts annually 
for Central American, South American, and 
Caribbean nations respectively, has provided 
a sharper vision that perhaps would not have 
been achieved without the knowledge and 
experience of those nations’ liaison officers.

Among their many responsibilities 
as representatives of the armed forces of 
their countries within SOUTHCOM, 

the Partner Nation Liaison Officers play a 
pivotal role in improving the interoperability 
of the United States forces by maintaining 
positive relationships within partner nations. 

They are an integral part of the 
SOUTHCOM staff and provide cultural 
and operational insight, recommenda-
tions and perspectives on key issues to 
SOUTHCOM senior leaders and staff; 
contribute directly to the command’s 
regional engagement planning activities; and 
routinely accompany U.S. senior military 
and defense leaders on official travel to their 
countries.

“Even more important, they give us a 
unique perspective on the countries they 
represent,” Col. Rawlins stated.

There are currently five representatives 
from several branches of the armed forces 

of Brazil, Canada, Chile, Colombia, and 
Peru. They are assigned to SOUTHCOM’s 
Political Military Affairs Division within 
the Strategy, Policy, and Plans directorate.

Commander Arthur do Rosario Gomes 
of the Brazilian Navy Marine Corps arrived 
at his post in SOUTHCOM on July 2014, 
after having served as commander of the 
Navy’s Amphibious Vehicles Battalion. His 
past missions include the United Nations 
peacekeeping mission in Angola in 1995. 

Lieutenant Colonel Luiggi Campany, 
of the Brazilian Marines, 
replaced Cdr. Arthur in 
August 2015.

Lieutenant Colonel 
Daniel Theriault of the 
Canadian Army joined 
the SOUTHCOM 
staff in July 2014, after 
having participated in 
the International Security 
Assistance Force in 
Afghanistan. 

Navy Captain Pedro 
Ábrego, a member of the 
Chilean Marine Corps, 
has specialized in elec-
tronic warfare and peace-
keeping operations, and he 

took his SOUTHCOM post in February 
2014. Navy Captain Ábrego commanded 
the Chile Battalion of the United Nations 
Stabilization Mission in Haiti until 2010. 
He then served as Chief of Staff for the 
Chilean Navy.

Colonel Luis Gómez of the Colombian 
Army joined SOUTHCOM’s staff in July 
2014, after having commanded Territorial 
Brigade No. 17 in Urabá, in Colombia’s 
northern Caribbean coast, since 2012. 

For his part, Colonel Luis Flores of the 
Peruvian Army took his SOUTHCOM 
post in June 2014. He brought to Miami 
an intimate familiarity with special opera-
tions forces since he was the director of 
the Peruvian Army’s Mountain School 
until 2012 and Chief of Staff of the Special 
Forces Brigade in Lima until 2010.

Partner Nation Liaison Officers, 
an Integral Part of the Southern Command
CLAUDIA SÁNCHEZ-BUSTAMANTE/DIÁLOGO
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GENERAL DE DIVISÃO 
PEDRO ANTONIO CÁCERES CHESTARO

“The United States, through the Southern Command, is a vitally important partner for us.
 Their cooperation is crucial for the execution of multiple plans that resulted in various contributions in 
equipment and training, hence strengthening the human and material capabilities of the Armed Forces.

“Os Estados Unidos, através do Comando Sul, são 
um aliado de transcendental importância para nós. Sua 

cooperação é crucial na execução dos diversos planos que 
resultaram em grandes investimentos em equipamentos 

e treinamento, o que contribuiu para o fortalecimento do 
potencial humano e material das Forças Armadas.”

“
Vice-ministro das Forças Armadas da República Dominicana

ARMY LIEUTENANT GENERAL PEDRO ANTONIO CÁCERES CHESTARO

DOMINICAN VICE MINISTER OF DEFENSE OF MILITARY AFFAIRS

A República Dominicana desempenhou importante papel 
durante o exercício militar Tradewinds 2015.

The Dominican Republic had an important role during 
exercise Tradewinds 2015.

Militares dominicanos descarregam ajuda humanitária durante os 
esforços de auxílio liderados pelos Estados Unidos logo após o 
terremoto de 2010 que atingiu o Haiti.  

Dominican Military members unload humanitarian aid during the U.S.-
led disaster relief efforts in Haiti following the 2010 earthquake.

FORÇAS ARMADAS DOMINICANAS

GUARDA COSTEIRA DOS EUA/SUBOFICIAL LEVI LEER



www.dialogo-americas.com 75Fórum das Américas       DIÁLOGO

“The National Border Service (SENAFRONT) is a security unit of the police that has been able to stop part of the trafficking of narcotics, 
people, and illegal immigrants along Panama’s border with Colombia and Panama’s border with Costa Rica, but this work has been done in 

conjunction with the Armed Forces of Colombia and the other security sectors in Panama.”

“O Serviço Nacional de Fronteiras (SENAFRONT) é um 
setor da força de segurança policial que conseguiu deter 
em parte o tráfico de drogas, pessoas e imigrantes ilegais 
na fronteira do Panamá com a Colômbia e com a Costa 

Rica, mas esse trabalho é feito em conjunto com as Forças 
Armadas da Colômbia e também é feito em conjunto 

com outros setores de segurança no Panamá.” 

ROGELIO DONADÍO

PANAMA’S VICE MINISTER OF PUBLIC SECURITY

Membros do SENAFRONT 
vigiam centenas de pacotes 
de cocaína apreendidos na 
Cidade do Panamá.

Members of SENAFRONT 
stand guard next to packages 
of cocaine in Panama City.  

ROGELIO DONADÍO
Vice-ministro de Segurança Pública do Panamá

GETTY IMAGES



HAITI: Um exemplo para 
futuros modelos de 
segurança e defesa

LIVRO BRANCO DO
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N
Vice-Almirante Bento Costa Lima 
Leite de Albuquerque Junior, 
Marinha do Brasil, Diretor-Geral da 
Secretaria da Junta Interamericana de Defesa

Nos últimos anos, o entorno estratégico dos países tem sido 
impactado por diversas novas ameaças, preocupações e outros 
desafios à segurança. As instituições de segurança e defesa 
nacional passaram por mudanças dramáticas na maioria das 
sociedades devido a alterações no ambiente global.

Isso ocorre em parte por causa do surgimento dessas novas 
ameaças à segurança dos Estados, mas também em resposta à 
percepção da necessidade de reforçar o controle político demo-
crático sobre essas instituições.

Assim, muitos países deram início a processos de reforma 
que incluem não só atores operacionais de segurança e de 
defesa, tais como as forças armadas, a polícia e os serviços de 
inteligência, mas também as instituições políticas civis encarre-
gadas dessa supervisão.

Os problemas que podem afetar seriamente o funciona-
mento do setor da segurança e defesa são múltiplos: a corrup-
ção, a falta de um efetivo controle parlamentar e/ou civil; a 
inexistência de um marco jurídico adequado que regule essas 
instituições; um gasto militar desproporcional; a presença de 
guerrilheiros ou ex-combatentes que precisam ser desmobiliza-
dos; ou a mera ineficiência das forças de segurança e de defesa. 

SUCESSO VS FRACASSO
Estes e outros fatores podem causar o que é conhecido como 
violência estrutural em uma sociedade, ou ameaça à segu-
rança proveniente do próprio Estado, segundo a Escola de 
Copenhague. Sem as condições de segurança apropriadas, 
onde não prevalecem a lei e a ordem, ou onde os aparatos de 
segurança estão mal dimensionados e consomem boa parte dos 
recursos do Estado, invadindo inclusive a esfera política, os 
esforços em prol do desenvolvimento econômico e social estão 
condenados ao fracaso. Portanto, o bom funcionamento do 
setor de segurança e defesa é vital para o êxito das políticas de 
desenvolvimento, para o establecimento de regimes democrá-
ticos e para a prevenção de conflitos.

Diante desses desafios, o desenvolvimento e a formulação 
de políticas de segurança e defesa, que respondam a esses 
cenários, tem requerido das nações uma nova dimensão de 
políticas que levem em conta um entorno estratégico mais 
dinâmico, mais complexo, mais volátil e mais interconectado.

Isto demanda uma nova geração de livros brancos, aqueles 
que ampliam o conceito de defesa, evoluindo de tal forma 
que envolvam a segurança e os mecanismos econômicos para 
a defesa e o desenvolvimento sustentável do país. Esses livros 
brancos devem permitir uma análise estratégica para um 
período de 10 a 20 anos e auxiliar na elaboração de novas 
políticas de segurança e defesa.

ENVOLVIMENTO GLOBAL
A República do Haiti esteve imersa em um processo de formu-
lação de um Livro Branco com essas características de quinta 
geração, um documento que vai além da esfera da segurança e 
da defesa em si mesmas.

HAITI’S 
WHITE PAPERS:
An Example for Future 
Defense and Security Models

Vice Admiral Bento Costa Lima Leite 
Albuquerque Junior, Brazilian Navy, 
Director General of the Secretariat of the 
Inter-American Defense Board

In recent years, the strategic environment of 
countries has been impacted by a number of 
new threats, concerns, and other challenges to 
security. National security and defense institu-
tions have undergone dramatic adjustments 
in most societies due to changes in the global 
environment.

This is partly due to the emergence of these 
new threats to state security, but also in response 
to a perceived need to strengthen democratic 
political control over these institutions.

Therefore, many countries have embarked 
on reform processes that encompass not only 
operational actors of security and defense, such 
as the military, police, and intelligence services, 
but also civilian political institutions in charge of 
overseeing different aspects of society.

The problems that can seriously affect the 
proper functioning of the security and defense 
sector are many: corruption, lack of effective 
parliamentary and/or civilian control; lack of an 
adequate legal framework to regulate these insti-
tutions; disproportionate military spending; the 
presence of guerrillas or ex-combatants that need 
to be demobilized or the sheer inefficiency of the 
security and defense forces.

SUCCESS VS FAILURE
These and other factors may cause what is 
known as structural violence in a given society, 
or a security threat coming from the state itself, 
according to the Copenhagen School. Without 
the appropriate security conditions, when law 
and order do not prevail, or when the size of the 
security apparatus is inadequate and consumes 
much of the state’s resources — to the point of 
invading the political sphere — all efforts for 
economic and social development are doomed 
to fail. Therefore, the proper functioning of the 
security and defense sector is vital for the success 
of developmental policies, the establishment of 
democratic regimes, and for conflict prevention.

Nations have developed new security and 
defense policies in response to these new chal-
lenges. These new policies have taken into 
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A principal inovação deste Livro com relação a outros é o 
envolvimento de forma global dos interesses de segurança, sem 
limitar-se exclusivamente às questões de defesa. O Livro Branco do 
Haiti define orientações estratégicas de segurança e defesa nacional 
que contribuem para obter as respostas para o “conjunto de riscos e 
ameaças que podem tornar vulnerável a vida da nação” e correlaciona 
isso com o desenvolvimento econômico e social sustentável do país.

O campo da segurança nacional inclui a política de defesa, mas 
não se limita a ela. Para melhor garantir a defesa dos interesses do 
país e a proteção da nação, a política de segurança interna e a política 
de segurança civil devem estar alinhadas e atendendo à estratégia 
de segurança nacional. Outras políticas, como a política exterior e 
a política econômica, também contribuem de forma direta para a 
segurança nacional.

SOLICITAÇÃO À JUNTA INTERAMERICANA DE DEFESA
A Junta Interamericana de Defesa (JID) tem, entre outras atribui-
ções, a tarefa de proporcionar aos membros da Organização dos 
Estados Americanos (OEA) serviços de assessoramento técnico na 
elaboração de estudos e políticas de defesa nacional (Livros Brancos). 
No âmbito hemisférico, a OEA incentiva seus Estados Membros a 
solicitar o apoio da JID a fim de promover a elaboração ou atualiza-
ção de seus livros brancos de defesa.

Nesse contexto, em 7 de fevereiro de 2014, o presidente da 
República do Haiti, Michel Joseph Martelly, em uma reunião 
extraordinária do Conselho de Delegados da JID, da qual participou 
o presidente da Comissão de Segurança Hemisférica da OEA, soli-
citou apoio para a elaboração de um Livro Branco para a Segurança 
Nacional de seu país.

A solicitação foi aprovada pelo Conselho de Delegados e a 
Secretaria da JID realizou uma série de medidas para iniciar o 
processo, tais como: estudos, reuniões, consultas e palestras, com 
especialistas e com a delegação do Haiti na JID. Ainda assim, foi 

proposto um cronograma de trabalho, dividido em três etapas:
•	 preparação, de fevereiro a julho de 2014;
•	 execução, de agosto de 2014 a maio de 2015, que contou 

com a realização de workshops técnicos e temáticos, com 
suporte de especialistas no tema; e

•	 difusão, que ficou a cargo do governo do Haiti.
Um resultado importante obtido durante o desenvolvimento 

do processo foi a participação da Comissão Presidencial para a 
Elaboração do Livro Branco do Haiti na definição de uma visão 
estratégica para o país em um prazo de 20 anos e na identificação 
dos desafios, oportunidades, ameaças e elementos constitutivos 
para um sistema de defesa nacional. Essa Comissão foi composta, 
em sua maioria, por representantes de diferentes segmentos da 
sociedade haitiana e participou de todos os workshops realizados ao 
longo do processo.

A ESCOLHA DO NOME
É relevante destacar o simbolismo e o cuidado na escolha do nome 
do documento, com a finalidade de adaptá-lo à realidade e às prio-
ridades existentes no Haiti: “Livro Branco de Segurança e Defesa 
Nacional para o Desenvolvimento Econômico e Social Sustentável 
do Haiti”. 

O processo de formulação deste documento evidencia os desafios 
atuais no entorno estratégico da segurança e defesa existentes na 
região. Além disso, demonstra que uma nova geração de livros bran-
cos começa a difundir-se, a partir da comunicação entre a segurança 
e a defesa, e destas com as políticas de desenvolvimento dos países, 
conceitos que estão cada vez mais interligados.

A participação da Junta Interamericana de Defesa neste processo 
abre novos espaços para a assessoria técnica a outros países que 
solicitem apoio na elaboração ou atualização de seus livros brancos 
que atendam às demandas atuais e os novos modelos de segurança e 
defesa.

account an environment that is now more dynamic, more 
complex, more volatile, and more interconnected.

This requires a new generation of white papers that expand 
the concept of defense, evolving it in such a way that they 
encompass security and economic mechanisms for the country’s 
defense and sustainable development. These white papers should 
provide a strategic analysis for a period of 10 to 20 years and help 
to develop new security and defense policies.

GLOBAL INVOLVEMENT
Haiti has been immersed in the process of formulating white 
papers with these fifth-generation features, a document that 
surpasses the scope of security and defense.

The main innovation of these papers with respect to others 
is the global involvement of security interests, not limited 
exclusively to defense issues. Haiti’s white papers define strategic 
guidelines for national security and defense that promote answers 
to the “set of risks and threats that may render the nation’s life 
vulnerable”, and correlates those with the sustainable economic 
and social development of the country.

The field of national security includes defense policies, but 
is not limited to it. To better ensure the defense of the country’s 
interests and the nation’s protection, internal security policies 
and civil security policies must be aligned with and conducive 
to the national security strategy. Other policies, such as foreign 
policies and economic policies also contribute directly to national 
security.

REQUEST TO INTER-AMERICAN DEFENSE BOARD
The Inter-American Defense Board (IADB) has, among other 
duties, the responsibility to provide members of the Organization 
of American States (OAS) technical advisory services in the prep-
aration of studies and national defense policies (white papers). In 
the Americas, the OAS encourages its member states to request 
support from the IADB in promoting or updating their defense 
white papers.

In this context, on February 7, 2014, Haitian President 
Michel Joseph Martelly requested support for the development 
of white papers on national security for his country at an extraor-
dinary meeting of the Council of Delegates of the IADB, which 
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was attended by the president of the Committee on Hemispheric 
Security of the OAS. 

The request was approved by the Council of Delegates. Thus, 
the Secretariat of the IADB conducted a series of measures to 
initiate the process, such as studies, meetings, workshops, and 
conferences with experts and with the Haitian delegation to the 
IADB. Thus, a timeline for work, divided into three stages, has 
been proposed:

•	 preparation, from February to July 2014;
•	 execution, from August 2014 to May 2015, which 

included the completion of technical and thematic work-
shops with expert support on the subject; and

•	 dissemination, which was entrusted to Haitian 
government.

An important result obtained during the process was 
the participation of the Presidential Commission for the 
Development of Haiti’s White Papers in defining a strategic 
vision for the country in a period of 20 years, and identifying the 
challenges, opportunities, threats, and constituent elements for a 
national defense system. This committee was composed mostly 

of representatives from different segments of Haitian society, and 
it participated in all the workshops held throughout the process.

TITLE CHOICE
It’s important to point out the symbolism and the special care 
in choosing the title for the document, taking into account the 
reality and the priorities of Haiti: ”White Papers on National 
Security and Defense for the Sustainable Economic and Social 
Development of Haiti”.

The process of drafting this document highlights the current 
challenges in the region’s strategic security and defense environ-
ment. Moreover, it demonstrates that a new generation of white 
papers begins to propagate from the communication between 
security and defense, and from these with the development poli-
cies of countries, which are increasingly interconnected concepts.

The participation of the Inter-American Defense Board 
in this process opens up new spaces for technical assistance to 
other countries requesting support in preparing or updating 
their white papers to suit current demands and new security and 
defense models.

Distrubuição de alimentos 
realizada por militares brasileiros 
logo após o devastador terremoto 
que atingiu o Haiti em 2010.

The Brazilian Military 
distribute food following 
the devastating earthquake 
that hit Haiti in 2010.

MARINHA DOS EUA
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CAPITÃ DE MAR E GUERRA CHRISTINE L. G. SEARS 
COMANDANTE DAS INSTALAÇÕES MILITARES, PROMESSA CONTÍNUA 2015

NAVIO-HOSPITAL AJUDA 
A ESTREITAR PARCERIAS 

COM NAÇÕES AMIGAS

NAVIO-HOSPITAL AJUDA 
A ESTREITAR PARCERIAS 

COM NAÇÕES AMIGAS
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P
romessa Contínua (Continuing Promise) é 
uma missão patrocinada pelo Comando Sul 
dos Estados Unidos e conduzida pelas Forças 
Navais/4ª Frota, para a realização de operações 
civis e militares, que incluem assistência civil e 

humanitária, intercâmbios entre especialistas (SMEEs, por 
sua sigla em inglês), apoio médico, odontológico, veterinário, 
de engenharia e de resposta a desastres em conjunto com 
nações amigas, demonstrando o apoio e o compromisso dos 
EUA com a América Central, a América do Sul e o Caribe.

O navio-hospital militar USNS Comfort (T-AH 20) 
partiu em abril de 2015 e permanecerá na área de atuação da 
4ª Frota dos EUA durante sua missão de seis meses em apoio 
à Continuing Promise 2015 (CP-15). Esta missão concentra-
-se na continuidade do desenvolvimento de parcerias com as 
nações amigas da região e na melhoria da capacidade coletiva 
de resposta, no apoio aos trabalhos de ajuda emergencial e 
assistência humanitária nesta zona.

Além disso, a missão oferece uma oportunidade valiosa 
de aprendizado com as nações amigas, garantindo que os 
EUA estejam preparados para conduzir operações de ajuda 
emergencial e assistência humanitária no exterior, junto com 
os parceiros da América Central, América do Sul e Caribe. 

A missão em junho de 2015
A CP-15 é a sexta missão desse tipo. Para esta missão, estima-
-se que mais de 100.000 pacientes serão atendidos, serão 
realizados mais de 1.000 intercâmbios entre especialistas e 
serão concluídos dezenas de projetos de engenharia e constru-
ção de prédios. 

Esta missão permitirá o compartilhamento das práticas 
recomendadas entre os especialistas das áreas, garantindo a 
disponibilização dos tratamentos mais econômicos e eficazes 
pelas equipes médicas regionais. O compartilhamento de 
informações clínicas tem como objetivo melhorar a qualidade 
do atendimento médico fornecido por todos os participantes 
da CP-15, incluindo o oferecido pela nação anfitriã.

Em maio, a CP-15 concluiu com sucesso outra parada da 
missão no Panamá, seguida por outra missão em El Salvador. 
Um total de 11 países serão visitados durante esta missão, 
fornecendo atendimento médico, odontológico e optomé-
trico, atendimentos de saúde ambiental, veterinária e SMEEs 
em cada parada da missão. Cada país tem um conjunto exclu-
sivo de habilidades, conhecimentos, desafios e necessidades 
que a equipe da CP-15 (formada por marinheiros, soldados 
da aeronáutica e do exército, voluntários de organizações não 
governamentais e civis) se comprometeu em ajudar e atender, 
junto com o país anfitrião, durante cada parada da missão. 

Em cada uma dessas paradas, tem sido muito importante 
trabalhar em conjunto, unindo os governos e ministérios da 
saúde das nações anfitriãs e uma grande variedade de volun-
tários que auxiliam na execução da missão CP-15. O impacto 
geral da missão foi testemunhado por meio dos muitos agrade-
cimentos recebidos das pessoas afetadas, direta e indiretamente. 
Os pacientes e seus familiares compartilham agradecimentos e 
manifestações de reconhecimento com nossas equipes médicas, 
veterinárias, de engenharia e com os membros da equipe da 
CP-15. 

BY CAPT. CHRISTINE L. G. SEARS, MILITARY TREATMENT 
FACILITY COMMANDER, CONTINUING PROMISE 2015• • 

NAVIO-HOSPITAL AJUDA 
A ESTREITAR PARCERIAS 

COM NAÇÕES AMIGAS

HOSPITAL SHIP 
HELPS DEVELOP 
PARTNERSHIPS 
WITH NATIONS

HOSPITAL SHIP 
HELPS DEVELOP 
PARTNERSHIPS 
WITH NATIONS

C
ontinuing Promise is a U.S. Southern Command-
sponsored and U.S. Naval Forces Southern 
Command/U.S. 4th Fleet-conducted deployment 
to execute civil-military operations including 

humanitarian-civic assistance, subject matter expert 
exchanges (SMEEs), medical, dental, veterinary, and 
engineering support and disaster response to partner 
nations and to show U.S. support and commitment to 
Central and South America and the Caribbean.

The Military Sealift Command hospital ship, USNS 
Comfort (T-AH-20), deployed April 2015 and will 
remain in the U.S. 4th Fleet Area of Responsibility 
during her six-month deployment in support of 
Continuing Promise 2015 (CP-15). This mission focuses 
on furthering the development of partnerships with 
nations of the region and improving our collective capac-
ity to respond in support of humanitarian assistance and 
disaster relief efforts in the region.

Furthermore, it provides an invaluable opportunity 
to learn from partner nations, ensuring that the U.S. 
is prepared to conduct foreign humanitarian assistance 
and disaster relief operations alongside our friends and 
partners within Central America, South America, and 
the Caribbean. 

The mission as of June 2015
CP-15 is the sixth mission of its type. For this mission, 
it is estimated that over 100,000 patients will be seen, 
more than 1,000 SMEEs will take place, and dozens of 
engineering and building site projects will be completed. 

This deployment will allow subject matter experts 
to share best practices, ensuring the most effective, 
economical treatments can be made available by regional 
medical teams. Clinical information sharing has the 
potential to improve the quality of health care provided 
by all participants in CP-15 and ensure an overall 
increase in the quality of medical care provided within 
the host nation.

CP-15 completed successful mission stops in 
Belize, Guatemala, Jamaica, Nicaragua, Panama, and 
El Salvador between April and June. A total of 11 
countries are being visited during this deployment, 
providing free medical, dental and optometry care, 
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Embora seja uma experiência muito grati-
ficante, também é importante lembrar-se de 
que o impacto vai além do que foi mencionado 
acima. O impacto desta missão é capaz de se 
estender pelos próximos anos, assim como ocor-
reu com as missões CP anteriores. A CP-15 tem 
a capacidade ilimitada de afetar positivamente 
várias gerações, partindo de uma fundação já 
consolidada de parcerias e interesses em comum 
que são estabelecidos na região. 

Um dia na parada da missão
É quando o Comfort chega a um país que a equipe da CP-15 
fica mais entusiasmada. No primeiro dia, ocorre uma saída em 
massa do navio, e o pessoal militar, trabalhando em conjunto 
com voluntários e equipes da nação parceira, inicia a monta-
gem dos locais de atendimento médico, geralmente localizados 
em escolas, estádios esportivos e grandes hospitais. 

Os pacientes são atendidos por ordem de chegada, com 
todos os tratamentos e medicamentos fornecidos gratuita-
mente. Famílias e indivíduos de cada país costumam percor-
rer grandes distâncias para receber tratamento da equipe da 

CP-15; alguns pacientes necessitam de cirurgias e são trans-
portados em pequenas embarcações, helicópteros ou veículos 
motorizados até o Comfort, onde o hospital flutuante pode 
atender às necessidades específicas dos pacientes. 

Embora o enfoque seja o atendimento de qualidade aos 
que os procuram, todos os dias na parada da missão são 
repletos de médicos, enfermeiros, trabalhadores dos servi-
ços de saúde pública, veterinários e dentistas, que fazem 
parte dos intercâmbios entre especialistas e seus colegas da 
nação parceira. Esses intercâmbios abrangem diversas áreas, 
incluindo pediatria, saúde feminina, optometria, controle de 
populações de mosquitos, tratamento e cuidados adequados 
de animais para abate e domésticos etc. Esses intercâmbios são 

Membros militares da equipe cirúrgica designados para 
o navio-hospital USNS Comfort (T-AH 20) operam um 
paciente durante a Promessa Contínua 2015.   

Surgical team members assigned to the Military Sealift 
Command hospital ship USNS Comfort (T-AH 20) operate 
on a patient during Continuing Promise 2015.

Em cada uma dessas paradas, tem sido muito 
importante trabalhar em conjunto, unindo os 
governos e ministérios da saúde das nações 
anfitriãs e uma grande variedade de voluntários 
que auxiliam na execução da missão CP-15. 
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environmental health and veterinary care, and SMEEs at each 
mission stop. Each country has a unique set of skills, expertise, 
challenges, and needs that the CP-15 crew (comprised of Sailors, 
Airmen, Soldiers, non-governmental organization volunteers, and 
civilian mariners) has pledged to address and assist with alongside 
the host nation during each mission stop. 

At each of these mission stops, it is critical to work together 
alongside our host nation governments, ministries of health, and 
the wide range of volunteers that assist us with the execution of the 
CP-15 mission. The overall impact of the mission is being witnessed 
through the many thanks received from those affected in both direct 
and indirect ways. Patients and their families share thanks and words 
of appreciation to our medical providers, veterinarians, engineers, 
and CP-15 team members. 

Although this is a very gratifying experience, it is also important 

to remember that the impact goes beyond 
what is mentioned above. The impact of 
this mission has the ability to extend into 
future years, just like it has from previous CP 
missions. CP-15 has the unlimited potential 
to positively affect multiple generations, build-
ing upon the already solid foundation of the 

partnerships and shared interests that we have established within the 
region. 

A day at a mission stop
Once Comfort pulls into a country for a mission stop, the CP-15 
team becomes even more energized. On the first day, a mass exodus 
of the ship occurs and military personnel, working alongside 
volunteers and partner nation personnel begin to set-up two medical 
treatment sites typically located in schools, sports stadiums, and 
major hospitals. 

Patients are seen on a first-come, first-served basis with all 
treatment and prescriptions provided free of charge. Families and 
individuals from each country often travel long distances to receive 
treatment from the CP-15 crew; some patients require surgery and 
are transported via small boat, helicopter or motor vehicle to the 

Famílias inteiras em cada país visitado pelo Comfort 
muitas vezes viajam longas distâncias para serem 
atendidas pelos médicos a bordo do navio-hospital. 

Entire families in each country visited commonly travel 
long distances to be seen by the medical providers aboard 
CP-15.

At each of these mission stops, it is critical to work 
together alongside our host nation governments, 
ministries of health, and the wide range of volunteers 
that assist us with the execution of the CP-15 mission.
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Membros da Marinha dos EUA atendem a pacientes com 
problemas de visão em Buenaventura, Colômbia, durante 
a missão Promessa Contínua 2015.  

U.S. Navy Sailors assigned to the USNS Comfort perform eye exams 
on patients in the medical site in Buenaventura’s coliseum, during 
Continuing Promise 2015’s visit to Colombia.  

de grande importância para todos os envolvidos, pois o compar-
tilhamento de conhecimentos reforça nossos relacionamentos e 
garante o melhor nível de qualidade no atendimento que poderá 
ser oferecido ao país. 

Qual é a importância dessa missão?
As nações da América Central, da América do Sul e das ilhas 
do Caribe estão inextricavelmente ligadas ao tecido econômico, 
político, cultural e de segurança dos Estados Unidos. A impor-
tância dessa região justifica totalmente os custos. A missão é uma 
demonstração do constante compromisso dos Estados Unidos 
com a estabilidade e a prosperidade de toda a região.

A missão nos dá a capacidade de nos envolvermos com 
parceiros regionais e melhorar a interoperabilidade com as equi-
pes de assistência médica e cívica da nação parceira. As relações 
desenvolvidas por meio dessas operações promovem a confiança 
e a cooperação com nossos aliados e amigos. Este é um investi-
mento que precisamos fazer para garantir que estaremos prepara-
dos para fornecer atendimento de emergência quando desastres 
futuros atingirem essa ou outras áreas do mundo.

Além disso, o treinamento fornecido durante essas missões traz 
benefícios quando houver momentos de crise. O USNS Comfort 
foi designado para auxiliar nos trabalhos de recuperação dos EUA 
após os ataques de 11 de setembro de 2001 e após o Furacão 
Katrina atingir a costa do Golfo, em 2005. 

O USNS Comfort também foi em missão ao Haiti em 
resposta ao terremoto de 2010. O sucesso nas respostas a crises 
e desastres exige que os Estados Unidos e as nações parceiras 
reajam de forma rápida, segura e unida, para oferecer ajuda emer-
gencial aos nossos parceiros do Ocidente. A Promessa Contínua e 
outras missões semelhantes enviam a mensagem enfática e pode-
rosa de que estamos presentes, nos importamos e trabalharemos 
em conjunto para atender aos nossos interesses em comum. 

A Continuing Promise é uma oportunidade de compartilhar-
mos nossos talentos para nos prepararmos para cumprir com os 
nossos objetivos de estabilidade e segurança. Usando o atendi-
mento médico, os conhecimentos de engenharia, a medicina 
preventiva e o atendimento veterinário, para trabalharmos em 
conjunto de forma impactante para avançarmos juntos. Veremos 
os benefícios dessa colaboração em anos futuros.
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Comfort where the “floating hospital” can cater to the specific needs 
of the patient. 

While the focus at the medical sites is quality care for the people 
seeking it, each day at a mission stop is filled with doctors, nurses, 
public health workers, veterinarians, and dentists taking part in 
SMEEs with their partner nation counterparts. Exchanges cover a 
variety of topics including pediatrics, women’s health, optometry, 
how to control mosquito populations, proper treatment and care 
for livestock and domestic animals, etc. These exchanges are critical 
for all involved -- sharing expertise enhances our relationships and 
ensures that the best quality care can be given in the country. To date, 
more than 500 topics have been shared with 1,800 people in the first 
five countries. 

 
Why does this mission matter?
Central America, South America, and the Caribbean island nations 
are inextricably linked to the economic, political, cultural, and security 
fabric of the United States. The importance of this region fully justifies 
the projected cost for this mission; this deployment is a demonstra-
tion of the United States’ continued commitment to the entire region’s 
stability and prosperity.

The deployment allows us the ability to engage with regional 

partners and improve interoperability with partner nation medical and 
civic assistance teams. The relationships developed through these opera-
tions foster trust and cooperation with our allies and friends. This is an 
investment we must make to ensure we are prepared to provide relief 
when a future disaster strikes in this or any other part of the world.

In addition, the training provided during such missions has benefits 
when crises occur. USNS Comfort deployed to assist U.S. recovery 
efforts following the terrorist attacks of September 11, 2001, and 
after Hurricane Katrina hit the Gulf Coast in 2005. USNS Comfort 
also deployed to Haiti in response to the earthquake in 2010. Crisis 
response and disaster relief success is incumbent on the United States 
and our partner nations to react swiftly, safely, and in unity to provide 
relief and assistance to our partners in the Western Hemisphere. 
Continuing Promise and similar missions send the resounding and 
powerful message that we are here, we care, and we will work together 
to further our mutual interests. 

Continuing Promise is an opportunity to share our common 
talents in preparing to meet our common goals of stability and  
security. Using health care, engineering skills, preventive medicine, 
and veterinary care to work side by side is an incredible way to move 
forward together. We will see the benefits from this collaboration for 
years to come.

U.S. Army vets draw a blood sample from a dog during 
Continuing Promise 2015. 

Veterinários do Exército dos EUA realizam um exame de 
sangue em um cachorro durante a Promessa Contínua 2015.

www.dialogo-americas.com 85Fórum das Américas       DIÁLOGO

ES
P. 

EM
 C

O
M

U
N

IC
AÇ

Õ
ES

 D
EV

EN
 L

EI
G

H
 E

LL
IS

/M
AR

IN
H

A 
D

O
S

 E
U

A



86 DIÁLOGO       Fórum das Américas 

ALMIRANTE DE ESQUADRA EDUARDO BARCELLAR LEAL FERREIRA
Comandante da Marinha do Brasil

“It is important for the Brazilian Navy to expand its execution of joint exercises; 
it’s a good opportunity to operate with other navies, as well as strengthen

the ties of friendship with participating countries.”

“Para a Marinha do Brasil é importante ampliar a 
execução regular de exercícios combinados, ocasião em 
que a Força Naval tem a oportunidade de operar com 
outras marinhas, além de estreitar os laços de amizade 

com os países participantes.” 

ADMIRAL EDUARDO BARCELLAR LEAL FERREIRA

BRAZILIAN NAVY CHIEF

Submarino brasileiro de 
ataque classe 209 diesel-
elétrico, S34 Tikuna. 

Brazilian Type 209 diesel-
electric attack submarine 
S34 Tikuna.
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GENERAL DE DIVISÃO
CARLOS ANTONIO CABALLERO MAYANA

Chefe do Estado-Maior Conjunto das Forças Armadas do Paraguai

“There are many joint exercises that we are conducting in the region.
We have exercises with Argentina, Uruguay, and Brazil.”  

“Estamos realizando muitos exercícios 
conjuntos na região. Temos exercícios com

a Argentina, Uruguai e Brasil.” 

LIEUTENANT GENERAL CARLOS ANTONIO CABALLERO MAYANA

HEAD OF THE JOINT CHIEFS OF STAFF OF THE PARAGUAYAN ARMED FORCES

Militares paraguaios durante uma das provas aquáticas do Fuerzas 
Comando 2015, em Poptún, Guatemala.  

Paraguayan competitors participate in a water event during Fuerzas 
Comando 2015, a multinational Special Forces competition in Poptún, 
Guatemala.  

Observador de tiro paraguaio participa da 
competição multinacional de Forças Especiais 
Fuerzas Comando 2015.   

A spotter from Team Paraguay calls for shot 
adjustments during a Fuerzas Comando 2015 
shooting competition, in Poptun, Guatemala.  

EXÉRCITO DOS EUA/SARGENTO KIMBERLY HILL

EXÉRCITO DOS EUA/SARGENTO MICHAEL CARDEN
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A religião importa? Os líderes militares e políticos devem incorpo-
rar fatores religiosos durante a análise das missões? O comandante 
do Comando Sul dos Estados Unidos (SOUTHCOM)[General 
John Kelly] acredita que a resposta para esta pergunta seja “sim” e, 
em abril de 2015, sugeriu a realização do evento que passou a ser 
anual Religion Matters Senior Leaders Symposium, no Centro de 
Conferências para as Américas, em Miami. Capelães dos Estados 
Unidos e de várias nações parceiras se reuniram para desenvolver suas 
habilidades e incentivar seus comandantes a incluir considerações 
religiosas nas análises de missões. 

Brian J. Grim, presidente da Religious Freedom and Business 
Foundation e Knox Thames, diretor de políticas e pesquisas da U.S. 
Commission on International Religious Freedom e professor adjunto do 
U.S. Army War College, apresentaram as principais palestras sobre como 
a “Religião é boa para os negócios” e “Religião e política combinam”. 

A ampla variedade de participantes reforçou muito a importância 
do desenvolvimento de laços fortes com os capelães e líderes mili-
tares das nações parceiras. Brasil, Guatemala, Honduras, Paraguai e 
Panamá participaram deste primeiro simpósio. 

Brian Grim e Knox Thames forneceram informações sobre o 
profundo declínio da liberdade e da tolerância religiosa em todo 
o mundo. Discutiram também sobre como a liberdade de credo 
e religiosa é um grande benefício para as sociedades e que todos 
os capelães das nações parceiras podem ter participação plena no 
estabelecimento de uma rede para o compartilhamento de ideias e 
práticas recomendadas.

O reverendoThomas Wenski, arcebispo de Miami, deu as boas-
-vindas ao grupo e chamou a atenção para a importância da liberdade 
de credo e religiosa como o elemento central de uma sociedade livre. 

Talvez a parte mais importante do simpósio tenha sido a 
formação dos grupos de estudo e análise. Esses grupos focais foram 
formados por comunidades separadas de capelães dos EUA, das 
nações parceiras e representantes de organizações não governamen-
tais, que discutiram seus sucessos e desafios para incorporar a religião 

na realização das análises de missões.
O Major Fernando Rebouças, capelão do Corpo de Bombeiros 

brasileiro, fez uma apresentação sobre a importância das práticas 
religiosas na melhoria geral da saúde e do bem-estar. A colaboração 
franca e profissional do capelão Fernando foi uma grande contribui-
ção para o programa e define o caminho futuro das reuniões entre 
capelães dos países amigos.

Seguindo a mesma linha, o monsenhor Fabio Suescun Mutis, 
arcebispo dos militares da Colômbia, presidiu a sessão inaugural 
do “Religion Matters-South” (de 13 a 16 de julho de 2015, em 
Bogotá, Colômbia), onde os capelães e clérigos das nações parceiras 
se reuniram para discutir maneiras práticas para apresentar aos seus 
comandantes a importância da religião e da prática religiosa nas 
vidas dos militares. 

A ideia é que outros eventos iguais a esse sejam organizados na 
América Central, América do Sul e o Caribe.

“Onde quer que homens e mulheres sejam perseguidos devido à raça, religião ou 
visão política, esse lugar deve, nesse momento, tornar-se o centro do universo.” 

~ Elie Wiesel

Representantes de vários países participaram do simpósio A religião 
importa em Bogotá, Colômbia, de 13 a 16 de julho de 2015.

Representatives from several countries participated at the Religion 
Matters-South Symposium from July 13-16 in Bogotá, Colombia.

MICHAEL LEMBKE, CORONEL DO EXÉRCITO DOS EUA
FOTOS: COMANDO SUL DOS EUA E BISPADO CASTRENSE DA COLÔMBIA  

A RELIGIÃO IMPORTA SIM A RELIGIÃO IMPORTA SIM 
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Does religion matter? Should military and political leaders incor-
porate religious factors during mission analysis? The United States 
Southern Command (SOUTHCOM) Commander [General John 
F. Kelly] believes the answer to the above two questions is “yes” and 
in April 2015 convened the second annual Religion Matters Senior 
Leaders Symposium at the Command Headquarters. United States 
and partner nation chaplains came together to develop their skills 
and to encourage their commanders to include religious consider-
ations as they conduct mission analysis. 

Brian J. Grim, the president of the Religious Freedom and 
Business Foundation and Knox Thames, the director of Policy 
and Research for the U.S. Commission on International Religious 
Freedom and an Adjunct Professor at the U.S. Army War College, 
provided the keynote presentations on how “Religion is Good for 
Business,” and “Religion and Politics do Mix.” 

The broad range of attendees strongly reinforced the importance 
of forging strong bonds with our partner nation chaplains and mili-
tary leaders. Brazil, Guatemala, Honduras, Paraguay, and Panama 
attended this symposium. 

 Dr. Grim and Mr. Thames provided insight on the profound 
decline of religious freedom and tolerance around the globe. They also 
discussed how freedom of religion and belief is of great benefit to soci-
eties and that all of our partner nation chaplains can fully participate 
in establishing a network for sharing ideas and best practices. 	

The Most Reverend Thomas Wenski, the Archbishop of 
Miami, provided greetings to the assembled and focused on 
the importance of freedom of religion and belief as the central 
element in a free society. 

Perhaps the most compelling portion of the symposium involved 
the formation of focus groups. These focus groups comprised sepa-
rate communities of U.S. military chaplains, partner nation chap-
lains, and non-governmental agency representatives who discussed 
their successes and challenges to incorporate religion when conduct-
ing mission analysis.

Chaplain (Major) Fernando Rebouças, Chaplain of the 
Military Firefighters Corps, Brazil, provided a presentation on the 
place of religious practice in improving overall health and fitness. 
Chaplain Fernando’s candid and professional offering was a great 
addition to the program and sets the way ahead for gatherings of 
partner nation chaplains.

Following suit, Monsignor Fabio Suescun Mutis, Archbishop for 
the Colombian Military, hosted the inaugural “Religion Matters-
South” (13-16 July 2015, Bogota, Colombia), in which partner 
nation chaplains and clergy convened to discuss practical ways in 
which they can present to their commanders the importance of 
religion and religious practice in the lives of military members. 

The idea is that more such events are organized throughout 
Central America, South America and the Caribbean.

“Wherever men and women are persecuted because of their race, religion, or political 
views, that place must — at that moment — become the center of the universe.”

~ Elie Wiesel

“Deve-se dar mais importância 
à religião nestes tempos de 
conflito para se construir nossa 
sociedade”, disse o monsenhor 
Fabio Suescun Mutis durante sua 
apresentação no simpósio sobre 
religiões, realizado na Colômbia, 
em julho de 2015. 

“Religion in these times of conflict 
should have more importance in 
order to build our society,” said 
Monsignor Fabio Suescun Mutis 
during his presentation at the 
Religion Matters symposium held 
in Colombia in July 2015.   

O capelão do Comando 
Sul, Coronel Michael 
Lembke, canta sua 
canção A vida é uma 
viagem, durante o 
simpósio A religião 
importa, realizado em 
Bogotá, Colômbia, em 
julho de 2015.    

SOUTHCOM Chaplain 
Colonel Michael Lembke, 
sings his song Life’s 
a Journey during the 
Religion Matters-South 
Symposium in Bogotá, 
Colombia, July 2015. 
   

U. S. ARMY COL MICHAEL LEMBKE

RELIGION MATTERS, INDEEDRELIGION MATTERS, INDEED
PHOTOS BY SOUTHCOM COMMAND CHAPLAIN OFFICE AND COLOMBIAN MILITARY DIOCESE
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GENERAL DE DIVISÃO DO EXÉRCITO BRASILEIRO
JOSÉ LUIZ JABORANDY

“The Armed Forces exist to ensure peace.”

“As Forças Armadas existem
para garantir a paz.”

Force Commander, MINUSTAH (in memoriam)

BRAZILIAN ARMY LIEUTENANT GENERAL JOSÉ LUIZ JABORANDY

FORCE COMMANDER, MINUSTAH (IN MEMORIAM)

Militares do contingente peruano da MINUSTAH 
instalam uma unidade de energia solar no hospital 
psiquiátrico Desfiladero de Beudet, em Porto Príncipe.   

Peruvian soldiers from MINUSTAH install a solar-powered 
lamp in the Defile de Beudet Psychiatric Hospital,  
Port-au-Prince.
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Contingente chileno da MINUSTAH durante uma 
cerimônia em Cap-Haitien, Haiti.  

Members of MINUSTAH’s Chilean contingent during 
a ceremony in Cap-Haitien, Haiti.
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